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aos leitores aos leitores aos leitores aos leitore 

De Angola 
à América 
Central: 

A menção especial que o júri do Prêmio Herzog 
de Anistia e Direitos Humanos concedeu a 
"cadernos do terceiro mundo" é um marco 
importante nos anos de lutas da iiossa revista em 
defesa do que consideramos os verdadeiros 
direitos humanos. Cada um dos nossos 
companheiros em mais de quarenta países de 
todos os continentes, dos nossos colaboradores e 
também dos leitores que nos apóiam é parte 
desse esforço, consagrado agora por um prêmio, 
cujo nome exalta a fidelidade aos princípios, à 
coerência revolucionária e à sensibilidade pelos 
direitos do homem que foram características de 
Vladimir Herzog. 
A notícia pormenorizada do fato aparece na _ 
nossa seção de Comunicação. Nas outras páginas 
desta edição, nossos antigo's e novos leitores 
encontrarão uma atualiz11ção do quadro 
diplomático-militar em Angola após a invasão 
sul-africana. A guerra continua, mas as 
agências transnacionais de notícias preferem 
tentar sepultá-la no esquecimento internacional, 
para que os povos não tenham como se inteirar 
do crime quotidiano que os racistas sul-africanos 
perpetram contra a Angola revolucionária. Pablo 
Piacentini, da nossa equipe de direção, esteve no 
sul da Angola, onde a brutalidade da guerra é 
um dado de todos os dias. Ele traduz na sua 
reportagem o que viu e sentiu. E complementa 
seu trabalho com uma pesquisa sobre o 
comportamento de quatro importantes jornais 
sobre a cobertura da guerra. 
Outro tema central da edição é Nicarágua e a 
América Central. O artigo de Neiva Moreira não 
é apenas uma denúncia mas um apelo à 
mobilização e ao esforço de todos. para impedir 
a invasão norte-americana na região, em 
particular em· El Salvador. 
Por fim, uma nota contábil. O preço atual da 
revista e das assinaturas já se tornou 
absolutamente antieconômico. Tempos de 
inflação. Tempos de Delfim Neto. Tivemos de 
fazer portanto um pequeno reajustamento, o 
mínimo possível dadas as atuais 
circunstâncias. Nossos leitores têm dado à 
Campanha de Assinaturas uma resposta positiva. 
Esperamos que continuem a fazê-lo, para que 
possamos cobrir as evidentes carências da 
nossa distribuição. 



Terror 
Recebi, através de amigo que 
passou pelo Brasil, alguns exem­
plares dessa prestigiosa revista, o 
que me trouxe saudades do tem­
po em que tercer mundo era fei­
ta na Argentina. O horror e o 
terror quotidiano que vivemos 
foi implementado pela mais ter­
rível crise econômica já vivida 
pela Argentina. Continuem na 
luta. P.T.T, Buenos Aires, Argen­
tina. 

Rearticulação 
A oposição chilena procura sua 
rearticulação, com todos os pro­
blemas gerados pela constante e 
brutal repressão. A pol(cia de Pi­
nochet ainda não ganhou, com 
todo esse tempo de ditadura, o 
m(nimo de sofisticação e de pre­
paro. Mas a estupidez sempre foi 
o apanágio do fascismo. W.R., 
Valparaiso, Chile. 

Amazônia 
Fiquei impressionado com o es­
pecial "O assalto à Amazônia", 
muito bom mesmo. Gostaria que 
melhorassem a distribuição aqui 
em Sorocaba, pois é uma dificul­
dade encontrar um exemplar da 
revista. Hector H. da Silva, Soro­
caba, Brasil. 

Chico Viana 
Gostaria que fosse parabenizado 
oficialmente o jornalista Francis­
co Viana pela excelente matéria 
que nos mostra a crise econômi­
ca que passa atualmente o nosso 
país ("No fundo do poço"), pu­
blicada no mês de setembro/81. 
Sendo, inclusive, o canal definiti­
vo que me alertou para a necessi­
dade em assinar essa publicação. 
Wander de Barros, Rio de Janei­
ro, Brasil. 

Perplexidade 
( ... ) Eu e meus amigos ficamos 
perplexos com a quantidade de 
informações que a revista con­
tém, enfocando com brilhan­
tismo a situação caótica em que 
vivem os países do Terceiro 
Mundo. ( ... ) Creio que os ami­
gos vão tomar as devidas medi­
das com a divulgação da revista. 
Jair Balbino, Salvador, Brasil. 

Estímulo e mobilização 
( ... ) Além disso, a forma como 
têm denunciado o imperialismo 
e outras formas de dominação e 
exploração tem servido de est(­
mulo e mobilização dos povos 
para a derrota das forças da rea­
ção e do fascismo. Renato Ma­
tusse, Chokwe, Moçambique. 

Para a frente 
( ... ) Os parabéns, há muito de­
vidos, por estarem publicando 
no momento a melhor revista 
brasileira de informação. Vão em 
frente porque precisamos dessa 
r~vista. Uma sugestão: ampliar o 
Telex e o Panorama Tricontinen­
tal e também uma reportagem 
sobre o Egito pós-Sadat, Líbia e 
Kadhafi, Chade e Sudão. José F. 
Marins Lugon, Belo Horizonte, 
Brasil. 

Guia 
Acusamos a recepção dos dois 
exemplares do guia do terceiro 
mundo, edição 1981, à qual 
agradecemos. Cabe-nos, no en­
tanto, elogiar a boa qualidade do 
trabalho apresentado, fato que 
confere aos cadernos do terceiro 
mundo a popularidade que con­
quistou no nosso país. Dias dos 
Santos, Revista "Novembro" 
Luanda, Angola. ' 

Guianas 
As antigas "Guianas" merece­
riam um melhor tratamento de 
parte da nossa revista. O desco­
nhecimento daquilo que se passa 
nesse ponto estratégico da Amé­
rica Latina obriga-nos a suposi ­
ções que muitas vezes fogem ao 
real, pois os poucos dados sobre 
a região são fornecidos pelas 
grandes agências informativas, 
oom todas as deturpações e jogos 
de interesses habituais. Ramón 
Gutiérrez, Quito, Equador. 

Torrijos 
Excelente a nota sobre a morte 
de Torrijos. Esse herói paname­
nho merecerá o respeito eterno 
de todos nós. Wilson Menéndez, 
Bogotã, Colômbia. 
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editorial editorial editorial editorial editorial 
.. 

A guerra ignorada da África Austral 

A caravana que transportava os jornalistas em 
busca de uma guerra estava a oito quilômetros de 
Cahama, o posto de defesa militar angolano mais 
próximo das forças sul-africanas. Surgiu um avião 
inimigo e bombardeou a coluna. !:ntre outros, 
um inglês recebeu um ferimento leve. 

O homem era um dos muitos jornalistas oci­
dentais que realmente acreditavam que o exérci­
to sul-africano tinha como única missão e objeti­
vo em suas incursões em Angola o declarado ofi­
cialmente por Pretória, a aniquilação das bases 
militares da Swapo. Por isso uma colega francesa, 
olhando a ferida, disse sorrindo: "Então, você é 
um swapo?" 

Isto aconteceu a 4 de setembro e a ironia cruel 
quis demonstrar ao jornalista de um dos maiores 
centros de informação do mundo que poderia 
ocorrer-lhe uma morte equivocada, ser vítima de 
um ataque que, segundo a versão que circula no 
Ocidente, não devia ter acontecido, porque esta é 
uma guerra ignorada. A invasão da África do Sul 
a Angola foi ocultada pelos órgãos de informação 
que, supõe-se, vendem tudo o que é notícia. E 
não há notícia mais vendável que a guerra. Mas 
desta vez as agências e os demais meios de infor­
mação fizeram uma exceção proposital. Vejamos, 
primeiro, como. 

A invasão e os intensos bombardeios na pro­
víncia do Cunene, que faz limite com a Nam1bia, 
começaram em 23 de agosto. Se durante os pri­
meiros dias estes acontecimentos ocuparam um 
lugar importante nos meios de informação de 
quase todo o mundo, o seu conteúdo consistiu, na 
maioria dos casos, numa deformação da realida­
de. Não se relatou a verdade - a África do Sul 
invadiu Angola, átacou alvos civis e militares, 
ocupou cidades desta nação independente, matou 
centenas de pessoas, causou enormes danos eco­
nômicos - o que se ofereceu foi uma versa'o pre­
tensamente equilibrada dos fatos. 

Isto é, as agências, para falarmos dos meios de 
informação mais influentes, fizeram circular a in­
formação oficial sul-africana - a da potência ata­
cante - e a angolana - a do país atacado - num 
relativo pé de igualdade. Para o leitor isto signifi­
cava que havia forças sul-africanas combatendo 
no sul de Angola, segundo o governo de Luanda 
no marco de uma agressão bélica unilateral; e 
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segundo o governo de Pretória em legítima defe­
sa, para aniquilar as bases militares da Swapo em 
Angola usadas para hostilizar o regime vigente na 
Nam1bia. 

Os telegramas noticiosos não proporcionavam 
o contexto desta situação. Omitiam sistematica­
mente o fato de que o governo de Pretória é ile­
gítimo (segundo os próprios princípios da demo­
cracia ocidental) pois é regido pela negação do di­
reito de votar à maioria africana; que esse poder 
racista ocupa ilegalmente a Nam<bia, um fato que 
é reconhecido pelas Nações Unidas; que a Swapo 
é a única representante do povo da Nam(bia eco­
mo tal é reconhecidá internacionalmente; e que a 
finalidade da guerra da África do Sul contra An­
gola consiste na pretensão de suplantar o governo 
de Luanda por uma facção guerrilheira - a Unita 
- armai:la e financiada pela minoria branca sul­
africana para implantar seu domínio na Nam1bia 
de uma maneira duradoura através de grupo~ na­
mibianos subordinados a Pretória. Isto é, esten­
der o império branco capitalista sobre essa região 
imensa e riquíssima - sobretudo em minerais -
da África Austral, convertendo as aspirações de 
independência e de igualdade dos afrkanos numa 
farsa dirigida por uma ínfima minoria de brancos · 
neocolonialistas, um projeto que conta com o be­
neplácito do presidente norte-americano Ronald 
Reagan . 

Não era de se esperar que as agências ociden­
tais dessem às suas informações este contexto. 
Mas sim que-dessem continuidade às suas oober­
turas e procurassem verificar as afirmações de 
ambas as partes. Não foi assim. 

Em 30 de agosto, depois de ter efetuado bom­
bardeios maciços na região, encurralado pela 
pressão internacional e pela convocação do Con­
selho de Segurança das Nações Unida~. o governo 
sul-africano anunciou ao mundo a sua retiraqa de 
Angola . · 

A declaração de Pretória recebeu ampla cober­
tura publicitária, juntamente com o desmentido 
de Luanda. Mas, a partir desse momento, virtual­
mente, não se falou mais sobre o tema. A guerra 
deixou de ser notícia. Os leitores, telespectadores 
e ouvintes deixaram de receber notícias sobre 
uma invasão de cuja causa não haviam sido infor­
mados e que continuava _em curso. Um leitor 



habitual do mundo ocidental, da mesma forma 
que aquele do Terceiro Mundo dependente - e é 
fácil comprovar esta afirmação se interrogarmos 
qualquer um que reúna essas características - ti­
nha, digamos a um mês depois da anunciadà reti­
rada, a impressão de que a guerra cessara. 

As tropas de Pretória somente haviam efetua­
do um recuo tático. Fixaram suas maiores uni­
dades motorizadas na fronteira com a Nam1bia e 
mantiveram o controle da vasta área que se esten­
de à margem esquerda do rio Cunene, assentados 
em várias bases de helicópteros previamente cons­
truídas no território namibiano. E não somente 
conservaram seu domínio militar nessa ãrea, ocu­
pando cidades e aldeias, mas também com seu es­
magador poder aéreo, durante todo o mês de se­
tembro, o mês de outubro, e parte de novembro 
continuaram bombardeando e ocupando outras 
cidades e aldeias, matando civis e militares que 
defendiam suas populações. 

E durante setembro e outubro, a imprensa 
ocidental continuou ignorando essa guerra, lim i­
tando-se a publicar algumas linhas sobre os acon­
tecimentos mais destacados e oferecendo as mais 
diversas versões sobre os fatos, com pasmacenta 
"neutral idade". 

Sob um ponto de vista estritamente informati­
vo, não se consegue justificar esse desinteresse. 
Pelo contrário, na invasão de Angola temos todos 
os ingredientes que possam atrair a imprensa, e 
não somente porque há uma guerra em curso. Em 
Angola estão milhares de soldados cubanos equi­
pados com sofisticado armamento soviético. Vie­
ram em 1975 para sustentar a independência do 
país, quando colunas de tanques sul-africanos 
violaram a fronteira de Angola e se aproximaram 
de Luanda, a mais de mil quilômetros da frontei­
ra com a Nam1bia. 

Desde essa época até hoje, as tropas sul-afri­
canas perpetraram inumeráveis violações do terri­
tório angolano e cometeram numerosas agressões 
bélicas. 

Mas desta vez existe algo mais. Os efetivos sul­
africanos penetraram profundamente no solo 
angolano, mais cie duzentos quilômetros, e se 
aproximaram das defesas cubanas. Ante a proxi­
midade das forças de Pretória, um comunicado 
oficial do governo de Cuba anunciou que ordena­
ria repelir a agressão se os atacantes se encontras­
sem com as defesas cubanas. 

Sabe-se que se os cubanos entrassem em ação 
com seu poderio aéreo - os angolanos carecem 
até agora de aviação militar - com sua artilharia 
e com seus blindados, isto significaria a generali-

rial 1 editorial 
zação da guerra na África Austral. Ninguém pode 
prognosticar, mesmo aproximadamente, o que 
significaria a generalização do conflito. Mas a en­
trada em ação dos cubanos e suas armas soviéti­
cas pode motivar uma resposta militar norte-ame­
ricana, pois o governo Reagan respalda Pretória e 
a Unita e defende a posição de que os cubanos 
devem sair de Angola. Uma generalização da 
guerra na África Austral, com os angolanos e seus 
aliados cubanos avançando até a fronteira com a 
Narn1bia, fazendo com que os invasores recuem 
para trás dela, daria a Reagan um pretexto para 
intervir militarmente na zona. Ou para golpear, 
em represália, diretamente Cuba, que se sente 
ameaçada e colocou meio milhão de milicianos 
armados para defender a ilha de uma agressão 
norte-americana, que acreditam seja provável. 

Por isto, a África Austral e particularmente a 
fronteira entre a Nam1bia e Angola é um dos 
pontos mais tensos do planeta e, como o Oriente 
Médio, é um dos lugares críticos em que um con­
flito bélico pode desencadear a guerra mundial. 
1:, portanto, uma fonte noticiosa de grande mag­
nitude. · 

Qualquer observador de um jornal ocidental 
destacado em Angola durante estes meses de 
guerra poderia ter informado seu público quantas 
vezes - e não foram poucas - esteve a um passo 
de produzir-se um conflito. 

Tentemos agora explicar o silêncio em torno 
desta guerra. A razão imediata é que não há, vir­
tualmente, correspondentes ocidentais acredita­
dos em Luanda. A maior parte dos jornalistas ali 
acreditados pertencem aos meios de comunicação 
dos países socialistas. Eles enviam ampla informa­
ção sobre a guerra, mas sua identidade ideológica 
os converte, para a imprensa ocidental, em fontes 
"parciais" e não dignas de crédito. 

Todas as agências ocidentais acreditaram no 
passado correspondentes em Luanda, mas não 
aceitaram as regras do jogo exigidas pelo governo 
angolano, e os jornalistas foram expulsos. Em 
consequência, três das quatro grandes agências 
(Associated Press, United Press e Reuter) que em 
conjunto são responsáveis por mais de 80% da 
circulação de notícias do mundo, não têm cor­
respondentes em Angola. A única entre as qua­
tro grandes presente em Luanda é a agência 
France Press, mas sua cobertura não tem caráter 
permanente. 

Além da AFP, alguns meios de imprensa quise­
ram realizar coberturas diretamente de Angola e 
obtiveram autorização do governo de Luanda pa­
ra isso; mas em tais casos - equipes de televisão, 

' 



editorial e itorial editorial editorial editorial editorial 
correspondentes de grandes jornais - não se, tra­
tava de transmitir not(cias propriamente ditas, 
mas sim de fazer serviços especiais. 

É um fato, independentemente do ju(zo que 
isso mereça, que as agências ocidentais mro vão 
modificar suas próprias regras, como também não 
o fará o governo angolano. Então Luanda conti­
nuará "descoberta" por parte das grandes agên­
cias e portanto os meios de comunicação do Oci­
dente e do Terceiro Mundo não vão dispor de in­
formação diretamente originada de Angola, ao 
mesmo tempo em que continuarão recebendo in­
formação procedente da Repúblicà da África do 
Sul, onde, aí sim, estão acreditados seus corres­
pondentes. 

Isso explicaria em parte este silêncio sobre a 
guerra. Mas só em parte. Porque é menos explicá­
vel ainda que os comunicados emitidos pelo Mi­
nistério da Defesa de Angola, que narravam os 
atos bélicos, não tenham sido publicados pelas 
grandes agências e divulgados pelos meios de co­
municação do Ocidente e do Terceiro Mundo. 

Não se queria que esses meios de informa­
ção adotassem a versão angolana, mas simples­
mente que reconhecessem os comunicados do Mi­
nistério de Defesa, · apresentando-os como a ver­
são de uma das fontes do conflito. 

É bem verdade que não podiam receber direta­
mente os comunicados, mas o seu conteúdo lhes 
chegava às mãos indiretamente. Por exemplo, to­
das as grandes agências e os grandes órgãos de in­
formação têm correspondentes acreditados em 
Moscou e estes tinham acesso à Agência Tass e à 
imprensa soviética, que reproduziam permanente­
mente os comunicados angolanos. 

O noticiário oficial de Angola também é rece­
bido em Lisboa. Durante a fase inicial da invasão, 
a maior parte das denúncias e comunicados ango­
lanos foram divulgados a partir da capital portu­
guesa, provando assim que quando estão interes­
sadas, as agências e meios de comunicação inter­
nacionais podem ter acesso a informações diretas. 

Mas optou-se pelo silêncio, e a opinião pública 
não foi informada sobre esta guerra. Uma resenha 
dos veículos de imprensa internacionais mostraria 
uma desproporção impressionante sobre a impor­
tância real - e portanto noticiosa - dos aconte­
cimentos no sul de Angola e o resultado informa­
tivo. 

Se a opinião pública tivesse tido um conheci­
mento real dos fatos, e inclusive de sua projeção 
em termos de ameaça à segurança do planeta, os 
governos ocidentais - e o dos Estados Unidos em 
particular - teriam se sentido pressionados, o 
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veto à resolução de condenação à invasão sul­
africana no Conselho de Segurança teria sido 
mais difícil para Reagan, e o seu apoio ao regime 
de minoria branca de Pretória bem mais custoso 
politicamente. 

Exatamente por isso, . a Casa Branca não está 
interessada na difusão destes fatos. Washington 
não considera a luta da Swapo uma guerra justa, 
tendo qualificado publicamente os guerrilheiros 
como "terroristas", ao mesmo tempo em que 
apóia as atividades da África do Sul e da Unita. 
Ambas procuram a desestabilização do governo 
de Angola, pensando que uma eventual retirada 
das tropas cubanas facilitará este objetivo. 

Desde Nixon e Kissinger, até Reagan e Haig, a 
ala dura do estab/ishment norte-americano sente 
e afirma que o movimento de libertação angolano 
significou uma "posição perdida" para o Ociden­
te, que no entanto não se resigna a perdê-la para 
sempre. 

No campo pol(tico e militar, esta nostalgia 
imperialista foi derrotada pelo MPLA e por seus 
aliados, ainda que com um alto- custo. Mas os ata­
ques prosseguirão. A tensão na África Austral 
não cessará até que a Nam(bia se torne indepen­
dente e enquanto na República da África do Sul 
não impere a igualdade entre negros e brancos. 

A África do Sul agrediria Angola mesmo que a 
Swapo não existisse, pois o regime de Pretória 
não se conforma que esta jovem nação seja uma 
posição ganha para o socialismo, um regime que 
lhe é antagônico, da mesma forma que ao gover­
no Reagan. 

Convém aos círculos imperiais que esta guerra 
seja ignorada e que a invasão seja ocultada. E te­
mos que reconhecer que nesse aspecto - no da 
batalha informativa - conseguiram um triunfo. É 
precisamente por isso que Cadernos do Terceiro 
Mundo sentiu-se obrigado a fazer um grande es­
forço tendente a apresentar uma detalhada infor­
mação sobre a situação atual na África Austral, 
dedicando-lhe uma reportagem especial. 

Para isto, enviamos a Angola nosso diretor ad­
junto, Pablo Piacentini. Durante quinze dias, ele 
recolheu o material que publicamos nesta edição 
e que inclui, entre outras reportagens, uma visita 
ao posto avançado das defesas angolanas, na cida­
de de Cahama, e uma pesquisa sobre a forma pela 
qual q_uatro importantes jornais ocidentais trata­
ram a guerra. na África Austral. São os dados le­
vantados neste trabalho que provam estatistica­
mente- o que afirmamos no P.ditorial, sobre esta 
guerra ignorada pela imprensa européia e norte­
americana. 
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Um mês depois do governo sul-africano ter anunciado 
a retirada de suas tropas que invadiram Angola, o en­
viado especial dos "cadernos do terceiro mundo" 
constatou o contrário. Pablo Piacentini esteve em ple­
na zona de guerra, ouviu os soldados e chefes milita­
res angolanos envolvidos em combates e testemunhou 
os efeitos da permanência das tropas invasoras na pro­
víncia de Cunene. 

Porque, entllo, a imprensa ocidental deixou de falar 
sobre a guerra em Angola? Para responder a esta 
pergunta nosso enviado complementou o seu traba­
lho com uma pesquisa no noticiário internacional 
de importantes jornais. E descobriu uma omissllo 
proposital das informações fornecidas pelo governo 
de Luanda, ou seja, a cobertura dos acontecimentos 
do dngulo favorável ao exército invasor. 



No front de combates 
em Cahama 
As tropas sul-africanas continuam ocupando um 
terço da província de Cunene, numa área de 
aproximadamente 25 mil quilômetros quadrados. 
Foi o que constatou em meados de outubro 
o enviado especial Pablo Piacentini. Eis o 
seu relato na zona de combates. 

Éramos 13 jornalistas e chega­
'110S de Lubango no dia 13 de 
outubro. Um jornalista portu­
guês cruzava os dedos e dizia 
que o fazia para acalmar os maus 
augúrios, pois havia ouvido na 
cabine do piloto que a torre de 
controle indicara ao nosso avião 
a posição 13. 

O aeroporto estava fortemen­
te militarizado. Estava cercado 
por baterias antiaéreas camufla­
das. 

No trajeto para Lubango e 
durante nossa permanência na ci­
dade, a mobilização militar era a 
característica de um estado de 
guerra. Havia contínuos desloca­
mentos de efetivos militares em 
caminhões e jipes, sirenes, pa­
trulhas e, em cada saída da cida­
de, vimos numerosos postos mili­
tares ao longo das estradas e 
muitas baterias camufladas. 

Lubango é a capital de Huila, 
província que se limita ao sul 
com Cunene. Esta província, de 
75. 995 quilômetros quadrados, 

limita-se, por sua vez, em sua 
fronteira austral, com a Namí­
bia. O território que se estende 
à margem esquerda do rio Cune­
ne, e que compreende cerca de 
um terço da província, encontra­
se ocupado pelas tropas sul-afri­
canas, apesar do governo de Pre­
tória ter anunciado a 30 de agos­
to sua retirada de Angola. As tro­
pas retiraram-se só parcialmente 
e mantinham-se durante e após 
nossa visita nessa parte do terri­
tório angolano, efetuando diaria­
mente vôos de reconhecimento e 
bombardeios a cidades e aldeias 
dessa área e ainda mais longe. 

No dia 16 de outubro, às duas 
da madrugada, partimos para 
Cahama, a uns 200 quilômetros 
para o sudeste. Em Cahama está 
instalada a unidade militar ango­
lana mais próxima às posições do 
exército sul-africano, e os dias de 
espera em Lubango foram em 
função de que, por razões de se­
gurança ( ou de ordem militar), 
somente no dia 15 o comando 

nos deu a autorização definitiva 
para nosso deslocamento. 

Cahama é o centro de comu­
nicações para onde convergem 
todos os caminhos dos povoados 
situados ao sul, perto da frontei­
ra com a Namíbia, daí a sua im­
portância. 

Para estes deslocamentos de 
civis escoltados por soldados, 
preferem-se as horas 11oturnas, a 
proteção da escuridão. Mas o co­
mandante de Cahama dir-nos-ía 
pouco depois que a aviação ini­
miga havia operado nessa área 
duas noites antes e que poderia 
aparecer no caminho, ou ali mes­
mo, a qualquer momento . Era 
uma questão de sorte, disse, e 
que não havia condições de ga­
rantir a segurança de ninguém. 
E por essa razão, permitiria que 
nosso regresso se fizesse durante 
o dia. Tivemos sorte; não chega­
mos a ver nem ·mesmo um avião. 

A cidade que niro se rendeu 

O trajeto entre Lubango e Ca­
hama é um mostruário dos efei­
tos da guerra que a África do Sul 
desfecha contra Angola. Vêem-se 
edificações civis destruídas pelos 
bombardeios aéreos, de casas a 
choças, e veículos incendiados 
no acostamento da estrada. A es­
trada era de asfalto, e havia bura­
cos grandes e pequenos que ain­
da não houvera tempo de tapar. 

Cahama é uma pequena cida­
de, ou melhor dito, era. Quase 
todas suas construções estão por 
terra. Há crateras por toda parte. 
As bombas e a metralha deixa­
ram suas marcas onde se ponha 
os olhos. 

O major Joaquim Antônio 
Lopes Farrusco é o comandante 
da unidade. Farrusco tem fama 
de um valor a toda prova e de 
grande capacidade de comando. 
"Não conhece o medo", nos dis-

. seram vários de seus subordina­
dos. 

O certo é que, apesar dos vio­
lentos ataques, Cahama não se 
rendeu e permaneceu como uma 
praça-forte da resistência das 



Fapla (Forças Armadas Popula­
res de Libertação de Angola). 

O major contou aos jornalis­
tas: "Os bombardeios começa­
ram aqui no dia 23 de agosto; às 
dez da manhã e prosseguiram 
sem cessar até as 15-horas. Caha­
ma esteve durante 22 dias conse­
cutivos sob bombardeios. Foram 
muito intensos, impossibilitando 
até a circulação de uma simples 
bicicleta durante os primeiros 
dias. Mas há ações todos os dias. 
São 'patrulhas com caças livres'. 
Fazem reconhecimentos aéreos 
e, se encontram algum objetivo, 
aniquilam-no. Para eles, os obje­
tivos tanto podem ser militares 
como civis. Fazem prisioneiros, 
interrogam-nos e torturam-nos, 
arrasam quimbos (aldeias de cho­
ças), roubam. Vejam esse quim­
bo arrasado onde morreu uma 
família inteira, e digam-me se 
tem algo a ver com objetivo mili­
tar. Isto começou a 23 de agosto 
e ainda não terminou. Agora há 
somente uma pausa relativa, mas 

No. 39 - Dezembro - 1981 

Lobito 

/ 

ANGOLA j 
I 

•Lubango ~ 

Benguela / ~o 
Moçâmedes / . ~o 

Porto Alexandre • Ondjiva 
Cahama 



pensamos que se trata de uma 
preparação para uma investida 
com golpes mais poderosos". 

Os militares nos mostraram as 
ruínas do município, as instala­
ções sanitárias, a casa dos moto­
res, os depósitos do povoado. De . 
todos esses edifícios, o único de 
caráter militar era o do comando 
da brigada. 

Farrusco mostrou-nos tam­
bém o que sobrou das residên­
cias dos oficiais angolanos e dos 
conselheiros soviéticos. "Vocês 
sabem que temos conselheiros 
soviéticos. Estão comigo e vi­
viam nessas casas. Cada uma de 
nossas brigadas tem assessores, 
como por exemplo os conselhei­
ros militares do major Afonso 
Maria, comandante de Ondjiva. 

Capturarô.ffi-nos e disseram que 
eram conselheiros da Swapo. Vo­
cês podem verificar se aqui havia 
alguma base da Swapo ou algu­
ma base de mísseis Sam-2, como 
também afirmaram". 

Nas horas que passamos em 
Cahama, os . militares não puse­
ram limites à nossa circulação. 
Perguntamos se eram certas as 
versões sobre a utilização de 
bombas de napalm e de fragmen­
tação. Assentiram e nos fizeram 
ver uma grande cratera num ter­
reno arenoso, ao redor da qual a 
terra estava queimada. Também 
nos mostraram casas demolidas 
das quais haviam ficado paredes 
em pé com grandes manchas ne­
gras na superfície. Eram os res­
tos das bombas incendiárias, de 
napalm. 

A guerra de guerrilhas 

Durante. a conversa, o major 
Farrusco fez uma referência im­
portante. Contamos-lhe que no 
dia anterior havíamos tido um 
encontro com um oficial do esta­
do-maior, em Lubango; e que 
este nos havia dito que na zona 
de Ondjiva, tomada pelos sul­
africanos, segundo a informação 

disponível, as forças angolanas 
se encontravam agora em opera­
ção. 

- Pode confirmar essa infor­
mação?, perguntamos. 

- Sim. Continuam na região, 
embora tenham que efetuar reti­
radas, pois não têm equipamen­
tos militares para enfrentar os 
adversários. 

- Isso é uma espécie de guer­
ra de guerrilhas? 

- Sim, uma intensificação da 
guerrilha. A partir de Xangongo, 
rio abaiJco, temos alguns grupos 
operando. 

- Na retaguarda do inimigo? 
- Na zona q_ue o inimigo ocu-

pa atualmente. Como todos sa­
bem, nosso exército tem somen­
te cinco anos de história. Não te­
mos grandes unidades para en­
frentar a situação criada no país. 
Mas não é menos certo que as 
Fapla, mesmo com suas dimen­
sões, vão ultrapassar a situação 
·que nos impuseram, custe o que 
custar. Uma das ações adotadas 



A região dos combates em 
Cahama (no alto à esquerda) é 

muito desfavorável ao Exército 
angolano, que está exposto aos ' s.r.1~a111• 

helicópteros sul-africanos. 
Quando nosso enviado Pablo 

Piacentini esteve na área, a 
escolta dos jornalistas localizou 
dois soldados (acima e à direita) 

que enfrentaram as tropas 
invasoras e depois ficaram 

perdidos na selva, feridos e sem 
comida 
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consiste na incrementação da 
guerrilha por algumas unidades. 
E se for necessário, intensificarei 
aqui, pessoalmente, a guerrilha. 
Os sul-africanos parecem estar 
convencidos de que, aniquilando 
as duas unidades das Fapla, po­
derão conquistar o território de 
Angola. Enganam-se. Bastaria 
que se lembrassem dos longos 
anos que lutamos contra o colo­
nialismo português para que 
compreendessem que se trata de 
uma ilusão. 

Ainda que os oficiais se abste­
nham de dar mais dados sobre 
esse ponto, basta o que foi dito 
para se extrair uma conclusão 
significativa sobre a situação mi­
litar: as unidades regulares para-

ram a ofensiva do exército sul­
africano, ainda que este, valen­
do-se da área .que controla no 
Cunene e de sua supremacia aé­
rea, golpeie com bombardeios 
uma zona mais extensa. Mas, ao 
mesmo tempo que mantêm posi­
ções com unidades regulares, as 
Fapla infiltram "comandos" na 
área controlada pelo inimigo, 
fustigando-o com uma espécie de 
guerra de guerrilhas. 

O resgate 

Tínhamos percorrido uns 40 
quilômetros a partir de Cahama, 
de volta para Lubango, e era per­
to de dez horas da manhã, quan­
do vimos no lado direito da es­
trada um soldado que, a duras 

penas, conseguia manter-se de 
pé. O tenente Francisco Gomes, 
chefe da caravana, deu ordem 
para parar, e como nos encontrá. 
vamos na janela da direita, fica­
mos frente a frente com o jo­
vem, O que mais nos impressio­
nou foi sua expressão transtorna­
da. 

O soldado, Paulo Dala, 22 
anos, balbuciou ao tenente que 
seu grupo havia tido um encon­
tro com o inimigo, que havia ca­
minhado três dias para chegar 
até ali, e que na selva estava um 
seu camarada. 

Deitaram Paulo em um jipe, 
deram-lhe de beber, e o veículo 
partiu com o tenente e com os 
jornalistas que conseguiram su-

Padres e hospitais na mira de Pretória 
Em nosso alojamento em Lu­

bango, um local da Cruz Verme­
lha improvisado como moradia, 
a sorte nos fez encontrar Inácio 
Raimundo, comissário comunal 
de Nehone, que a 8 de outubro 
foi alvo de um bombardeio sul­
africano. O fato teve especial di­
fusão, porque os aviões destruí­
ram a missão católica de Kafima 
e mataram o sacerdote angolano 
Miguel Manice. 

Inácio, de 31 anos, veio a Lu­
bango para internar cinco feridos 
e levar um jipe, pois o seu foi 
destruído pelas bombas. "Não 
vais camuflar o ·novo?", lhe per­
guntamos. "Não - respondeu -, 
vou descapotá-lo completamen­
te para _ver o inimigo ainda lon­
ge". 

Inácio conta ainda: "Os sul­
africanos haviam chegado antes, 
a 10 de julho. Desceram de heli­
cópteros e ocuparam o povoado, 
O objetivo deles nesse momento 
era só de reconhecimento. Eu es­
tava no povoado e me refugiei 
dentro de uma casa que por sorte 
não revist.aram. Quando eles che-

gam, a primeira coisa que fazem 
é perguntar pelas autoridades pa­
ra extrair-lhes informações". 

"Os militares sul-africanos 
queriam beber água - continua 
Inácio - mas a bomba d'água, 
localizada na missão, da mesma 
forma que a do posto médico, es­
tava queimada. Quiseram repará­
la, mas não conseguiram. Então 
ameaçaram: 'Se quando voltar­
mos estiver funcionando, vamos 
bombardeá-la'. Levaram tudo, 
até bicicletas e máquinas de cos­
tura, que diziam ser da Swapo, 
bem como remédios. Voltaram a 
8 de outubro". 

"Realizaram o primeiro aia­
que às 13,15 horas e o segundo 
às 16,05, com dois Impala e fo­
guetes. Devem ter-se dado conta 
que a bomba funcionava porque 
havia gente em volta dela. O pa­
dre Manice a t~nha reparado. Faz 
três anos que temos seca e essa 
bomba era vital para a vida da 
comunidade, que tem uns seis 
mil moradores. Quando as bom­
bas caíram, o padre Manice esta­
va reparando seu automóvel e 

uma explosão o matou. A missão 
tem também três monjas, duas 
delas estrangeiras. Além dos on­
ze feridos, ·houve oito mortos, 
um deles uma criança de poucos 
meses. Destruíram a missão, e 
com ela a bomba d'água e o hos­
pital". 

Esse ataque preciso à missão 
pode ter sido uma represália por 
terem os sul-africanos suspeitado 
que foram enganados quando 
lhes negaram água. Mas este seria 
somente um detalhe macabro 
dentro de tima- estratégia preme­
ditada e orientada a impossibili­
tar um mínimo de vida normal· 
às populações, assim como des-
truir a economia regional .. 

Uma das condições para que 
os habitantes permaneçam nos 
seus povoados é que contem 
com assistência sanitária. Em 
consequê~cia, o exército de Pre­
tória incluiu os hospitais entre 
os alvos militares. 

O posto médico da missão de 
Kafima, situada a uns 200 quilô­
metros da fronteira com a Namí­
bia, não é um caso isolado. O 



bir para resgatar o extraviado. 
Antes disso, o tenente Gomes or­
denou que os veículos e as pes­
soas fossem devidamente camu-. 
flados, e pusêmo-nos como deve­
ríamos fazê-lo caso irrompesse a 
aviação sul-africana: as viaturas 
em coluna, dentro dessa selva 
cheia de claros e com relativas 
possibilidades de não serem vis­
tas do alto; os homens dispersos, 
ocultos sob os arbustos mais al­
tos. 

O soldado Bartolomeu Lino 
deixou-se cair quando suas for­
ças se esgotaram e não pude dei­
xar de pressentir que ali iria mor­
rer. O lugar era o pior possível, 
uma clareira na selva onde nada 
o protegia contra o sol. Cobriu-

hospital de Ondjiva foi bombar­
deado em 28 de agosto e em se­
guida ocupado por tropas sul­
africanas. Em 6 de outubro foi 
metralhado pelos aviões que vol­
taram. 

O pessoal médico e o auxiliar, 
como todos os CIVIS, foram 
amedrontados p_elo fogo adver­
sário. Muitos deles procuraram 
refúgio em outras cidades, en­
quanto os ataque inutilizavam as 
instalações. O hospital de Ondji­
va deixou virtualmente de fun­
cionar. 

No hospital de Tchiulo os 
atos de intimidação foram tão 
violentos que não somente o pes­
soal médico, como também 
doentes que não deviam abando­
nar seus leitos, puseram-se em 
fuga. 

É difícil confundir-se médicos 
e doentes com guerrilheiros da 
Swapo. Para Pretória, a Swapo é 
um objetivo e ao mesmo tempo 
um pretexto para uma bárbara 
agressão ao território, à econo­
mia e à população de Angola. 

o 
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se com a manta que levava na 
mochila e abraçou seu fuzil auto­
mático. 

Assim encontraram-no quatro 
horas depois, após o penoso 
percurso de Paulo pelos sete qui­
lômetros que o separavam da es­
trada e no quarto de hora que 
demoraram em localizá-lo. 

Que terá pensado e experi­
mentado o soldado Bartolomeu 
quando entreabriu os olhos e viu 
um tenente das Fapla e as duas 
câmeras cinematográficas apon­
tadas para si, enquanto começa­
va a entender que estava salvo? 

A narração do solclado Paulo 
Bartolomeu não podia e nem 

devia falar - e os aados forne­
cidos pelo tenente, possibilita­
ram a reconstituição do epis6-
dio. 

Os dois formavam parte de 
um grupo de cinco soldados de­
dicados a operações-guerrilheiras 
dentro de áreas controladas pelas 
forças sul-africanas. Tratava-se 
da intensificação da guerrilha re­
velada pelo major Farrusco, sem 
suspeitar que utna singular coin­
cidência nos traria um testemu­
nho vivo. 

~ exér!)ito angolan? enfrenta agora uma dupla tarefa: intensificar 
a res1stêne1a contra os mvasores e apoiar a população atingida pela guerra 

Os cinco estavam escondidos 
na mata, onde foram surpreendi­
dos por um helicóptero inimigo. 
Um deles foi morto, mas os res­
tantes conseguiram fugir, dois 
numa direção e dois noutra. Isto 
acontecera a 13 de outubro, às 
cinco da manhã, e em pouco 
tempo Paulo e Bartolomeu ha­
viam perdido o rumo; não sa­
biam onde se encontravam e 
nem como sair da selva na dire­
ção de um lugar seguro. 

Foram três dias e algumas ho­
ras de caminhada. Do ponto de 
ataque, Mucope, . até a estrada, 
há 63 quilômetros em linha reta, 
mas com as voltas que deram, te­
rão andado mais de 100 quilô­
metros. 

Estavam desidratados e exte­
nu~dos. Go,mes avaliou que não 
tenam ultrapassado vivos ess.e 
dia ensolarado, embora admitisse 
que, com muita sorte, pudessem 
ter durado até a noite. 

Satisfeito mas sóbrio, o te­
nente fez-nos notar que, na fuga, 
os dois haviam perdido seus cal­
çados, mas haviam conservado as 
mochilas e· haviam entregue os 
fuzis a seus camaradas. Imagina­
mos o peso que terá tido, para 
esses homens esgotados, o fuzil e 
os carregadores, além da carga da 
mochila, a cada passo que da­
vam. 

Desde nossa chegada a Ango­
la, tinha lido e ouvido reiterada­
mente dos chefes militares a 
exaltação do "moral elevado" -
em boa tradução, a decisão de 
enfrentar o inimigo - das Fapla. 
Poder-se-ía tomar com reservas 
essas afirmações, como algo rela­
tivo e destinado a ajudar psicolo­
gicamente em uma guerra desi­
gual. Não obstante as poderosas 
motivações dos angolanos, a su­
perioridade militar sul-africana 
poderia jogar decisivamente na 
direção contrária. 

Depois de ver o soldado Pau­
lo, cambaleante, mas postado .na 
estrada com o seu fuzil, e a recu­
peração de Bartolomeu armado 
dissiparam-se as nossas dúvidas. ' o 



Como a imprensa 
esqueceu a guerra 
Uma pesquisa realizada no noticiário de quatro 
dos mais importantes jornais do Ocidente 
revelou uma clara tendência a omitir informações 
divulgadas pelo governo de Angola. Isto ficou 
particularmente nítido antes da invaslío 
sul-africana e depois que o governo de Pretória 
anunciou a retirada de suas tropas. 

Cinquenta e dois por cento 
das informações divulgadas por 
quatro dos mais importantes jor­
nais ao Ocidente tiveram como 
fon;e informações fornecidas pe­
la Africa do Sul e Estados Uni­
dos. O lad~ angolano foi utiliza­
do em apenas 22, 9% dos casos, 
enquanto que as fontes soviéti­
cas só foram consultadas em 
3,07% do noticiário sobre a in­
vasão sul-africana. Os 21,4% res­
tantes tiveram origem em infor­
mantes localizados em outros 
países. 

Estes dados, que revelam uma 
clara parcialidade n0 que se refe­
re às fontes de informação e, 
portanto, também no que toca à 
forma de abordar a invasão do 
território angolano, tiveram co­
mo base uma ampla pesquisa nas 
edições dos jornais Le Monde 
(francês), New York Times (nor­
te-americano), La Republica e n 
Tempo (ambos italianos) duran­
te os meses de agosto e setem­
bro. 
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Os quatro jornais deram sem­
pre mais importância às fontes 
sul-africanas originárias de Pretó­
ria, numa percentagem de 35,7% 
do noticiário geral da guerra, ou 
dos EUA com 16,3%. 

Como África do Sul e Estados 
Unidos de maneira geral coinci­
diram nas versões sobre o confli­
to, torna-se evidente porque as 
fontes de ambos os países domi­
naram mais· da metade de todo o 
material publicado, enquanto as 
versões angolanas e soviéticas 
(também em geral coincidentes) 
conquistaram apenas 25, 97% do 
total do noticiário. 

O trabalho comparativo foi 
dividido em três fases: a primeira 
antecedeu o ataque sul-africano 
e teve como principal objetivo 
analisar a forma pela qual foram 
tratadas na imprensa ocidental as 
advertências angolanas sobre a 
iminência de um ataque inimigo; 
a segunda parte engloba o perío­
do entre o início das operações, 
em 23 de agosto, até o dia 30 do 

mesmo mês, quando a África do 
Sul anunciou uma suposta reti­
rada de suas tropas; e, finalmen­
te, a terceira parte analisa o no­
ticiário posterior ao anúncio sul­
africano, e se detém especial­
mente na falta de importância 
atribuída pelos jornais em ques­
tão às denúncias angolanas de 
que a invasão continuou. 

Antes da guerra 

' O vespertino francês Le Mon­
de é mundialmente conhecido 
como um jornal preocupado 
com a imparcialidade e a isenção 
na busca de suas fontes. O Le 
Monde publicou nos dias 13, 14 
e 23 de agosto notícias sobre o 
aumento da tensão militar ao 
longo da fronteira entre Angola 
e Namíbia, sem no entanto fazer 
menção aos comunicados emiti­
dos nos dias 14 ·e 22 em Luanda 
sobre a iminência de um ataque 
sul-africano em larga escala. 

O New York Times, tido co­
mo o jornal mais poderoso e 
mais influente do mundo, publi­
cou uma notícia, com uma colu­
na, em 3/4 de página, na sua edi­
ção do dia 12 de agosto. O mate­
rial do NYT dizia que a África 
do Sul estaria enfrentando difi­
culdades para atacar Angola de­
vido à instalação de bases de 
mísseis soviéticos na cidade de 
Lubango. Esta informação foi re­
colhida em Pretória pel9 corres­
pondente do jornal na Africa do 
Sul, sem qualquer referência às 
denúncias angolanas. Nos dias se­

.guintes; até a data de 26 de agos­
to, o New York Times publicou 
notas sobre o aumento do pode­
rio bélico sul-africano e notas 
diversas sobre a África do Sul, 
sem fazer novamente referências 
à situação em Angola. 

Já o La Republica não deu 
nenhuma informação sobre a cri­
se na África Austral entre os dias 
10 e is de agosto. O La Republi­
ca é de orientação centro-esquer­
dista e em geral dá boa cobertu­
ra sobre assuntos do Terceiro 
Mundo. O Il Tempo, o outro jor-



Quase 100 mil 
pessoas ficaram 

desabrigadas por 
causa dos 

bombardeios 
sul-africanos 

nal italiano usado na pesquisa, 
também não publicou nada so­
bre as advertências angolanas e 
os preparativos sul-africanos para 
a invasão. 

Os comunicados 

Entre os dias 23 de agosto e 
3 de ·setembro, o governo ango­
lano emitiu cinco comunicados 
sobre a invasão sul-africana. O 
primeiro comunicado, divulgado 
no dia 24/8 , dava conta do avan­
ço em larga escala das tropas sul­
africanas, revelando a existência 
de colunas de blindados, ao mes­
mo tempo em que denunciava 
ataques aéreos contra a cidade 
de Cahama. No dia 27 /8, um se­
gundo comunicado dá conta de 
novos ataques e bombardeios aé­
reos nos dias 25, 26 e 27. O ter­
ceiro cOJ:llunicado oficial do go­
verno angolano, divulgado no 
dia 29/8, denuncia que a invasão II 
visa impedir uma solução nego- ~ 
ciada para o caso da Namíbia, 
apela para os países da Organi­
zação da Unidade Africana 
(OUA) para que ajudem a repe-
lir o ataque sul-africano e faz um 



' 1 

relato dos combates nas provín­
cias de Cunene, Huila e Kuando­
Kubango. 

O quarto comunicado, datado 
do dia 31/8, revela contra-ata­
ques de forças angolanas em vá­
rias localidades e anuncia a der­
rubada de um caça MiraJ[e sul­
africano. E, finalmente, no .dia 
3/9, o governo de Angola des­
mente as afirmações do Ministro 
da Defesa da África do Sul de 
que as tropas invasoras haviam se 
retirado. O comunicado diz que 
depois do anúncio feito no dia 
30/8 foram realizados ataques 
contra Cahama e Caluvango, ao 
mesmo tempo em que a infanta­
ria sul-africana continuava ocu­
pando as localidades de Ondjiva, 
Xangongo, Môngua, Mupa, Ca­
luengue e Cuamato, com um to­
tal de 11 mil homens. Isto tudo 
no dia 2/9, sem falar nos vôos de 
reconhecimento. 

A terceira fase da pesquisa 
aborda o noticiário dos quatro 
jornais depois do dia 7 de se­
tembro, dia em que o governo 
angolano divulgou um comuni­
cado no qual afirma que nos 
dias 4 e 5 foram registradas 19 
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violações do espaço aéreo de An­
gola por 25 aviões sul-africanos, 
que sobrevoaram as cidades de 
Cahama, Kiteve, Cuvela~ Xan­
gongo, Humbe e Evale. No dia 
5/9 houve um ataque aéreo con­
tra um grupo de jornalistas em 
Cahama. No mesmo dia houve 
outro ataqne, desta vez contra 
uma coluna militar na estrada 
entre Lubango e Cahama. 

No comunicado do dia 22/9, 
Ang9la denuncia a possibilidade 
da Africa do Sul estar tentando 
criar um "Estado-tampão" n~ 
zona ocupada, criando na área 
um governo para o qual pediria 
reconhecimento internacional e 
que seria também convocado a 
participar das negociações sobre 
o futuro da Namíbia. O comuni­
cado salienta que no dia 11/9 
ocorreram 12 violações do espa­
ço aéreo, fato que voltou a acon­
tecer nos dias 12, 13 e 16. No 
dia 15/9 tropas terrestres sul­
africanas apoiadas por aviões ata­
cam a cidade de Changalala. No 
dia 18/9, novamente as tropas 
sul-africanas penetram em _terri­
tório angolano e promovem um 
massacre na localiaade de Maco-

A região sul, a mais rica de Angola, 
foi a mais atingida pela agressão 

cote, situada a 20 km de Xan­
gongo. 

Le Monde 

Entre os dias 26 de agosto e 
11 de setembro, as fontes utiliza­
das no noticiário do jornal fran­
cês Le Monde foram as seguin­
tes: 
Luanda: 23,2% 
Pretória: 40,3% 
EUA: 5,1% 
URSS: 1,0% 
Outros: 30,0% 

A última informação do Le 
Monde publicada sobre as ativi­
dades bélicas em Angola entre os 
dia 11/9 e 30/9 apareceu · no 
dia 16 de setembro. Nos dias 
posteriores, o jornal continuou 
informando sobre a região, espe­
cialmente sobre a questão da Na­
míbia, mas não houve mais noti­
ciário sobre a frente militar. O 
comunicado de Luanda ne, dia 
22/9 foi ignorado. 

Esta omissão chama aten­
ção, já que o jornal sempre cri­
ticou as agressões sul-africanas e, 
a partir de suas fontes próprias 
de informação, sempre pôs em 

tmfi~ 19 



dúvida a veracidade das afirma­
ções de Pret6ria sobre a retirada 
de tropas. Logo, a publicação do 
comunicado do dia 22/9 seria 
coerente com a linha do Le Mon­
de, 

No dia 26/9, por exemplo, 
uma nota do correspondente do 
jornal em J oaneshurgo citava de­
claração do ministro da Defesa 
Magnus Malan, na qual o dirigen­
te sul-africano não eliminava a 
idéia de uma reedição da "Opera­
ção Proteu" (nome de c6digo pa­
ra a invasão de Angola). Mas as 
denúncias concretas de Angola, 
nos primeiros dias de setembro, 
não foram publicadas pelo jor­
nal, 

Na cobertura do vespertino 
parisiense devem ser assinalados 
dois fatos: o primeiro, é que sua 
informação prévia à invasão co­
locou seus leitores em alerta 
sobre o que iria acontecer, com 
base_ em informações disponíveis 
na África do SuL O Le Monde 
foi o único entre todos os jornais 
pesquisados que teve este méri­
to. Certamente, se o jornal tives-
5e recebido (se é que não os re­
cebeu) os comunicados prévios 

de Luanda, os leitores poderiam 
ter tido uma idéia mais comple­
ta da situação. 

É impossível saber se a agên­
cia France Press e outras agên­
cias baseadas em Lisboa foram 
as responsáveis pela omissão, ou 
se o jornal deliberadamente não 
os publicou. 

O outro aspecto é relativo ao 
tratamento dado à captura e 
morte de militares soviéticos. No 
dia 3/9, o Le Monde publicou 
uma manchete de primeira pági­
na no seguinte teor: "Pretória 
revela os nomes dos ofidais so­
viéticos mortos e capturados", 
Naquele momento, com efeito, 
esta informação era importante 
sob o ponto de vista jornalístico, 
e portanto, merecia perfeitamen­
te uma manchete destacada. Mas 
depois disto, quando foi registra­
do o reconhecimento soviético 
das mortes e capturas, hem c0-
mo da exigência de devolução do 
sargento preso e dos corpos dos 
militares mortos, o Le Monde 
não deu mais destaque a estas in­
formações, que faziam parte da 
campanha sul-africana para exa-

gerar a importância da presença 
soviética na região. 

Se o jornal francês tivesse se­
guido a linha de outros jornais 
ocidentais, ele teria engrossado a 
campanha publicitária sul-africa­
na. A presença de conselheiros 
soviéticos em Angola é parte de 
um acordo entre duas nações s0-
heranas, sem qualquer conteúdo 
escandaloso como pretenderam 
as autoridades de Pretória. Neste 
sentido, o tratamento dado pelo 
Le Monde foi correto e se consti­
tuiu numa exceção, pois foi um 
dos pouquíssimos Jornais que 
não deformaram este aspecto do 
conflito. · 

Mas, em geral, a imprensa 
ocidental foi muito sensível aos 
termos da propaganda sul-africa­
na. Bastava o governo de Pret6-
ria mencionar alguns temas bási­
cos como "expansionismo sovié­
tico", ou outros do tipo "oficiais 
soviéticos comandam a guerrilha 
da Swapo", para que os jornais 
europeus e norte-americanos pas­
sassem a dar amplo destaque pa­
ra estas afirmações, minimizando 
a verdadeira notícia: a invasão 
por terra e ar, com batalhas san-



grentas, por um regime racista 
·que ocupa ilegahnente uma na­
ção, contra outra reconhecida 
universahnente como soberana e 
independente. 

New York Times 

Entre os dias 26/8 e 20/9 
(quando o New York Times 
menciona pela última vez o con­
flito em Angola, com base em 
notícias de Moscou), as fontes 
de informação do jornal norte­
americano obedeceram os se­
guintes critérios de origem : 
Luanda: 15,5% 
Pretória: 32,2% 
EUA:41,6% 
URSS: 1% 
Outros: 9,3% 

A característica mais impor­
tante da cobertura do New York 
Times é a importância predomi­
nante que deu à posição norte­
americana em relação à invasão 
sul-africana. A mesma linha foi 
seguida nos editoriais. Trata-se. 
de · um enfoque coerente com a 
posição hegemônica da super­
potência, apesar de que no caso 
do NYT foram publicadas várias 
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críticas à posição de Reagan no 
episódi.9. 

Apesar da abundância de re­
cursos de que dispõe o NYT, ele 
não fez nenhuma advertência 
prévia sobre os antecedentes da 
invasão, mesmo levando em con­
ta os avisos feitos anteriormen­
te por _Angol_a e os preparati­
vos da Africa do Sul. Por isto a 
invasão foi recebida com surpre­
sa pelos leitores do New York 
Times. A notícia publicada no 
dia 12/8, na qual o generalMalan 
afirmava que as bases de radar 
no sul de Angola dificultavam os 
ataques sul-africanos, não che­
gou a ser elemento suficiente 
para dar uma idéia da importân­
cia do que estava por acontecer. 

Na cobertura geraL o noticiá­
rio proveniente de Pret6ria cor­
responde a mais do dobro do 
que veio de Luanda. Isto é uma 
consequência do fato do corres­
pondente do NYT estar baseado 
em Joanesburgo. Pode-se argu­
mentar que nos despachos vin­
dos da Africa do Sul, o jornal 
procurava levar em conta a, ver­
sões angolanas e as contradições 
sul-africanas. Mas uma análise 

O Ocidente ignora 
o drama dos 
refugiados 
angolanos 

mais geral do noticiário do NYT 
mostra que os correspondentes 
do jornaL bem como o noticiário 
das agências, sempre se mostra­
ram mais receptivos às versões de 
Pretória do que às de Luanda. 

La Republica 

o jornal centro-esquerdista 
italiano utilizou as seguinte fon­
tes para cobrir entre os dias 26/8 
e 8/9 a guerra em Angola: 
Luanda: 29,5% 
Pretória: 27,8% 
EUA: 9,1% 
URSS: 0,8% 
Outros: 31,9% 

O La Republica não publicou 
informações prévias à invasão. 
Durante o conflito ele utilizou o 
noticiário angolano e sul-africa­
no quase na mesma proporção ( o 
jornal não tem corresponp.ente 
nem em Angola, nem na Africa 
do Sul). Logo depois do anúncio 
da retirada sul-africana, o La Re­
publica deixou de cobrir a guerra 
e não fez qualquer referência ao 
comunicado angolano do dia 
7 /9. No dia seguinte, no entanto, 
o jornal publicou a declaração 



do governo de Pretória de que 
as tropas invasoras já haviam re­
gressado às suas bases. 

II Tempo 

Entre os dias 26 de agosto e 
14 de setembro, o jornal conser­
vador da Itália usou as seguintes 
fontes em seu noticiário: 
Luanda: 23,7% 
Pretória: 42,6% 
EUA:9,7% 
URSS: 9,5% 
Outros: 14,4% 

dossa a posição sul-africana de 
que a invasão teve como objetivo 
perseguir "terroristas" da Swa­
po. Assim, o jornal claramente 
deixou de lado o fato mais im­
portante da notícia ( a invasão) 
para dar destaque especial às jus­
tificativas do ataque. No caso do 
Il Tempo houve uma inversão de 
valores. A propaganda foi posta 
em primeiro lugar e a informa­
ção em segundo. 

cados emitidos por países em 
guerra ( os antecedentes de pro­
paganda são muitos), a compro­
vação posterior deveria ter dado 
a estes veículos de; informação a 
certeza de que o governo de 
Luanda não estava recorrendo ao 
recurso fácil da publicidade. 

Durante os primeiros dias de 
combate, após a invasão do dia 
23 de agosto, o noticiário de ma­
neira geral foi tratado com rela­
tiva in1parcialidade, não obstante 
os notórios antecedentes criados 
pela África do Sul, com sucessi­
vas violações do espaço aéreo an­
golano e ataques a povoados na 
fronteira com a Namíbia. Esta 
relativa imparcialidade s6 foi 
rompida por alguns comentários 
editorializados. 

A desinformação 

Além de não publicar nenhu­
ma informação prévia aos ata-­
ques, o matutino italiano deu 
mais importância às versões sul­
africanas do que às denúncias 
formuladas pelo governo de 
Luanda. Através de uma seleção 
bastante parcial, o Il Tempo en-

Entre os dias 14 e 22 de agos­
to, o Ministério de Defesa de An­
gola divulgou comunicados com 
denúncias de grande importância 
e de grande teor informativo. 
Mesmo levando em conta que os 
jornais muitas vezes se mostram 
desconfiados diante dos comuni-

Durante este período, logo no 
início da guerra, se observa que 

O boicote dos comunicados 

D Estes são os principais comunicados do go­
verno angolano divulgados depois do final 

do mês de agosto e que praticamente foram ignora­
dos pela opinião pública internacional: 

3 de setembro: O Ministério da Defesa da Repú­
blica Popular de Angola desmente as afirmações 
do ministro da Defesa de Pretória, general Magnus 
Malan, segundo as quais as tropas sob o seu coman­
do retiraram-se do território angolano antes da reu­
nião do Conselho de Segurança das Nações Unidas 
( o anúncio da retirada sul-africana foi formulado a 
30 de agosto). 

O comunicado d~ Angola denunciou as seguin­
tes ações bélicas da Africa do Sul: 

31 de agosto: Uma esquadrilha de oito aviões 
do tipo Impala bombardeou novamente o povoado 
de Cahama. lançando bombas de 500 quilos, fo_ 
guetes e canhões de 30 milímetros. 

1<? de setembro: Dois aviões destruíram um veí­
culo na estrada de Caluvango. 

2 de setembro: Novo bombardeio sobre Cahama. 
Também nesse dia a infantaria motorizada ini­

miga continuou ocupando os povoados de Ondjiva, 
Xangongo, Môngua. Mupa. Caluengue e Cuamato, 
com forças estimadas em 11 mil homens. 

Registrou-se um total de 56 vôos de reconheci­
mento feitos por 103 aviões do tipo Mirage e Im-

pala, além de helicópteros, sobre Cahama. Cuvelai, 
Cassinga, Tchamutete, Kiteve, Nehone, Porto Ale­
xandre e Tchibemba. 

7 de setembro: O comunicado afirmou que, ao 
contrário do anúncio de retirada, os sul-africanos 
co_n_tinuaram a invasão e aumentaram as agressões 
militares contra Angola, bombardeando além de 
objetivos militares, centros civis e vitais para a 
economia nacional. Foi também denunciada a 
cumplicidade do governo dos Estados Unidos ma­
nifestada através do veto do Conselho de Seguran­
ça da ONU, que impediu a condenação da invasão 
sul-africana. 

Além de continuar a ocupação dos referidos po­
voados, os sul-africanos voltaram a bombardear Ca­
hama no dia 3 de setembro. 

Nos dias 4 e 5 foram registradas 19 violações 
aéreas realizadas por 25 aviões militares em Caha­
ma. Kiteve, Cuvelai, Xangongo, Humbe e Evale. 

No dia 5 do mesmo mês, quatro aviões Mirages 
atacaram uma coluna que conduzia jornalistas na­
cionais e estrangeiros a Cahama, causando ferimen­
tos em dois jornalistas e um militar. No mesnio dia 
a aviação inimiga atacou uma coluna militar no 
caminho entre Lubango e Cahama destruindo um 
carro-pipa. 



o governo sul-africano conseguiu, 
parciahnente, desviar a atenção 
do público, agitando a questão 
soviético-cubana. O sistema de 
informação transnacional está de 
tal maneira condicionado a este 
recurso que acabou sendo por 
ele envolvido facihnente, Assim, 
quando houve a captura e morte 
de oficiais soviéticos, este fato 
ofuscou temporariamente a ocu­
pação e os combates no sul de 
Angola. 

uma vez que as denúncias ango­
lanas depois de 1/9 têm indiscu­
tível valor jornalístico, ainda 
mais levando-se em conta que 
Luanda já havia provado desde a 
fase anterior à guerra que os seus 
comunicados estavam baseados 

. na realidade. 

rial é distribuído em Lisboa, on­
de as principais agências ociden­
tais têm correspondentes. Mas, 
apesar disto, o material da An­
gop não foi usad_o antes da inva­
são e depois da Africa do Sul ter 
anunciado a sua suposta retirada. 
O que houve, então, foi falta de 
vontade de usar o material de 
Luanda. 

Na fase principal dos comba­
tes, Angola denuncia e Pretória 
responde, sendo ambas as ver­
sões destacadas no vários jornais. 
Mas no momento em que a Áfri­
ca do Sul anuncia a retirada de 
suas tropas, a situação muda ra­
dicahnente. Este é o aspecto 
mais lamentável da cobertura, 

O fato das agências ocidentais 
não terem correspondentes em 
Angola é um obstáculo relativo e 
superável. A Angop, agência in­
formativa angolana, tem poucos 
contatos com os centros de in­
formação do Ocidente, porque 
foi criada recentemente. Mas 
quando os jornais europeus e 
norte-americanos quiseram, eles 
usaram o material originado de 
Angola, como foi constatado no 
final de agosto e começo de se­
tembro. O acesso à Angop não é 
difícil porque todo o seu mate-

Já que os antecedentes mos­
traram ser impossível negar o 
conteúdo informativo das fontes 
angolanas, conclui-se que o siste­
ma informativo transnacional es­
tá montado de maneira a favore­
cer objetivamente a nação agres­
s_ora e prejudicar a agredida, A 
Africa do Sul faz parte do cha­
mado bloco ocidental e seu go­
verno defende a hegemonia nor­
te-americana. Angola, que não 
apóia estes princípios, escolheu 

22 de setembro: Após denunciar a permanência 
das tropas sul-africanas em. parte do solo angolano 
e assinalar os avanços das Fapla sobre algumas ci­
dades anteriormente ocupadas, o comunicado do 
Ministério da Defesa formulou advertência de im­
portância internacional: 

". . . não se descarta a hip?tese de grandes in­
vestidas do exército racista da Africa do Sul, com o 
objetivo de criar o chamado 'Estado-tampão' ... " 

Tratava-se de uma referência ao projeto atribuí­
do ao regime de Pretória e que consistiria na ocu­
pação permanente de parte do território angolano, 
com o propósito de estabelecer um governo cons­
tituído por seus aliados da Unita. Uma vez procla­
mado o "Estado-tampão" o governo solicitaria 
reconhecimento internacional e participação nas 
negociações sobre a Namíbia na qualidade de "Es­
tado fronteiriço". Obviamente esse governo defen­
deria os pontos de vista de Pretória, que ocupa a 
Namíbia. 

As ações militares sul-africanas denunciadas no 
comunicado foram as seguintes: 

11 de setembro: Doze violações do espaço aéreo 
angolano e bombardeio sobre os refugiados na sel­
va em redor de Cahama. 

12 de setembro: Oito violações aéreas por meio 
de 21 aviões. · 

13 de setembro: Lançamento de foguetes sobre 
a localidade de Chicusse e 13 violações do espaço 
aéreo. 
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15 de setembro: Apoiadas por aviões e helicóp­
teros, tropas terrestres atacaram a localidade de 
Changalala cometendo massacre contra a popula­
ção, roubando várias cabeças de gado e outros 
bens. Ataque aéreo à localidade de Lílamba. 

16 de setembro: Dez aviões violaram cinco ve­
zes o espaço aéreo. 

17 de setembro: Outras violações do espaço aé­
reo, sem especificação do número, com 11 aviões. 

18 de setembro: Tropas sul-africanas, montadas 
a cavalo e outras de infantaria utilizando cães, co­
meteram massacre e incendiaram a localidade de 
Macocote, situada a 20 quilômetros a oeste de Xan­
gongo. Foram também registradas quatro viola­
ções do espaço aéreo com nove aviões. 

O extenso comunicado denunciou várias ações 
de grande envergadura, tais como a destruição de 
pontes, colocação de minas, destruição dos hospi­
tais de Môngua e Xangongo. 

16 de outubro: O comunicado denunciou que 
no dia 6 foram registrados violentos bombardeios 
sobre as localidades de Ondjh e Nehone. Nesta úl­
tima foi destruída a missão católica e morto o pa­
dre Miguel Manico, com um total de 21 mortos. 

Dois aviões violaram três vezes o espaço aéreo 
no dia 8 de outubro, e três aviões 48 horas depois. 

O comunicado destaca ainda que apesar do em­
prego de esquadrilhas de aviões e helicópteros no 
ataque à cidade de Ondjiva, as Fapla wataram 
dois soldados inimigos, obrigando a foga dos de­
mais. 



o socialismo e luta pela descolo­
nização. Esta parece ser, na ver­
dade, a razão fundamental para 
os desequilíbrios que acabamos 
de mencionar no noticiário inter­
nacional. 

O argumento de que as de­
núncias angolanas partiam de um 
dos lados da guerra também não 
cabe aqui. Diante de uma acusa­
ção importante, as agências e os 
correspondentes estrangeiros ba­
seados na África do Sul têm a 
possibilidade e o dever profissio­
nal de pedir confirmação das 
mesmas às autoridades sul-africa­
nas. 

O fato de que um aconteci­
mento desta magnitude seja acei­
to como notícia, e portanto co­
mo verdadeiro, apenas quando a 
Africa do Sul participa da infor­
mação, mostra como funcionam 
os mecanismos de escolha de no­
tícias no sistema informativo 
transnacional A maior parte dos 
jornais europeus e norte-america­
nos defende na teoria os valores 
em jogo na África Austral: au­
todeterminação, inviolabilidade 
territorial, democracia, descolo­
nização, negação do racismo e 
defesa da paz. Isto vale para mui­
tos proprietários e para a grande 
maioria dos jornalistas. 

Mas a análise da cobertura da 
invasão sul-africana mostra uma 
co:it.radição en~r~ o~ princíRios 
teoncos e a pratica 1nformat1va. 
Os editores, redatores, repórteres 
e correspondentes - responsáveis 
indiretos por esta distorção - de­
veriam refletir sobre as insuficiên­
cias e defeitos dos mecanismos 
que operam dentro do sistema 
informativo transnacional, pois é 
possível modificá-los, desde que 
haja um interesse real. 

Os profissionais da informa­
ção sabem que, apesar da impor­
tância que tem o dono de um 
jornal, rádio ou televisão, esse 
controle não é suficiente para 
impedir os jornalistas conscien­
tes de seu dever profissional de 
divulgar os fatos reais e o que es­
tá por trás deles. (Pablo Piacen-
tini). D 
24 ~ 

Além dos milhares de angolanos atingidos pelos ataques sul-africanos, 

cresce o número de namibianos que cruzam a fronteira em busca de ajuda 



A tática de ganhar 
tempo na Namíbia 
Angola está pagando o preço pelo apoio à guerra 
pela independência da Namíbia. Um preço que 
as potências ocidentais desejam ser alto e pago a 
longo prazo, apesar dos pro testos em todo o mundo 

Albano Volkmer 

No começo de outubro, um 
dos principais planejadores da 
política africana do Departamen­
to de Estado, Paul Wolfowitz, ad­
mitiu publicamente, com uma 
certa ingenuidade, que se depen­
der dos Estados Unidos a ques­
tão da independência da Namí­
bia somente será resolvida "den­
tro de uns dois ou três anos". 
Wolfowitz foi o primeiro alto 
funcionário norte-americano a 
admitir que a posição oficial de 
Washington é ganhar o máximo 
de tempo possível na solução do 
problema gerado pela <?cupação 
ilegal da Namíbia pela Africa do 
Sul. 

Isto explica as dificuldades e 
a lentidão com que o chamado 
Grupo de Contato está encami­
nhando uma solução alternati­
va para o impasse político-di­
plomático na Africa Austral. O 
Grupo de Contato é formado 
por Estados Unidos, França, In­
glaterra, Alemanha Ocidental e 
Canadá, cinco nações ricas que 
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resolveram tentar por conta pró­
pria alcançar a independência da 
Namíbia, sem alterar a domina­
ção econômica branca sobre esta 
ex-colônia alemã no sudoeste da 
África. 

O grupo está encamin~ando 
ao governo de Angola, da Africa 
do Sul e aos partidos racistas em 
Windhoek ( capital da Namíbia) 
um plano prevendo a realização 
de eleições com sufrágio univer­
sal direto, a elaboração de uma 
Constituição que elimine a dis­
criminação racial e o apartheid 
impostos pela África do Sul e 
garanta os interesses econômicos 
brancos no país. A proposta dos 
cinco inclui ainda o estabeleci­
mento de uma zona desmilitari­
zada ao longo da fronteira entre 
Angola e Namíbia, patrulhada 
por forças da ONU. 

O plano não chegou a desper­
tar um grande entusiasmo nos 
governos africanos porque a 
ONU já decidiu há mais de 10 
anos, por maioria esmagadora de 

votos, que a ocupação da Namí­
bia pela África do Sul é ilegal. 
Mas mesmo governos como o de 
Angola decidiram aceitar a dis­
cussão do plano proposto pelo 
Grupo de Contato, diante da 
crescente agressividade dos sul­
africanos e da total passividade 
das chamadas grandes potências 
ocidentais face a um dos mais 
flagrantes casos de hipocrisia di­
plomática da história da ONU. 

Há um clima geral de ceticis­
mo diante da proposta apresen­
tada por Estados Unidos, Fran­
ça, Inglaterra, Alemanha Ociden­
tal e Canadá. Não porque Angola 
e a Swapo rejeitem as proposi­
ções apresentadas pelo grupo dos 
cinco, mas porque nada gar'.!-nte 
que elas sejam aceitas pela Afri­
ca do Sul de forma honesta e 
real. O governo de Pretória já 
aceitou negociar com o Grupo 
de Contato uma vez, e surpreen­
dentemente abandonou as dis­
cussões sem dar satisfações a nin­
guém. Pretória não aceita a 
ONU, acusando-a de ser "par­
cial" porque reconhece a Swapo. 

Acontece que as relações en­
tre o Grupo de Contato e a Áfri­
ca do Sul são muito fortes, tanto 
política como economicamente. 
O presidente Reagan, por exem­
plo, não faz segredo de seu apoio 
ao regime sul-africano, conside­
rado por Washington como "um 
baluarte" contra o comunismo. 
Por isto, a etapa atual de nego­
ciações não chega a provocar es­
peranças entre os países africa­
nos diretamente envolvidos no 
conflito. Depois da última inva­
são sul-africana de Angola, o pes­
simismo ficou maior ainda. 

Basicamente, os EUA não 
têm pressa no sul da África por­
que o Departamento de Estado 
sabe que, durante os próximos 
cinco anos, os norte-americanos 
não podem romper a dependên­
cia que têm em relação _aos mine­
rais .estratégicos da Africa do 
Sul. Por isto não vão contrariar 
os interesses racistas, mesmo que 
isto isole Washington d_e todos os 
governos negros da Africa. Os 



Estados Unidos, Inglaterra, Fran­
ça, Alemanha Ocidental e Cana­
dá -controlam a maior parte dos 
interesses econômicos transna­
cionais instalados na Namíbia. 
Logicamente vão fazer o possível 
para que os arranjos para uma 
eventual independência da ex-co­
lônia alemã não alterem drastica­
mente esta situação. 

Assim, a margem de manobra 
dos cinco fica na dependência de 
uma moderação que o regime de 
Pretória não mostrou até agora e 
nem dá sinais que adotará no fu­
turo. Salvo se houver umá mu­
dança súbita na posição norte­
americana garantindo, por exem­
plo, o fornecirr1;ento de combustí­
vel nuclear à Africa do Sul, que 
permitirá aos racistas desenvol­
ver abertamente a sua bomba 
atômica. 

A Namíbia, com 
uma superfície 

de 824 mil km2, 
tem a maior mina 

de urânio do 
mundo e enormes 

reservas em 
diamantes 

Oceano 
Atlântico 

Dentro deste quadro é fácil 
prever que as negociações se ar­
rastarão porque é do interesse 
dos membros do Grupo de Con­
tato dar aos africanos a impres­
são de que os cinco tentam rom­
per o impasse, ao mesmo tempo 
em que mostram uma tolerância 

Zimbabue 

Botsuana 

África 
do Sul 

Suazilândia 

Lesoto v 
suspeita em relação ao imprevi­
sível jogo diplo'mático de Pret6-
ria. E enquanto tudo isto ocorre, 
a África do Sul continua sem 
maiores constrangimentos inva­
din~o Angola, Botsuana e Zâm­
bia. 

o 

Meio bilhão de dólares para ocultar a verdade 
A tentativa de bloquear, ou 

pelo menos adiar por mais uns 
dois ou três anos a solução do 
problema da Namíbia, é na ver­
dade um negócio que envolve vá­
rios milhões de dólares e um 
complexo sistema de pressões 
políticas e econômicas, tanto 
nos Estados Unidos como na Eu­
ropa. Nos EUA, o principal orga­
nismo encarregado . de fazer pro­
paganda a favor da manutenção 
do domínio sul-africano na Na­
míbia é uma entidade chamada 
US-SWA/Nam{bia Trade and 
Cultural Council, dirigida por 
um certo Gerrit Viljoen, que já 
foi administrador geral da Namí­
bia, nomeado pelo governo de 
Pretória. 

Esta organização está profun­
damente ligada ao partido bran­
co DT A (Democratic Tumhalle 
Alliance), que se opõe a um go­
verno de maioria negra eleito pe­
lo voto direto. Na verdade, a 
DTA (Aliança Democrática 
Turnhalle) não exclui a possibili-

dade de se formar um regime ra­
cista rebelde semelhante ao de 
Ian Smith, na antiga Rodésia, ou 
pelo menos ser um sócio branco 
numa coalizão com grupos negros 
subordinados à África do Sul. 
Em qualquer uma das hipóteses, 
a DTA coloca no entanto como 
essencial a manutenção da tutela 
do regime de Pretória sobre o 
território namibiano. 

O US-SWA/Namibia Trade 
Council já promoveu, somente 
em 1981,'a visita de mais de 400 
políticos, empresários e jornalis­
tas norte-americanos à Namíbia. 
Entre eles se encontram Robert 
Billings, diretor executivo do 
grupo ultradireitista Maioria Mo­
ral; Gustav Hauser, dirigente da 
Organização de Veteranos de 
Guerra dos EUA e da ultradirei­
tista Legião Americana. O Trade 
Council é generosamente finan­
ciado pelo governo sul-africano, 
segundo revela o boletim Africa 
Confidential, editado em Lon­
dres. 

Outro importante grupo que 
tenta comprar votos de políticos 
norte-americanos contra a inde­
pendência da Namíbia é o escri­
tório Shipley, Smoak & Acker­
man, com sede em Washington. 
Shipley foi assessor dos ex-pre­
sidentes Eisenhower e Richard 
Nixon, além de ter organizado o 
baile ~a posse do presidente Rea­
gan. E ele que assina as centenas 
de cartas enviadas semanalmente 
aos parlamentares norte-america­
nos, delegados na ONU e jornais 
dos EUA exaltando as virtudes 
da hegêmonia racista na Namí­
bia. O escritório de Washington é 
o principal responsável pela cam­
panha de desinformação _ finan­
ciada pela África do Sul sobre as 
atividades de S"".ªPº (Organiza­
ção Popular da Africa do Sudo­
este), movimento liderado por 
Sam Nujoma e que luta pda in­
dependência da Namíbia. 

Os dirigentes do escritório 
Shipley, Smoak & Ackerman es­
tão exigindo judicialmente na 



A Swapo acha que sem a guerrilha não terá chances de chegar a uma solução negociada justa na Namíbia 

Corte Federal dos Estados Uni­
dos que o Departamento de Es­
tado suspenda as contribuições 
norte-americanas à ONU, porque 
o organismo reconheceu a Swa­
po como único representante le­
gal do povo da Namíbia. A ação 
judicial visa criar o maior núme­
ro possível de dificuldades para 
o governo Reagan nas tentativas 
~e resolver o impasse político na 
África Austral, criado pela ocu­
eação ilegal da Namíbia pela 
Africa do Sul. 

O grupo de pressão a favor 
dos inter esses racistas sul-africa­
nos nos Estados Unidos é forma­
do ainda pela firma Baskins & 
Sears, que estava registrada no 
Departamento de Comércio dos 
Estados Unidos como represen­
tante do governo de Pretória. 
Um dos dirigentes da empresa é 
John Sears, ex-chefe da campa­
nha: eleitoral de Ronald Reagan. 
John Sears recebe, segundo Afri­
ca Confidential, a soma de meio 
milhão de dólares por ano ape­
nas para comprar votos e artigos 
na imprensa a favor da África do 
Sul. 
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Fora dos Estados Unidos, a 
DT A promove os interesses racis­
tas através dos escritórios do Na­
mibia Information Service, com 
representantes em Londres, Paris 
e ~onn. Nestas três capitais euro­
peias foram contratados relações 
públicas muito bem pagos para 
cooptar jornalistas, políticos e 
personalidades influentes. No 
Reino Unido, os interesses sul­
africanos são representados pela 
firma de relações públicas Ll.oyd­
Hughes Associates Ltda., dirigida 
por Sir Trevor Lloyd Hughes, ex­
secretário de imprensa do ex-pri­
meiro-ministro Harold Wilson. 

Sir Trevor Lloyd Hughes rece­
beu do regime racista branco de 
Pretória uma soma maior do que 
200 milhões de dólares para or­
ganizar viagens de políticos sim­
páticos à causa sul-africana. Ou­
tra tarefa deste grupo de pressão 
é tentar justificar as agressões 
militares contra Angola, num 
quadro de guerra fria, bem como 
procurar influenciar a imprensa 
européia contra a lutá de liberta­
ção nacional promovida pela 

Swapo, e apoiada por todos os 
governos anti-racistas da África. 

· As somas milionárias gastas 
pelo regime de Pretória para 
tentar apresentar uma "face acei­
tável do racismo" coincidem sin­
tomaticamente com o silêncio da 
maior parte da imprensa euro­
péia sobre as ações militares sul­
africanas não só contra Angola, 
mas também contra Botsuana. 
Nos últimos oito meses, o gover­
no do presidente Quett Masire 
denunciou nove invasões do ter­
ritório de Botsuana por tropas 
racistas brancas. Nenhuma destas 
agressões mereceu destaque na 
imprensa européia, que em geral 
optou por acreditar na versão sul­
africana, que preferiu qualificar 
os invadores ora como simples 
"funcionários do serviço de pr0-
teção da fauna", até geólogos e 
simples assistentes sociais. O que 
o governo de Pretória nunca se 
deu ao trabalho de explicar é 
porque estes geólogos e assisten­
tes sociais sempre responderam 
com tiros quando eram localiza­
dos por guardas fronteiriços de 
Botsuana. D 



URUGUAI 

f!. abertura em apuros 
Após treze anos de mordaça, a "maioria silenciosa" uruguaia 

começa a descobrir formas inéditas de expressão. 
Mas os militares ainda não deixaram claro se a "abertura" 

significa a redemocratização ou a institucionalização 
da ditadura 

Com ritmos carnavalescos, 
um conjunto musical convoca os 
jovens "a redobrarem suas espe­
ranças"; os familiares dos desa­
parecidos rezam e jejuam em de­
fesa de seus filhos, maridos ou 
netos sequestrados em Buenos 
Aires; os semanários da oposição 
clamam pela anistia e pela liber­
dade de imprensa; centenas de 
estudantes concentram-se diante 
da reitoria da universidade para 
protestar contra as restrições ao 
seu ingresso no ensino superior; 
operários de várias fábricas e em­
pregados bancários coletam mi­
lhares de assinaturas para suas 
listas de reivindicações; empresá­
rios elevam a voz contra a políti­
ca econômica e os criadores de 
gado transformam _ numa mani­
festação de protesto a tradicio­
nal Feira /ia Primavera, ao não 
convidarem as autoridades para a 
inauguração de sua exposição de 
reprodutores, que sempre foi o · 
acontecimento do ano para as 
páginas sociais da grande impren­
sa éonservadora. 

Este é o Urugr.ai da primavera 
de 1981. Qn:ise não se parece 
com o mesmo país que, há pou­
cos meses, dizia-se, tinha somen­
te como perspectivas "a prisão, 
o desterro ou o enterro". 

E isto não era exagero, dos 
quais está cheio o exílio, mas a 
conclusão obrigatória de qual­
quer observador imparcial de um 
país que o New York Times qua-

Emilia Herndndez 

lificou como "a câmara de tor­
turas da América Latina", Um 
Estado policial, que chegou ao 
extremo de fichar cada um dos 
quase três milhões de uruguaios 
(incluindo algumas centenas de 
milhares de emigrados e exila­
dos) em seus computadores, e di­
vidir a população nas categorias 
A, B e C (simpatizantes, indife­
rentes e oposicionistas), reser­
vando para os primeiros os em­
pregos e favores públicos e de­
cretando para os últimos uma es­
pécie de morte civii com proibi­
ção de votar até nas suas coope­
rativas de habitação ou de assis­
tir à festa de c_asamento de sua 
afilhada ( que, se for realizada em 
lugar público, requer a apresen­
tação prévia da lista de convida­
dos, assim como das músicas que 
serão executadas). 

Tudo isso está mudando e, no 
dizer de · um correspondente es­
trangeiro, "pouco a pouco, o 
Uruguai sai das catacumbas", 
não porque assim queiram as au-

. toridades, mas simplesmente 
porque o povo começou a perder 
o medo, 

Como no velho conto infan­
t~ os uruguaios descobriram que 
o rei es.~ava nu._Quem gritou essa 
verdade, que todos viam, mas -
que ninguém se atrevia a comen2 
tar em voz alta, não foi um ino­
cente menino, mas o plebiscito 
de 30 de noveµibro de 1980, on­
de a proposta militar de institu- · 

cionalização do regime decorren­
te do golpe de Estado de 197 3 
foi derrotada por uma votação 
esmagadora de quase 60%. 

A nova "roupa" do regime 

Numa tentativa de encobrir as 
vergonhas de um regime desmo­
ralizado, o condomínio de gene­
rais, brigadeiros e almirantes que 
governa o país decidiu desfazer­
se da marionete civil que ocupa­
va a Presidência e substituí-lo por 
um general dá reserva, cuja fun­
ção seria a de conduzir uma lon­
ga transição para a democracia. 
No último domingo de novem­
bro de Í984, de acordo com o 
novo "cronograma", haverá elei­
ções gerais para designar o gover­
no que dirigirá o país a partir de 
1? de março de 1985. 

Nesse ínterim, deverá ser con­
feccionada uma nova roupagem 
para vestir o sistema, de acordo 
com a seguinte ordem: novo es-

. tatuto de partidos políticos, no­
va legislação eleitoral e uma nova 
Constituição. 

Como os alfaiates da corte re­
sultaram em meros enganadores, 
que fizeram os militares acredi­
tar nas douradas virtudes do pro­
jeto submetido a plebiscito em 
novembro, era necessário en­
contrar outras soluções. A con­
tragosto, foi decidido retirar do 
congelador alguns políticos tra­
dicionais . .( os "corruptos edema-



a· 
a-

gogos", que tanto vilipendiaram 
os brazões militares), Foram tor­
nadas sem efeito cerca de 200 
cassações de direitos políticos e 
teve início o "diálogo político". 

Os militares têm bem claro o 
modelo a seguir: a moda norte­
americana recomenda uma "de­
mocracia forte e estável", com 
partidos políticos imunes a toda 
infiltração subversiva, e um pre­
sidente obrigado a atuar com o 
consenso dos três comandantes­
em-chefe no que diz respeito à 
"segurança nacional", esta últi­
ma definida de tal forma que 
abrange praticamente todas as 
decisões importantes nas esferas 
política, econômica, social e cul­
tural. 

O problema é que isso se pa­
rece muito com o projeto derro­
tado em novembro. O enviado 
especial de cadernos do terceiro 
mundo perguntou ao doutor En­
rique Tarigo, diretor do semaná­
rio Opinar, se o que se procurava 
"era um caminho diferente para 
obter o mesmo resultado", Enri­
que Tarigo, figura "presidenciá­
vel" do Partido Colorado, e que 
emergiu do anonimato com gran­
de popularidade depois de ter 
defendido brilhantemente na te­
levisão, em debate, o voto pelo 
"Não", respondeu: 

- Quando os militares quise­
ram de fato institucionalizar o 
regime no ano passado, o fracas­
so foi tão estrondoso que não 
acredito que, racionahnente, 
queiram reincidir nesse procedi­
mento. Não devemos pensar, na­
turahnente, que os militares de­
sejam dar uma guinada de 180 
graus, mas creio que devemos 
acreditar que eles vãc negociar 
u_ma saída com os partidos polí­
ticos, negociação que terá suas 
peculiaridades, que terá coisas 
que não existiram no nosso regi­
me de direito anterior, mas que 
será uma saída aceitável, em ter­
mos gerais, para a maior parte 
dos cidadãos. 

Os políticos uruguaios vêem­
se, obrigados pelas circunstâncias, 
a usar uma linguagem elíptica e a 
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"Opinar", jornal oposicionista, várias vezes fechado 

leitura nas entrelinhas converteu­
se na segunda paixão i.acional, 
depois do futebol. Mas a mens_a­
gem é clara. A menos que façam 
concessões importantes, os mili­
tares não obterão dos dirigentes 
partidários os votos necessários 
para vestir decentemente o rei. 

O esquema do diálogo políti­
co uruguaio é muito simples: 
uma linha horizontal divide o 
campo em· dois setores. De um 
lado, os dirigentes políticos alia­
dos ao "processo" e que se pro­
nunciaram pelo "Sim". Do ou­
tro, os dirigentes políticos de­
mocráticos que votaram "Não" . 
Outra linha vertical divide am­
bos pela metade em biancas e 
colorados, os dois partidos tradi­
cionais do país. 

Há blancos colaboracionistas 
(sua figura mais notória é o ex­
presidente Aparício Méndez, ain­
da que seu desprestígio pessoal e 
idade avançada o impeçam de 

cumprir algum papel relevante 
no futuro) e colorados que vota­
ram "Sim" (encabeçados pelo 
ex-lutador e ex-presidente Jorge 
Pacheco Areco, atual embaixa­
dor uruguaio em Washington). 
Do outro lado está a maioria do 
Partido Blanco, liderada do exí­
lio por Wilson Ferreira Alduna­
te, e a maioria dos colorados; di­
vidida em seis facções. 

O preço do passe 

O jogo consiste em mover a 
linha horizontal (a mudança de 
cores não altera nada, além de 
ser inconcebível para as tradi­
ções políticas uruguaias) de mo­
do a ampliar o terreno oficialis­
ta até que o lado governamental 
chegue a 51% dos votos. Os po­
líticos procurarão cqbrar o 
maior preço possível pelos seus 
"passes". Os militares; por seu 
lado, regatearão o máximo para 



pagar o mínimo indispensável 
por esses votos imprescindíveis 
a legitimação de qualquer pro­
jeto que elaborem. 

O pano de fundo desse diá­
logo político é a crise do mode­
lo econômico, neoliberal, cal­
cado naquele que Martínez de 
Hoz aplicava na Argentina e, se­
gundo tudo indica, condenado a 
produzir a curto prazo uma ca­
tástrofe econômica, similar à que 
vive neste momento o país vizi­
nho. Os produtores agropecuá­
rios, base tradicional da econo­
mia uruguaia, estão na bancarro­
ta (ver entrevista que se segue). 
O campo deve um bilhão de dó­
lares aos bancos privados (majo­
ritariamente transnacionais) e 
não tem condições. de pagar essa 
dívida se não for mudada a atual 
política econômica, que com o 
dólar subvalorizado atinge o se­
tor exportador e favorece a im­
portação. A única resposta do 
governo foi suspender os embar­
gos e penhoras aos deved_ores, re­
financiar parte da dívida ( cerca 
de 100 milhões de dólares) e de­
volver alguns impostos de expor­
tação. 

Nada disso oferece soluções 
reais para os fazendeiros e, defi­
nitivamente, os bancos conti­
nuam sendo os favorecidos. De 

ns1-da serviria aos banqueiros de­
sapropriar todos os devedores, 
pois não teriam a quem vender 
tanta terra e maquinárias desva­
lorizadas. Esses mesmos banquei­
ros já estão pagando uma quota 
suficientemente alta, pois os 
compradores t~ruguaios não pu­
deram pagar os automóveis im­
portados; e os apartamentos de 
luxo construídos para os argen­
tinos no balneário de Punta del 
Este foram devolvidos às empre­
sas de construção após sucessi­
vas desvalorizações do dólar na 
Argentina. Por outra parte, os fa­
zendeiros, que há poucos anos 
eram a classe dominante do país, 
estão desgostosos pois suas dívi­
das bancárias foram refinancia­
das com juros de 25% ao ano ... 
mas em dólares. Dessa forma, a 
classe dominante que tanto ad­
voga uma desvalorização do peso 
uruguaio - que melhoraria sua 
situação interna através da ex­
portação dos produtos agrope­
cuários - ver-se-ia, ao mesmo 
tempo, defrontada com o au­
mento de sua dívida para com os 
bancos. 

E quanto aos impostos devol­
vidos pelo Estado (ou seja, pelo 
povo, que pagará impostos subs­
titutivos), os produtores rurais 
nem verão a cor do dinheiro 

pois, automaticamente, irão para 
os cofres dos bancos credores. 

A construção civil, paralisada 
em Punta del Este, força a trans­
ferência de milhares de operários 
desempregados para Montevidéu, 
cidade onde também não encon­
tram trabalho, contribuindo, as­
sim, para a queda dos níveis sala­
riais. 

Verão quente 

Sem mercado interno e sem 
turismo ( devido à desvalorização 
do dólar, o Uruguai é hoje um 
dos países mais caros do mun­
do), a indústria e o comércio 
também vêem-se em apertos. O 
verão (austral) será "quente" em 
tensões sociais. Mas os uruguaios 
conseguem ser irônicos e no mo­
mento em que este artigo está 
sendo escrito (meados de novem­
bro) programava-se um singular 
"Dia do Sorriso", para comemo­
rar o aniversário da vitória da 
oposição. Em Montevidéu corre 
de boca em boca a palavra-de-or­
dem de sair à rua no dia 30 de 
novembro ... passeando pela cen­
tral avenida 18 de Julho com um 
sorriso nos lábios ... 

Não se sabe o que os militares 
uruguaios farão para reprimir es­
sa singular manifestação, de mi-

PODE SURGIR UM 3<? PARTIDO cria obstáculos que dificultam o avanço do pro­
cesso, em vez de acelerá-lo", disse o ex-ministro. 
Mas o que para o coronel Bolentini são "obstá­
culos ao processo", na verdade são as reivindica­
ções dos dirigentes blancos e colorados mais con­
sequentes, que levaram até os militares, através 
do Comaspo, a exigência de retomo ao estado de 
direito, bem como a vigência das liberdades de­
mocráticas e o direito de livre associação política. 
O projeto dos militares aparentemente não levava 
em conta esta atitude dos setores mais represen­
tativos <lo Partido Nacional e do Partido Colora­
do, coerentes com a tradição histórica dos dois 
partidos uruguaios. 

D Uma das primeiras consequências visíveis do 
"diálogo" promovido pela Comissão de As­

suntos Políticos das Forças Armadas (Comaspo) 
com os partidos políticos tradicionais seria a 
criação de um terceiro agrupamengo partidário, 
formado por blancos e colorados, que apóiam o 
continuísmo. 

A idéia foi divulgada pelo conselheiro de Esta­
do e ex-ministro do Interior, coronel (da reserva) 
Nestor Bolentini. Consultado a respeito, ele não 
eliminou a possibilidade de que o presidente Gre­
gório Álvarez possa ser convidado a integrar o 
novo partido. "Seria a primeira vez que membros 
dos Partidos Colorado e Nacional apoiariam so­
luções comuns", afirmou Bolentini. 

"Acho que a atitude dos partidos tradicionais 
não é adequada ao momento histórico, porque 

Desta maneira parece claro que os militares es­
tariam interessados em lançar um esquema parti­
dário próprio, com base em políticos civis que se 
_mostram mais fiéis aos comandos castrenses do 
que aos seus partidos políticos de origem. 



lhares de pessoas pacíficas e sor­
ridentes cumprimentando-se pela 
rua, Mas há indícios de que nada 
enfurece mais o autoritarismo do 
que saber-se encurralado por 
uma maioria silenciosa que não 
pode ser acusada de terrorista ou 
subversiva. 

A teoria dessa "resistência pa­
cífica" que os uruguaios estão 
desenvolvendo hoje ainda não 
foi escrita, mas na prática o povo 
vai inventando formas inéditas 
de expressão e militância. Um 
"NOvembro"~ aparentemente 
mal escrito, relembra num jornal 
a vitória do plebiscito e os auta­
mobilistas se cumprimentam li­
gando seus limpadores de pára-

brisas em dias ensolarados, num 
gesto idêntico ao do dedo indi­
cador que diz "não". · 

No domingo de 27 de setem­
bro realizou-se numa igreja uma 
jornada de jejum pelos uruguaios 
desaparecidos na Argentina 
(muitos deles sequestrados e as­
sassinados a mando das Forças 
Conjuntas Uruguaias). Na mesma 
época, o recém-fundado Serviço 
Paz e Justiça (ver quadro) man­
dou celebrar uma missa em me­
mória do prisioneiro político 
Horácio Ramos, morto na prisão 
(provavelmente em consequência 
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das torturas). Por promover uma 
atividade similar, um mês antes, 
um padre de outra igreja foi in­
terpelado pelas autoridades mili­
tares. "Não vejo por que a Igreja 
deva impedir que alguém venha 
aqui rezar por seus familiares", 
foi a irrepreensível resposta do 
sacerdote. 

O Ministério do Interior re­
solveu vingar-se quando, na paró­
quia dos Capuchinhos, realizou. 
se uma assembléia de estudantes 
de Medicina, V árias dezenas de­
les foram detidos, dois estudan­
tes continuam incomunicáveis e 

Tentando neutralizar a 
"resistência passiva" dos 

uruguaios, o general Alvarez (em 
baixo) apelou para a repressão 

fechando jornais como o 
Democracia 

se desconhece o local da prisão. 
A reunião só discutia o texto de 
uma carta solicitando às autori­
dades universitárias a redação de 
um plano de estudos (do qual a 
Faculdade de Medicina surpreen­
dentemente necessita) e de maio­
res recursos para sua escola. 

As "cartas abertas", expondo 
reclamações defendidas com de­
zenas, centenas e às vezes milha­
res de assinaturas, são um novo 
método de luta que propagou-se 
rapidamente ·dos meios estudan­
tis para os locais de trabalho. E 
assim já expressaram suas reivin­
dicações os bancários ( solicitan-



do aumentos proporcionais ao 
crescimento dos lucros de seus 
patrões), os trabalhadores da en­
tidade petrolífera estatal Ancap 
(pronunciando-se contra a proje­
tada venda do organismo à trans­
nacional Texaco, numa atitude 
que teria agradado outrora aos 
militares nacionalistas), os mon­
tadores de automóveis, os têxteis 
da "Alpargatas" e inclusive os 
operários de dezenas de peque­
nas fábricas, que nem sequer es­
tavam organizados quando exis­
tia um sindicalismo legal. 

A febre "epistolar" chega ao 
cidadão comum, e são dezenas 
os que a cada semana escrevem 
suas opiniões ( obrigatoriamente 
acompanhadas de nome e núme­
ro de documento) nas páginas de 
correspondência dos semanários 
oposicionistas convertidas sem 
dúvida nas mais corajosas - e 
nas mais lidas - do atual jorna­
lismo uruguaio. 

Referimo-nos ao jornalismo 
legal, já que também é notória 
nas últimas semanas a revitaliza­
ção da imprensa clandestina, dos 
cassados partidos de esquerda e 
das também ilegalizadas Conven-

PAZ E JUSTIÇA 

ção Nacional de Trabalhadores e 
Federação de Estudantes Univer­
sitários. 

A canção popular, a pesquisa 
da realidade nacional em círcu­
los de estudos, a simples aglome­
ração em grupos recreativos ou 
desportivos, ou sejíl, tudo o que 
significa manter viva a "socieda­
de civil" à margem do controle 
estatal é um desafio ao sistema 
autoritário. 

Operação Setembro 

E o sistema reage com uma 
raiva surpreendente. Assim, a 
chamada "Operação Setembro" 
foi desencadeada pelas Forças 
Conjuntas (as três armas mais a 
polícia), simultaneamente, no 
início do novo período presiden­
cial "de transição". Montevidéu 
voltou a ser palco das razzias, 
operas:ões "pente-fino", invasões 
domiciliares, prisões na rua, pa­
trulhamento ostensivo, fecha­
mento de jornais. Os -computa­
dores, realimentados com novas 
fichas, fornecem nomes de su­
postos sindicalistas ou militantes 
políticos. São presos, torturados 

e, num novo refinamento das 
técnicas repressivas, obrigados a 
assinar um compromisso de cola­
boração . . . e depois libertados. 
Na alternativa· de trair seus com­
panheiros ou voltar a ser detidos, 
a maioria deles opta pelo exílio. 
Ninguém os detém na fronteira. 
É um "inimigo" a menos, posto 
fora de combate sem que por ele 
protestem os organismos interna­
cionais de defesa dos direitos hu­
manos. Chegam dezenas de refu­
giados a cada semana nos escri­
tórios do Alto Comissariado das 
Nações , Unidas para Refugiados 
(Acnur), no Rio de Janeiro, can­
sados, humilhados, submetidos à 
tortura da própria consciência 
intranquila pelo destino dos 
companheiros cujos nomes tive­
ram que "cantar" sob a pressão 
de choques elétricos, e persegui­
dos pelas suspeitas dos outros 
exilados, que sabem muito bem 
que alguns entre eles são colabo­
radores ou informantes infiltra­
dos pelo temível "Departamento 
4" de Informação e Inteligªncia. 

Não é sadismo. Não. E um 
plano cuidadosamente prepara­
ao, cuja meta é realizar a "aber-

D O Serviço Paz e Justiça na América Latina 
acaba de se estabelecer organicamente no 

Uruguai. :t a primeira entidade dedicada especifi­
camente à defesa dos direitos humanos que fun­
ciona no país e sua constituição foi saudada com 
alegria por instituições similares do mundo todo, 
que há muito tempo têm o "cac;o Uruguai" como 
uma preocupação permanente em suas agendas. 

católicos e protestantes. Mas declara-se aberto a 
todo aquele que, independentemente de sua re­
ligião, ideologia ou militância política compar­
tilhe sua "opção preferencial pelos mais pobres" 
e sua luta "pela sagrada, inalienável e irrenunciá­
vel dignidade de todo homem e de todos os ho­
mens". 

"Paz e Justiça" ganhou notoriedade interna­
cional no ano passado, quando seu coordenador­
geral, o arquiteto argentino Adolfo Pérez Esqui­
vei recebeu o Prêmio Nobel da Paz. No entanto, 
desconhece-se que o Serviço foi criado precisa­
mente em Montevidéu em uma reunião realizada 
em maio de 1968, no marco do Movimento In­
ternacional de Reconciliação, qu~ trabalha desde 
a Primeira Guerra Mundial "pela fraternidade en­
tre todos os povos". 

O serviço Paz e Justiça identifica-se com um 
"compromisso cristão" ecumênico, que inclui 

O sacerdote Luís Pérez Aguirre, coordenador 
nacional de "Paz e Justiça" no Uruguai, explica 
que "se hoje tentamos fazer no Uruguai aquilo 
que Paz e Justiça já vem fazendo em tantos paí­
ses da América Latina, é porque também aqui a 
dor daquele que sofre injustiças nos faz sofrer, e 
o sofrimento dos que sofrem violências também 
nos faz sofrer". E convoca a todos a 'juntarem 
forçac; e talentos para que nos humanizemos e 
erradiquemos tudo que possa tomar vis as pes­
soas". 

O endereço de. '·'Paz e Justiça" no Uruguai é 
na Avenida General Flores 4050, e seu telefone é 
o 234235. 



' , 

· tura" que os Estados Unidos re­
comendam ( segundo Reagan e 
Haig ... ) depois que já não mais 
houver oposição democrática ca­
paz de aproveitá-la. 

Ainda restam no Uruguai ge­
nerais minimamente realistas, que 
sabem que é impossível silenciar 
eternamente os 60% dos cida­
dãos que votaram "Não". Um 
deles é o brigadeiro Borad, que 
em outubro passado se empe­
nhou na tese - junto aos outros 
24 membros da Junta de Oficiais 
Generais - de que uma real tran­
sição para a democracia no Uru­
guai exigia como pré-condição a 
supressão de todas as cassações e 
o retorno ao país do líder do 
Partido Blanco Wilson Ferreira 
Aldunate. Borad foi afastado do 
seu cargo e o coronel Silva Le­
desma, presidente do Supremo 
Tribunal Militar, anunciou à im­
prensa que Ferreira seria preso 
assim que pusesse os pés no terri­
tório uruguaio. 

O setor militar, que em 26 de 
março deste ano desbaratou uma 
tentativa de golpe da ultradireita 
e elegeu _presidente o general 
Gregório Alvarez, está hoje divi­
dido. De um lado estão os que 
defendem o diálogo, o funciona­
mento imediato dos partidos po­
líticos ( a esquerda excluída, cer­
tamente) e o retorno aos quar-

O "A situação da agropecuá-
. ria é a pior da história do 

país", declarou a cadernos do 
terceiro mundo, em Montevidéu, 
o engenheiro-agrônomo Horacio 
Terra, dirigente da Federação 
Rural que representa a maioria 
dos pecuaristas uruguaios. Para 
superar a crise, os proprietários 
rurais uruguaios exigem modifi­
cações na política econômica de 
cunho liberal e adotam posições 
contrárias ao regime militar, 
dado que "o principal é a liber­
dade" . 

"Aqueles que, como eu, tra­
balham no campo há 35 ou 40 
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téis, como única forma de evitar 
a decomposição da instituição 
militar, corroída pela corrupção, 
pela polêmica interna e pelo des­
prestígio diante do povo. Do ou­
tro estão aqueles que adiam 
qualquer resolução para depois 
de fevereiro. , . quando a passa­
gem obrigatória para reserva de 
doze generais obrigará a recom­
posição de toda a cúpula do po­
der - e suas correlações atuais -
e quando, segundo eles, a repres­
são tenha voltado a controlar as 
pressões populares através de 
uma abertura mais ampla do que 
aquela que estão dispostos a con­
ceder. 

O presidente Álvarez parece 
que se alinha com estes últimos. 
"Desprezo - declarou à 24 de 
outubro - os que pretendem rei-· 
vindicar as práticas corruptas, 
demagógicas, de uma pseudo­
democracia já superada". 

Foi uma ducha fria para mui­
tas esperanças exageradas que 
acreditavam ser possível desar­
mar, em poucos meses, o enorme 
mecanismo montado por 13 
anos de estado de sítio, e oito de 
ditadura. 

Mas, no verão, um banho frio 
também pode ser um bom reani­
mador. A causa da democracia 
no Uruguai, que conseguiu o 
apoio explícito e inédito -

Um país à venda 
anos - explica Terra - nunca 
presenciaram uma situação pior 
que a atual. A produção agrope­
cuária deteriorou-se paulatina­
mente nos últimos sete ou oito 
anos", isto é, desde que os mili­
tares assumira..rn o governo do 
país. 

A deterioração sofreu a influ­
ência de fatores externos, como 
a queda do preço da carne, em 
1973, seguida de uma crise mun­
dial da lã (a carne e a lã são os 
principais produtos tradicionais 
de exportação uruguaios e as ma­
térias-primas de grande parte das 
exportações "não tradicionais"). 

das quatro "internacionais" polí­
ticas do planeta (social-democra­
ta, democrata-cristã, liberal e co­
munista), conta no interior do 
país com uma maioria absoluta 
de seguidores e enfrenta um ma­
delo econômico ( que não seria 
possível sem autoritarismo e vi­
ce-versa) rejeitado por operários 
e industriais, comerciantes e con­
sumidores, · fazendeiros e pecua­
ristas, estudantes, intelectuais, 
empregados ... Tudo isso acon­
tece num país com arraigada tra­
d_ição democ~ática, partidos Rº~í­
tlco s com ra1zes e forte tradiçao 
de sindicalismo classista. 

Só falta então que o progra­
ma mínimo comum ( que não 
existe como documento, mas es­
tá presente nas posições de blan­
cos, colorados e da esquerda, 
que convocaram a votar pelo 
"Não" : liberdades política e sin­
dical, anistia, Assembléia Consti­
tuinte, mudança da política eco­
nômica) se converta em um pro­
jeto nacional alternativo que 
transforme o "Não" à ditadura 
em um "Sim" afirmativo de ve­
lhos valores de convivência de­
mocrática a serem resgatados e 
novos esquemas de luta e traba­
lho solidários a serem construí­
dos. Não se trata de vestir o rei, 
mas de tomar de assalto e derru­
bar definitivamente a Bastilha. D 

Contudo, o preço da carne foi 
recuperado pouco tempo depois 
e os mercados da lã tenderam a 
estabilizar-se, razão pela qual 
Terra sustenta que as dificulda­
des atuais "devem-se pura e ex­
clusivamente à direção econômi­
ca do regime". 

A partir de 197 8, propalou-se 
no campo a filosofia do libera­
lismo econômico que j á escava 
sendo aplicada e)ll outros setores. 
Assim como ocorreu na Argenti­
na e no Chile : a produção agro­
pecuária ficou dependente da 
oscilação dos preços no mercado 
internacional, de acordo com o 



prmc1p10 de que o Estado deve­
ria evitar a intervenção na econo­
mia. "Entretanto - comenta 
Terra - quando esses preços su­
biram em demasia foram toma­
das medidas para rebaixá-los, 
contrariando, de certa forma, a 
política preconizada." 

Nosso entrevistado afirma 
que isso não significa que ele es­
tej a de acordo com as·medidas li­
berais adotadas em agosto de 
1978 que, segundo seu critério, 
foram "uma reação pouco razoá­
vel diante da péssima condução 
anterior da política econô_mica 
do país". Reconhece, porém, 
que "diversos setores agropecuá­
rios recebêi:am, lamentavelmen­
te, com alegria as medidas de 
1978, embora nenhum país do 
mundo, nem sequer aqueles que 
recomendam políticas liberais 
para os demais, aplicam dentro 
de suas fronteiras um regime 
tão liberal". 

Terra considera um cóntra­
senso o fato de que "quando os 
países mais organizados e pode­
rosos aplicam uma política de es­
trito dirigismo estatal em sua 
economia agrária, o Uruguai -
que é um país pequeno cuja pro­
dução agrícola se defronta com 
intermediários monopolistas e 
oligopolistas - pretenda aplicar 
uma política de mercado e fron­
teiras livres". 

O mercado internacional de 
matérias-primas, como a carne e 
a lã, está sujeito a oscilações re­
pentinas que um pequeno expor­
tador como o Uruguai não pode 
prever nem controlar. "Só as re­
cebemos, as sofremos e as pade­
cemos", o que impossibilita a 
planificação do produtor "com 
um mínimo de estabilidade para 
desenvolver-se e ?.perfeiçoar-se". 

Os pecuaristas na oposição 

Em consequência dessas polí­
ticas, os proprietários uruguaios 
perderam terreno diante do setor 
econômico mais beneficiado: os 
bancos privados nacionais e in­
ternacionais, aos quais os produ-

tores agropecuários deviam, em 
setembro de 1981, uma quantia 
calculada em um bilhão de dóla­
res. "Os produtores não podem 
pagar essa dívida a curto prazo", 
explica Terra. "E os juros altíssi­
mos sobre esses empréstimos ge­
ram complicações". A situação 
tende a piorar, pois o "endivida­
mento foi provocado pela baixa 
rentabilidade do setor, que nos 
últimos oito anos foi, inclusive, 
na maioria das vezes, negativa". 

Só é possível melhorar a pro­
dutividade aumentando a produ­
ção ou melhorando os preços. 
Não se consegue aumentar a pro­
dução no campo da noite para o 
dia e o preço internacional não 
depende da vontade do governo 
uruguaio. Assim, os pecuaristas 
reivindicam insistentemente uma 
desvalorização da moeda que au­
mente o valor interno de suas ex­
portações. 

Essa posição foi manifestada 
abertamente no congresso da Fe­
deração Rural realizado há pou­
cos meses na cidade de Durazno, 
em que os pecuaristas marcaram 
uma atitude oposicionista. 

Horácio Terra não tem espe­
ranças de que o novo governo, 
sob o ~ornando do general Gre­
gório Alvarez, possa introduzir 
mudanças, já que a equipe eco­
nômica continua sendo a mesma: 
"É provável que sejam tomadas 
algumas medidas, mas o proble­
ma de fundo se encontra na dou­
trina econômica aplicada. En­
quanto se pretenda transformar 
o país numa praça financeira, as 
possibilidades da produção agro­
pecuária tradicional são cada vez 
mais limitadas". 

"O Uruguai todo está à ven­
da", enfatiza Terra. "Os campos 
uruguaios são hoje em dia mais 
baratos que em qualquer lugar 
do mundo. E a mesma coisa 
acontece com as vacas e com as 
ovelhas. Os investidores estran­
geiros compram, pois eles podem 
esperar, tendo em conta que 
essas situações são conjunturais e 
se modificarão a longo prazo". O 
governo não parece estar preocu-

pado com essa estrangeirização. 
Ao contrário, "o que se pretende 
é, precisamente, receber dólares 
para cobrir o déficit da balança 
comercial. Caso essa situação se 
prolongue, teremos daqui a pou­
co no campo as mesmas ovelhas 
e vacas, mas seus donos serão 
todos estrangeiros, empresas 
transnacionais e grandes grupos 
financeiros". 

A liberdade em primeiro lugar 

Essa é uma linguagem dura le­
vando-se em conta que os produ­
tores rurais representam um se­
tor tradicionalmente conserva­
dor da sociedade uruguaia. E ~ 
resposta do governo também foi 
dura. Ele proibiu a realização do 
congresso da Federação Rural na 
cidade de Montevidéu, capital dq 
país. "A razão apresentaaa era a 
de evitar perturbações durante o 
Congresso por parte de agitado­
res externos, mas ninguém acre­
dita nesse argumento. Simples­
mente, temeu-se que um aconte­
cimento tão importante (assisti­
do por cerca de dez mil produto­
res) pudesse se transformar em 
maciça manifestação oposicio­
nista". 

Quais foram as propostas do 
Congresso? "Declarou-se, essen­
cialmente, que hoje em dia ne­
nhum produto uruguaio é com­
petitivo no mercado internacio­
nal, porque os dólares obtidos, 
transformados em pesos, não são 
suficientes para cobrir os custos 
de produção. Nos últimos anos, 
o governo alcançou um· sucesso 
relativo no combate à inflação, 
graças a uma poljtica de restri­
ção monetária e de um severo 
controle do tipo de câmbio. O 
peso foi desvalorizado a um rit­
mo inferior à metade do aumen­
to do custo de vida no Uruguai. 
Dessa forma, o país manteve-se 
à margem dos mercados, enquan­
to que os uruguaios têm facilida­
des de viajar ao exterior e com­
prar artigos importados. Em con­
sequência, o setor agropecuário 
está debilitado, a indústria vai no 



O tema político tem prioridade 
para os pecuaristas que começam 

a conceber a volta 
à normalidade institucional 

como um pré-requisito 
imprescindível para superar 

suas dificuldades 

mesmo caminho, e, em suma, os 
assalariados e as classes mais mo­
destas estão pagando os ônus de 
uma situação absurda: um país 
pobre, com uma produção arrui­
nada e um Estado rico, cujas des­
pesas são as maiores de sua histó­
ria~;, 

Esse panorama poderia ser 
modificado com uma abertura 
política? Terra responde: "Não 
gosto de duvidar das intenções 
das pessoas e portanto prefiro 
acreditar na sinceridade dos mili­
tares que prometeram voltar a 
suas funções específicas e resti­
tuir ao povo uruguaio o direito 
que nunca devia ter · perdido, 
isto é, o direito de eleger suas au­
toridades". 

"Aqueles que viveram o clima 
de angústia destes oito anos -
acrescenta - aferram-se à espe­
rança de que estas horas negras 
estão chegando ao fim. Contudo, 
não posso afirmar que vejo um 
horizonte aberto, mas apenas 
uma pequena réstia de luz que 

No. 39 - Dezembro - 1981 

passa por uma porta entreaber­
ta"~ O tema político tem priori­
dade e os pecuaristas começam a 
conceber a volta à normalidade 
institucional como um pré-requi­
sito imprescindíveL visando a su­
perar suas dificuldades, dado 
que, num governo com represen­
tação popular, não teriam ocorri­
do abusos a favor da concentra­
ção da riqueza, em benefício de 
pequenos grupos financeiros e 
das grandes empresas. Muitos 
deles acham que apesar dos de­
feitos, erros e até vícios, o regi­
me democrático uruguaio dava 
aos seus cidadãos. um ambiente 
de segurança e respeito, mas 
tudo isto foi perdido nos últimos 
oito anos. 

Para Horácio Terra a "primei­
ra coisa a reconquistar é a liber-

dade, a segurança e o completo 
respeito às normas jurídicas e 
institucionais. O regime atual diz 
ter alcançado estes dois objeti­
vos, mas a verdade é que tudo is­
to é falso. Nãõ há lugar onde 
exista mais paz do que num ce­
mitério. O país passou por uma 
tremenda rifpressão. Muitos fo. 
ram obrigados a emigrar, sofre­
ram maus tratos nas prisões ou 
perderam empregos por questões 
políticas. O povo foi aterroriza­
do, mas não perdeu a coragem. 
Em novembro, o voto negativo 
no plebiscito foi uma demonstra­
ção d,e audácia única no mundo. 
Apesa"r de todos os meios à dis­
posição do governo, 60% dos 
uruguaios atravessaram a barreira 
do medo é aplicaram a maior 
derrota ao regime, desde 1973." 



GUATEMALA 

Começa 

a corrida eleitoral 

As Fórças Armadas resolveram antecipar o início da campanha 
eleitoral lançando um 1general para as eleições presiden_c~ais 

de março de 82. Mas Reagan parece que prefere um civil 

Martin Morazán 

Na gíria jornalística da Guate­
mala, a expressão "fafa" signifi­
ca "reportagem ou notícia paga, 
pró ou contra alguém". Por isto, 
quando vários jornais de direita 
começaram a publicar com sus­
peita unanimidade artigos elo­
giando a figura do então minis­
tro da Defesa, general Angel 
Aníbal Guevara, sobraram pou­
cas dúvidas quanto às ambições 
políticas do militar de ultradirei­
ta. Nem mesmo a mulher do ge­
neral escapou às "fafas", porque 
subitamente ela saiu do anoni­
mato para ser elogiado por suas 
"múltiplas atividades filantró­
picas". 

A Constituição da Guatemala 
estabelece que os candidatos à 
Presidência da República só po­
dem permanecer em cargos pú­
blicos até seis meses antes das 
eleições. Demonstrando um pre­
cário senso teatral, Aníbal Gue­
vara tentou fazer wspense até o 
começo de outubro, com decla­
rações evasivas sobre seus planos 
políticos. Chegou a dizer que ne­
nhum partido o procurara, mas 
salientou sintomaticamente que 
"não seria ele quem impediria o 
lançamento de seu nome". 

Na verdade o show eleitoral 
já estava em marcha. O quinze­
nário Noticias de Guatemala ob-

O general Lucas Garcia deixa 
o poder em março mas a luta pela 

sucessão já começou 

servou sarcasticamente: "A pan­
tomima continuou se desenvol­
vendo, com o surpreendente sur­
gimento de 'comitês guevaristas' 
que chegaram a se autodenomi­
nar revolucionários". Foram as 
"fafas" que lançaram um pouco 
mais de luz sobre as então obs­
curas intenções do general. Se­
gundo alguns jornais da capital 
guatemalteca, as "bases de vários 

partidos estari~ _:lPº~and~ o ~i­
litar, em opos1çao as d1reçoes 
partidárias". 

Por isto não houve surpresa 
nenhuma quando Angel Aníbal 
Guevara renunciou ao Ministério 
da Defesa, um dia antes do prazo 
fatal para desincompatibilização. 
Até mesmo em sua renúncia, o 
ex-Ministro da Defesa procurou 
ser teatra~ justificando o seu 
afastamento como um "sacrifí­
cio pela causa nacional", sem 
chegar no entanto a comover 
muitos dos atônitos eleitores 
_guatemaltecos, 

As contradições da direita 

A candidatura do general An­
gel Guevara se constitui numa 
pura e simples imposição das 
Forças Armadas, provocando o 
surgimento de contradições agu­
das entre setores da burguesia 
burocrática e da burguesia tradi­
cional, ambas aliadas incondicio­
nais do regime atual. Estas con­
tradições vão desde as diferenças 
quanto à forma de encaminhar o 
"show eleitoral", até os critérios 
para escolha dos candidatos (que 
atributos cívicos e pragmáticos 
eles devem ter) e as disputas di­
retas quanto à partilha dos des­
pojos do governo atual. 

De acordo com o Noticias de 
Guatemala, a Casa Branca vem 
acompanhando de Washington a 
evolução da campanha eleitoral 
na Guatemala: "As manobras 
atuais - segt1ndo o jornal - re­
fletem as pressões imperialistas 
de Ronald Reagan no sentido de 
que desta farsa eleitoral surja um 
governo que pelo menos repre­
sente os poucos eleitores que 
irão às urnas, e que de alguma 
maneira possa salvar o enorme 
desprestígio interno e externo 
do país". 

As contradições apareceram 
também na imprensa, especial­
mente a conservadora. O jornal 
La Prensa Libre, por exemplo, 
alertou seus leitores para a amea­
ça de uma nova fraude e para o 
que representaria o continuísmo 

• 



militar para uma população "far- . 
ta da incompetência, do roubo e 
do crime desenvolvidos ao seu 
ponto máximo" pelos sucessivos 
regimes militares. Um dos princi­
pais colunistas desse matutino, 
Antonio Nájera, foi um pouco 
mais adiante ao afirmar que a 
imposição de Guevara Rodríguez 
" podia prejudicar os bons propó­
sitos do presidente Reagan em 
nos ajudar". 

A falta de consenso não se en­
cerrou nessas expressões, chegan­
do a um enfrentamento quase 
direto. La PFensa Libre realizou, 
por outro lado, duas enquetes 
entre seus leitores: uma, para de­
terminar se preferiam como pre­
sidente um civil ou um militar; 
e outra, para estabelecer as op­
ções entre os seis candidatos 
mencionados até o momento. O 
resultado da primeira enquete -
publicado sob uma enorme man­
chete - anunciou que 76% do 
público leitor· se inclinava por 
uma 'personalidade civil A se­
gunda enquete deu como resulta­
do que Guevara Rodríguez .só 
havia recebido 1,07% dos "vo­
tos". 

Apesar de tudo, a candidatura 
do representante do exército se­
guiu seu curso, sem levar em 
conta as divergências de alguns 
setores que até a véspera eram 
aliados incondicionais. Com o 
ex-ministro da Defesa instalado 
na presidência, a burguesia buro­
crática que atualmente detém o 
poder na Guatemala, vê garanti­
da a continuidade de sua hege­
monia e, portanto, o prossegui­
mento dos polpudos negócios 
fraudulentos que a tornam cada 
dia mais poderosa ante os adver­
sários da mesma laia. 

O governo Reagan 
e as eleições de 1982 

Embora o general Romeo Lu­
cas García tenha declarado em 
várias ocasiões que se inclinava 
por um candidato civil e um go­
verno de "centro-esquerda" (sic) 
para governar o país a partir de 
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o...sesin 
76% dos eleitores guatemaltecos preferem um presidente civil em 82 

julho de 1982, prevaleceu a pres­
são dos oficiais superiores em 
oposição à oficialidade jovem, ao 
governo dos EUA e a seu homem 
de confiança, o general Carlos 
Arana Osorio, presidente no pe­
ríodo 197 O-7 4 e atual líder da 
Central Autêntica Nacionalista 
(CAN). 

Arana Osorio - que parece 
ser- um dos ''homens" · dos basti­
dores do Departamento de Esta­
do norte-americano - afirmara 
publicamente que se inclinava 
por um mandatário civil "porque 
as condições não são favoráveis a 
outro presidente militar: o exér­
cito é acusado por tudo o que 
acontece de ruim no país; é pre­
ciso dar-lhe uma trégua." E para 
dar o exemplo, o ex-governante 
apontou como candidato do 
CAN um civil, Gustavo Anzueto 
Vielman. Dessa maneira, Arana 
Osorio, sua organização e seu re­
presentante nas eleições se apre­
sentaram desde o início como os 
favoritos do governo Reagan. 

Por sua vez, a linha do Depar­
tamento de Estado é de apoio a 

um candidato civil, eleições com 
garantias e participação real, e 
um programa de modernização 
definido, num esforço para evi­
tar uma maior deterioração da si­
tuação política, econômica e mi­
litar. 

A que se deve o interesse dos 
EUA pela realização de eleições 
"limpas"? O comentarista Nata­
lio Pinzón, numa análise publica­
da pelo boletim da Alai (A,tence 
Latino-Américaine d'Injorma­
tion n? 1, 2:1 época, Montreal, 
11 de setembro de 1981), dá 
uma resposta possível: "Mesmo a 
política visceralmente anticomu­
nista de Reagan e seu gabinete 
reconhecem que esse regime e as 
forças políticas e econômicas 
que ele representa não têm 
apoio. Elas próprias se encarrega­
ram de eliminar toda oposição 
moderada possível, a nível local 
e nacional, sobre a qual se pode­
ria basear uma política 'terceiris­
ta'. Mas ao mesmo tempo sabem 
que sua perpetuação no poder, 
mesmo por trás da fachada de 
caras novas, decorrente de elei-



ções, só contribuirá para abreviar 
ainda mais a vida do atual siste­
ma, embora não diminua a quota 
de sangue que será necessário pa­
gar". . 

Nos últimotmeses aumentou a radicalização política na Guatemala 

Mais adiante, o referido traba­
lho assim concluía: "O que é cer­
to é que, qualquer que seja a 
pessoa que assuma o poder, re­
ceberá um país polarizado ao ex­
tremo e em pleno processo de 
uma guerra que está sendo perdi­
da e da qual a maioria do povo é 
o principal protagonista. O avan­
ço dessa luta, na medida em que 
é irreversível, definirá o grau de 
poder real d.o novo governo, que 
só poderá sustentar-se com a aju­
da imperialista. Por outro lado, 
se para a classe dominante a 
preocupação maior são essas elei­
ções, o povo guatemalteco tem a 
sua perspectiva já definida com o 
combate que trava pela implan­
tação de um governo revolucio­
nário, popular e democrático."O 

O "TRIÂNGULO DO NORTE", 
CONTRA-INSURREIÇÃO 

E ANTICOMUNISMO 

D Enquanto o chefe do estado-maior do exér-
cito guatemalteco, general Benedicto Lucas 

García - irmão do presidente - solicitava no 
começo de outubro a união das Forças Armadas 
da Guatemala, El Salvador e Honduras "para 
evitar que o comunismo domine a América 
Central", quatro candidatos à presidência expu­
nham publicamente as linhas gerais de seus res­
pectivos programas de governo e explicavam de 
que forma combateriam a guerrilha. 

Ao informar sobre a possível unidade dos 
exércitos dos três países mencionados, Benedicto 
Lucas García acusou o México e Belize de servi­
rem como "fronteiras abertas para a guerrilha", e 
disse que Nicarágua enviava armas aos guatemal­
tecos sublevados. A declaração repercutiu em El 
Salvador, onde o coronel Rafael Flores Lima -
também chefe do estado-maior - afmnou que a 
possibilidade de uma fusão militar estava sendo 
"seriamente considerada" e aproveitou a oportu­
nidade para acusar as autoridades sandinistas de 

realizarem "preparativos bélicos com o objetivo 
de desestabilizar a região". 

Entretanto, através de um debate transmitido 
pelo rádio e televisão sob os auspícios da Aso­
ciación de Gerentes , um organismo da iniciativa 
privada, o general Aníbal Guevara Rodríguez, 
candidato da aliança oficialista, Mario Sandoval 
Alarcón, do Movimento de Libertação Nacional 
(MLN), Alejandro Maldonado, do Partido Nacio­
nal Renovador (PNR), e Gustavo Anzueto Viel­
man, da Central Autêntica Nacionalista (CAN), 
coincidiam em identificar a guerrilha como o 
inimigo principal. 

Guevara Rodríguez - apoiado pela aliança 
dos partidos Institucional Democrático (PID), 
Revolucionário (PR) e a Frente de Unidade Na­
cional (FUN) - declarou que dará prosseguimen­
to à atividade repressiva do governo do general 
Lucas Garcia e prometeu intensificar a luta arma­
da contra os rebeldes. Sandoval Alarcón, de reco­
nhecida tendência direitista, garantiu urna "luta 
tenaz contra o comunismo" e disse que "o sis­
tema capitalista é o melhor que existe". Por seu 
lado, Alejandro Maldonado afirmou que "não se 
pode tolerar a violência, mas os meios repressivos 
para combatê-la (a guerrilha) também niro são 
eficazes". Finalmente, Anzueto Vielman prome­
teu "leis mais enérgicas que as atuais". 



DOSSIE NICARÁGUA 

A desestabilização 
em marcha acelerada 

" 

As pressões externas, militares ou não, aliadas ao boicote 
interno começam a atingir um ponto crítico na Nicarágua. Da 

sobrevivência do regime sandinista pa~a a 
depender todo o futuro dos outros países da América 

· Central, principalmente El Salvador 

Paulo Cannabrava Filho 

HONDURAS 

Nos primeiros seis meses des­
te ano foram comprovados cerca 
de 40 ataques contra o território 
nicaraguense promovidos por 
grupos armados procedentes de 
Honduras. No segundo semes­
tre, embora os dados não sejam 
tão precisos, existem informa­
ções de que a frequência das in­
vasões territoriais está crescendo 
continuamente. 

Oceano Pacífico 
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NICARÁGUA 

COSTA.RICA 

Os grupos armados contra-re­
volucionários atacam notada­
mente nas regiões de Chimande­
ga, Madriz, Nueva Segóvia e 
Jinotega destruindo indiscrimi­
nadamente fazendas, agrupamen­
tos de casas, pequenas proprieda­
des de camponeses, escolas e tor­
res de energia elétrica. Os alvos 
humanos também são indiscri­
minados, variando desde funcio­
nários públicos civis, professores, 
enfermeiros, até camponeses. Os 
invasores retornam imediatamen­
te ao território hondurenho, 
onde contam com a ostensiva 
proteção das autoridades locais. 

Este é o sintoma mais eviden­
te para a população nicaraguen­
se do plano de desestabilização 
do país posto em march .. pelo 
governo dos Estados Unidos des­
de a posse do presidente Ronald 
Reagan. O plano inclu~ além 
disso, a sabotagem econômica 
tanto interna como externa e a 



desinformação política a respei­
to da situação na Nicarágua. 

O projeto de desestabilização 
do governo nicaraguense come­
çou a ser esboçado antes mesmo 
da posse de Reagan, quando os 
autores do famoso "Documento 
de Santa Fé" (ver cadernos do 
terceiro mundo n9 38) preconi­
zaram uma "ofensiva estratégica 
para derrotar o governo sandinis­
ta", partindo do princípio de 
que "as forças democráticas den­
tro da Nicarágua existem e são 
viáveis". Logo depois, o Depar­
tamento de Estado, já sob a di­
reção de Alexander Haig, tentou 
vincular o regime sandinista com 
o fornecimento de armas aos 
guerrilheiros da Frente Democrá­
tica Revolucionária de El Salva­
dor (FDR). 

O "Livro Branco", distribuí­
do pelo Departamento de Esta­
do, se constituiu num fiasco, 
porque não conseguiu reunir 
provas suficientes para sequer 
convencer governos tradicional­
mente aliados dos Estados Uni­
dos de que os sandinistas esta­
vam interferindo nos assuntos in­
ternos de El Salvador. A mano­
bra da administração norte-ame­
ricana tentava repetir o expe­
diente usado na década de 60, 
quando Washington conseguiu 
na OEA o bloqueio de Cuba, ale­
gando que o governo de Fidel 
Castro fornecia armas para gru­
pos guerrilheiros latino-america­
nos. 

O revés na tentativa de agir 
diretamente foi substituído, no 
entanto, por ações indiretas, to­
mando como base principal­
mente setores el:onômicos e po­
líticos dentro da Nicarágua, bem 
como grupos ligádos ao ex-dita­
dor Anastácio Somoza localiza­
dos em território hondurenho. 
No plano interno, o jornal La 
Prensa, dirigido por herdeiros da 
família Chamorro, desencadeou 
uma campanha de denúncias con­
tra o governo, ao mesmo tempo 
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em que dá ampla publicidade a 
tudo que pode ser relacionado 
com o descontentamento da 
classe média contra as autorida­
des. O La Prensa cumpre na Ni­
carágua exatamente, o mesmo pa­
pel que o Mercúrio desempe­
nhou no Chile, antes do golpe 
contra Allende. 

No nível econômico, o Conse­
lho da Empresa Privada (Conep), 
que reúne os empresários priva­
dos, adota um bloqueio passivo 
destinado a criar o maior núme­
ro possível de dificuldades à 
ação governamental, tendo o 
cuidado de evitar a sabotagem 
aberta para não serem enquadra­
dos flagrantemente na contra-re­
volução e nas medidas punitivas 
oficiais. A sonia das constantes 
escaramuças militares ao longo 
da fronteira, com a desinforma­
ção dos jornais oposicionistas e o 
bloqueio passivo do empresaria­
do particular configuram um 
quadro de desestabilização que 
poderia ser encarado como "fan­
tasioso", se não seguisse quase 
que fielmente o modelo chileno 
de 72/73. 

O caso das barcaças 

Em Honduras, a contra-revo­
lução realiza também um intenso 
trabalho de propaganda, tendo 
como um dos instrumentos o 
jornal El Heraldo, porta-voz do 
autodenominado Exército de 
Libertação Nacional (ELN), diri­
gido e financiado por um tal 
Juan Carlos, codinome de Pedro 
Ortega, ex-sócio de Somoza na 
"Fosforera" (fábrica de fósforos, 
hoje estatizada). 

Outra linha da ação desestabi­
lizadora está dirigida a criar áreas 
de conflito fronteiriço entre os 
países da região com a clara in­
tenção de regionalizar ou inter­
nacionalizar o conflito. Com o 
desenvolvimento da guerra popu­
lar em El Salvador, o aparelho 
propagandístico dos Estados 

Unidos trata não só de conven­
cer a opinião pública de que a 
Nicarágua ajuda os revolucioná­
rios com armas e pessoal, como 
de gerar situações de enfrenta­
mento entre um ou mais países 
fronteiriços. 

Há cerca de um ano, por 
exemplo, inventaram ter desco­
berto umas barcaças que faziam 
"transporte de armas da Nicará­
gua aos revoluci.onários salvado­
renhos pelo Golfo de Fonseca", 
de águas compartilhadas por El 
Salvador, Nicarágua e Honduras, 
no Pacífico. 

Em torno da história das bar­
caças se montou uma grande agi­
tação propagandística, até que 
alguns jornalistas conseguiram 
provar que se tratava de barcaças 
utilizadas pelos Estados Unidos 
na Segunda Guerra Mundial e 
que estavam encalhadas há mui­
tos anos em alguma praia, inuti­
lizadas. O próprio Robert White, 
na época: embaixador dos Esta­
dos Unidos em El Salvador, que 
agitou intensamente o assunto, 
foi obrigado a admitir, pouco 
mais tarde, que havia "caído 
numa armadilha", que o haviam 
enganado "com uma mentira 
vergonhosa". 

Fatos como esse agravam as 
tensões na área. Tanto El Salva­
dor como Honduras e Nicarágua 
têm praias, portos e ilhas no Gol­
fo de Fonseca e a questão das 
águas territoriais não está defini­
tivamente resolvida. A região, 
portanto, sempre foi cenário de 
incidentes entre lanchas patru­
lheiras e barcos pesqueiros desses 
países. Em agosto último, o jor­
nal Excelsior, do México, publi­
cou extensa reportagem denun­
ciando que os Estados Unidos 
estão instalando bases militares 
navais em algumas das ilhas do 
Golfo e nas costas de El Salvador 
e Honduras, sob o pretexto de 
bloquear por essa via o forneci­
mento de armas, procedentes da 



Nicarágua, aos guerrilheiros sal­
vadorenhos. 

O Estado-Maior do Exército 
Sandinista, embora não tenha 
desmentido formalmente as de­
núncias do Excelsior, tampouco 
as confirmou. Confessam, no en­
tanto, sua profunda preocupação 
com o reforço maciço das forças 
militares dos dois países com os 
quais compartilham o Golfo, e 
com a frequência com que se 
tem verificado conflitos armados 
nessas águas. ' 

A utopia do reino miskito 

Outra frente da ação contra­
revolucionária está na Costa 
Atlântica, _uma região que come­
ça a ser integrada ao processo 
econômico, social, político e cul­
tural da nação somente a partir 
do triunfo sandinista. Ou seja, 
separada por selvas virgens das 
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reg10es onde a Nicarágua se de­
senvolveu econômica e politica­
mente, essa região teve uma par­
ticipação mínima na guerra anti­
somozista. Nessa zona, há lide­
ranças empenhadas em criar um 
movimento separatista que inte­
graria, num novo Estado, toda a 
nação miskita1 ocupando uma 
faixa litorânea de uns 600 quilô- · 
metros quadrados que vai desde 
Honduras até o Panamá. 

É um problema complexo e 
com raízes históricas remotas. 
Não se trata apenas de uma re­
gião geográfica marginalizada, 

* Os primeiros habitantes da zona 
eram os índios miskitos, que se mes­
claram, num primeiro momento, com 
negros sobreviventes de naufrágios de 
navios negreiros e logo depois com es­
cravos fugitivos das possessões britâ­
nicas do Caribe. Mais tarde, a influên­
cia e a presença norte-americana su­
perariam a inglesa. 

sem meios de comunicação, pou­
co conhecida do resto do país. É 
uma zona com uma realidade 
sócio-econômica distinta, habita­
da por uma minoria étnica dife­
renciada que foi colonizada não 
pelos espanhóis e sim por outras 
potências que criaram, inclusive, 
um modo de produção diferen­
ciado do resto do país. 

Os povos da região que se ex­
pressam no idioma miskito ou 
no dialeto chombo têm sofrido 
forte influência d~s missionários 
norte-americanos e canadenses, 
que continuaram a catequesé 
protestante iniciada pela Ingla­
terra. Zona mineira e madeireira 
por excelência, dedicada tam­
bém à pesca, todo o comércio da 
Costa Atlântica se fazia, antes do 
triunfo sandinista, diretamente 
com os Estados Unidos. 

Um processo assim diferencia­
do gera reivindicações específi-



cas, que os sandinistas tratam de 
compreender no contexto de sua 
evolução histórica. E gerou tam­
bém lideranças, ou falsas lideran­
ças, que tratam de aproveitar a 
situação em benefício da contra­
revolução. É o caso de Estevam 
Fagot, que sonha em ser um rei 
miskito, com domínio sobre um 
território que abarca partes de 
Honduras, Nicarágua, Costa Rica 
e Panamá. 

Fagot, um ex-agente da re­
pressão somozista, filho de pai 
francês e mãe alemã, com gran­
de capacidade persuasiva, movia­
se por toda parte, com amplo co­
nhecimento da região e das pes­
soas. Sua atividade conspirativa, 
no entanto, foi denunciada pela 
comunidade miskita hondurenha, 
que não está de acordo com seus 
esforços por envolvê-los numa 
ação armada. Perseguido, Fagot 
se asilou em Honduras, onde se 
integrou às hostes de ex-guardas 
somozistas e frequentemente 
anuncia que vai liderar uma inva­
são à Nicarágua. 

É extraordinário o esforço 
que o governo de Reconstrução 
Nacional tem feito nesses dois 
últimos anos para integrar a re­
gião ao contexto nacional. Está 
abrindo estradas através da selva; 
está dotando os rios e o litoral 
de portos e criando uma rede 
moderna de navegação fluvial. 
Tudo isso com um esforço para­
lelo de levar educação e saúde a 
essas populações. 

No começo deste ano, o co­
mandante William Ramfrez per­
correu toda a Costa: Atlântica e 
regressou à capital com um in­
forme otimista, garantindo que 
houve grande receptividade ao _ 
programa de desenvolvimento e 
integração que está sendo execu­
tado para a região. 

A Cruzada de Alfabetização e 
o programa de educação estão 
sendo realizados em espanhol 
mas respeitando os idiomas nati­
vos. Na reorganização da econo-
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mia se respeita também a tradi­
ção comunitária da população. 

Segundo William Ramirez; o 
problema real que persiste na re­
gião é o de uma invasão armada 
de mercenários e ex-guardas so­
mozistas. Porém, os comandan­
tes militares da Nicarágua não 
crêem que este perigo esteja tão 
próximo. 

Bwrice crônica 

Pudemos entrevistar em 
Manágua o ex-embaixador norte­
americano em El Salvador, Ro­
bert White, que foi demitido por 
Reagan por ser considerado de­
masiadamente comprometido 
com a "linha mole" de Carter. 
White, em seu "desemprego", se 
dedica a atacar a administração 
Reagan. 

Ele não admite que haja um 
complô orquestrado por Washing­
ton para dominar a América 
Central e atribui tudo o que está 
acontecendo à "burrice crônica" 
dos republicanos, em particular, 
e "à ingenuidade" do norte-ame­
ricano médio, em geral 

O proselitismo de White é 
contraditório, principalmente 
porque admite ser "imbecil" a 
política de Reagan. A partir do 
seu ponto de vista, contudo, ele 
aclara que essa imbecilidade pre­
judica os interesses norte-ameri­
canos no hemisfério e pode favo­
recer os que ele qualifica de ini­
migos, ou seja, o povo " ao não 
lhes deixar, com essa política 
equivocada, nenhuma outra 
alternativa que a luta armada". 
"Se os guerrilheiros saem vitorio­
sos dessa luta - afirma White -
farão uma política contrária aos 
nossos interesses e confiarão 
mais naqueles que os ajudaram 
na sua luta contra a miséria e a 
exploração e não nos Estados 
Unidos, que ti-adicionalmente 
deram armas e todo tipq de aju-

. da às oligarquias e às ditaduras 
militares repressivas". 

White admite que é uma fanta­
sia exagerada as acusações conti­
das no Livro Branco editado 
pelo Departamento de Estado 
para "provar" a ingerência da Ni­
carágua e do "comunismo inter­
nacional" no conflito centro­
americano. Mas não nega suas 
acusações anteriores de que a Ni­
carágua envia armas para as guer­
rilhas de El Salvador. Seu suces­
sor na embaixada em San Salva­
dor, Deane Hinton, continua 
insistindo na mesma tecla, admi­
tindo, inclusive, que a guerrilha 
está ·ganhando no plano propa­
gandístico. 

White e Hinton insistem em 
que se devem realizar eleições li­
vres em El Salvador, mas não ex­
plicam como conduzir um pro­
cesso eleitoral em meio a uma 
guerra civil, e nem admitem o re­
conhecimento das forças insur­
gentes. 

O próprio White resumiu as 
pretensões do establishment de 
seu país ao reafirmar, enfatica­
mente, que "para os Estados 
Unidos, a Nicarágua é o mais im­
portante, mas que El Salvador, 
neste momento, é o mais urgen­
te". 

O direito à defesa 

Segundo o comandante Bayar­
do Arce, um dos três comandan­
tes que integram a comissão po­
lítica da Nicarágua, o país, dian­
te dessa situação, se move 
baseado em duas linhas funda­
mentais: primeiro, o direito à de­
fesa, ou seja, criar as estruturas 
necessárias para defender o terri­
tório, a revolução e a soberania 
nacional com a ajuda de quem 
estiver disposto a ajudar; segun­
do, o de não ter de prestar con­
tas a ninguém sobre quem está 
disposto a ajudá-los, que tipo de 
ajuda necessitam, nem de que 
maneira ou como estão prepa­
rando sua defesa. 



Sergio Ramírez Mercado (acima) 
não crê numa invasão, mas 

acha que a Nicarágua deve estar 
preparada para o pior 

Bayardo Arce agrega ainda 
uma terceira questão: "Não pre­
paramos nosso povo para agredir 
ninguém e sim para defender-se. 
Mas podem estar seguros todos 
os vizinhos, toda a América Cen­
tral, que se uma força militar en­
trar na Nicarágua em um plano 
agressivo vai ter grandes dificul­
dades". 

O dr. Sérgio Ramírez Merca­
do, um dos três membros da 
Junta de Reconstrução Nacional, 
em entrevista concedida aos ca­
dernos do terceiro mundo assina­
lou que os nicaraguenses seriam 
irresponsáveis se descartassem a 
possibilidade de uma agressão 
externa. "Nossa obrigação - dis­
se Ramirez - é não só nos pre­
pararmos para rechaçar uma 
eventual agressão, mas fazer um 
gr~nde esforço político para que 
haJa distensão". Ele acha que 
esses esforços vão bem, pois nele 
estão empenhados setores consi-
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deráveis da opinião pública esta­
dunidense, os governos dem0-
cráticos da AmÚica Latina e do 
mundo. Nesse sentido, considera 
um passo positivo dos Estados 
Unidos á visita do sub-secretário 
Thomas Enders a Manágua no 
fim de agosto. 

Ramírez admite que os Esta­
dos Unidos estão diante de uma 
situação bastante crucial na 
América Central, mas que es­
tão buscando um modo de não 
intervir, conscientes de que o 
preço dessa atitude seria dema- · 
siado alto nestes tempos. Adver­
te, no entanto, que os nicara­
guenses devem ficar atentos e 
preparados. 

Para ele, as peças soltas de 
uma conspiração são muito evi­
dentes: os Estados Unidos dizem 
que a Nicarágua não está perdida 
totalmente; há uma luta ideoló­
gica generalizada na área; os trei­
namentos em Miami e Honduras 

e na Zona do Canal do Panamá 
são visíveis;· é óbvio o envolvi­
mento do Chile e da Argentina, 
já que não foram.desmentidas as 
acusações sobre o fornecimento 
de armas por parte de Israel. 
Acrescenta que além das acusa­
ções de que a Nicarágua fornece 
armas para os guerrilheiros, usam 
esse argumento para cortar os 
créditos e a ajuda econômica 
para os programas sandinistas de 
desenvolvimento. Finalmente, 
menciona o fornecimento maci­
ço de armamento, assessoria mi­
litar e equipamentos de guerra 
sofisticados aos exércitos de El 
Salvador, Honduras e Guatemala. 

Um erro perigoso 

A hipótese de que os Estados 
Unidos estariam interessados em 
montar bases militares no Golfo 
de Fonseca foi considerada por 
Sérgio Ramírez como "um erro 
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perigoso". "Um erro maior ain­
da - agrega - seria envolver 
Honduras no conflito". Os nica­
raguenses têm denunciado que a 
contra-revolução, apoiada pelo 
imperialismo, está tratando de 
criar uma retaguarda em Hondu­
ras. Para Ramírez isso transfor­
maria grande parte do território 
hondurenho em teatro de guerra, 
o que ajudaria a desestabilizar 
o já precário clima político nesse 
país e contribuiria para generali-

zar a guerra por toda a região. 
Ramírez afumou ainda que o 

governo nicaraguense não está 
envolvido no tráfico de armas 
para os guerrilheiros salvadore­
nhos. E lembrou que "quando 
um exército está deteriorado, 
seus soldados e oficiais se trans­
formam nos principais vendedo­
res de armas para as forças revo­
lucionárias. Foi assim na Nicará­
gua e é assim em El Salvador". 

Sérgio Ramírez também recor­
dou que enquanto os Estados 

, Unidos procuravam cortar as ro­
tas de fornecimento de armas, 
durante a insurreição sandinista, 
se esqueciam de vigiar seu pró­
prio território, onde os "merca­
dores da morte" nunca pergun­
tam a ninguém sobre o destino 
das armas que vendem no mer­
cado negro. Acrescentou que du­
rante a insurreição os sandinistas 
cruzavam, às vezes, cinco estados Com certa dose de humor, 

O boicote econômico 

D No terreno econômico, os objetivos da deses­
tabilização já não oferecem muitas dúvidas. 

Trata-se de favorecer ao máximo o setor privado, 
com créditos externos e apoio político, ao mes­
mo tempo em que os Estados Unidos cortam a 
nível estatal todos tipos de facilidades fiscais e 
bancárias. 

Dentro desta estratégia, aproximadamente 3/4 
de uma verba de US$ 33 milhões serão entregues 
pelo sistema bancário norte-americano aos em­
presários privados da Nicarágua, quando antes 
o dinheiro já havia sido concedido ao governo. 
Com isto, o setor privado ganha força, enquanto 
o governo sandinista tem que arcar sozinho com 
o custo social do programa de reforma<J e com o 
desequilíbrio na balança comercial com o exte­
rior. 

Os limites de ação econômica do governo es­
tão ficando cada vez mais reduzidos. Os preços 
dos produtos importados subiram em média de 
15 a 20% nos 6ltimos meses. N<> caso do petró­
leo, o aumento foi de 100%. Enquanto isto, as 
exportações nicaraguenses, como o café, baixa­
ram de preço no mercado internacional, ou sim­
plesmente permaneceram estacionárias, agravan­
do o déficit nas trocas comerciais com o exterior. 

A dívida externa da Nicarágua passou de 
US$ 1.300 milhões para US$ 1.670 milhões des­
de a queda de Somoza. Com isto 28% das expor­
tações do país ficam retidas no exterior para pa­
gamento dos juros de uma dívida que o ex-dita­
dor deixou. Assim, o governo sandinista passou a 
ficar criticamente dependente de um aumento 
das exportações para poder financiar campanhas 
como a de criação de novos empregos, que são 

vitais para um país que luta desesperadamente 
para reduzir ainda mais uma taxa de 17 ,5% na 
mão-de-obra sem trabalho. 

Recentemente, o governo sandinista assumiu o 
controle de 22 empresas cujos donos se afastaram 
do país por mais de seis meses sem motivo apa­
rente. A medida oficial foi explicada como neces­
sária à continuidade das operações destas firmas, 
entre as quais se encontram a maior usina de pas­
teurização de leite do país, um centro comercial, 
uma fábrica de sabão e uma construtora de casas 
populares. 

Apesar das autoridades terem dito que a inter­
venção era necessária diante do aparente desinte­
resse dos proprietários em manter as empresas em 
atividade, o jornal La Prensa e o Conselho Supe­
rior da Empresa Privada (Cosep) deflagraram uma 
intensa campanha contra o governo, acusando-o 
de prepotência contra os interesses privados. 

Na verdade, a grande maioria dos empresários 
privados nicaraguenses apoiou direta e indireta­
mente a derrubada do regime Somoza, não só 
porque ele estava politicamente corroído, como 
também porque o ditador havia prejudicado mui­
tos interesses para beneficiar apenas os de sua fa­
mília. Mas estes empresários não acreditavam que 
a solução dos problemas da Nicarágua fosse im­
plicar uma larga quota de sacrifício também da 
iniciativa privada. 

t natural que surgissem opiniões divergentes. 
Só que estas começaram a ser influenciadas por 
pressões externas, oriundas dos Estados Unidos, 
país do qual a economia nicaraguense era depen­
dente em 80%. Muitos empresários privados co­
meçaram a ver então que teriam maiores vanta­
gens individuais se "apostassem" numa aliança 
com os norte-americanos, em vez de dividirem o 
custo da reconstrução nacional. 



dos Estados Unidos com grandes 
carregamentos de armas. 

Agora, a· grande imprensa dos 
Estados Unidos insiste em que a 
Nicarágua está fornecendo armas 
a El Salvador e que 90% desse 
tráfico passa por território hon­
durenho. Quando perguntamos a 
White e a alguns jornalistas 
norte-americanos porque não se 
produzia nenhuma crítica ou re­
presália ao governo hondurenho 
por permitir esse tráfico, cinica­
mente responderam que o gover­
no de Honduras não possui os 
métodos sofisticados de detec­
ção que os Estados Unidos pos­
suem. Mas é evidente que tam­
pouco a Nicarágua poderia de­
tectar uma prática desse tipo, 
mesmo que tivesse vontade polí­
tica para tentar. "A Nicarágua 
ganhou a guerra contra as melho­
res tropas treinadas pelos Esta­
dos Unidos sem que um só de 
seus guerrilheiros ou comandan­
tes tivesse passado por uma aca­
demia militar", lembrava o co­
mandante Tomás Borge. 

Sérgio Ramírez está conven­
cido de que essa situação vai se 
repetir em El Salvador. Há um 
grande fortalecimento da guerri­
lha naquele país e o governo per­
de posições todos os dias. Por 
isso os Estados Unidos não pa­
recem muito ansiosos de que se 
dê uma solução política que 
favoreça à guerrilha. Numa nego­
ciação com a Frente Farabundo · 
Martí e a Frente Democrática 
Revolucionária, participando a 
partir de uma posição de força, é 
claro que teriam que levar vanta­
gem. 

Há consenso na Nicarágua de 
que a solução para El Salvador 
tem que ser política, e tem que 
ser buscada com urgência para 
frear o extermínio da popula­
ção, cujo saldo este ano Já é suc­
perior a 30 mil mortos. Mas uma 
solução política s6 pode dar-se 
na base do reconhecimento da 
FMLN e da FDR.. 0 
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A lei de emergência 
contra a sabotagem 

Para conter a especulação financeira e a delinquência 
política, o governo sandinista trocou o liberalismo por leis 

~peciais. O ministro da Justiça, Ernesto Castillo, . 
explica o alcance desta legislação de emergência nacional·~ 

J. Monserrat Filho 

- Como era a justiça nos tem­
pos de Somoza? 

- Na verdade, não podemos 
falar de justiça na era somozista, 
pois desde o primeiro Somoza, 
nos anos 30, a dinastia dominou 
inteiramente o poder judiciário e 
colocou-o a serviço de seus inte­
resses. Dos magistrados da Corte 
Suprema aos juízes menores, to­
dos eram escolhidos por sua fide­
lidade incondicional ao regime. 
Nos tempos de Somoza, havia 
delinquentes nos mais importan­
tes cargos da justiça, como em 
geral na administração pública. 
A corrupção alcançou um ponto 
tal, que, por exemplo, os postos 
de magistrados e escrivãos eram 
distribuídos pela amante de So­
moza, Dinora Sampson, que re­
cebia uma boa parte dos ingres­
sos destes funcionários do poder 

*Esta entrevista com o ministro da 
Justiça da Nicarágua, Ernesto Castillo,. 
foi realizada em Manágua, pouco de­
pois do governo revolucionário haver 
decretado o estado de emergência 
econômica e social em todo o país 
pelo período de um ano. Ernesto Cas­
tillo pertenceu ao "Grupo dos 12", 
cuja participação na luta para ampliar 
as bases sociais na campanha sandinis­
ta contra a ditadura de Anastácio So­
moza é considerada muito importan­
te. Recentemente, na V Conferência 
Internacional da Associaça:o America­
na de Juristas, reunida na capital ni­
caraguense, Ernesto Castillo foi eleito 
presidente desta entidade que congre­
ga advogados, promotores, · juízes, 
professores de direito e juristas das 
três Américas. 

judiciário. Por outro lado, ainda 
que parte da legislação instituída 
na era somozista, como por 
exemplo o Código do Trabalho, 
dos anos 40, e as leis da previ­
dência social, bem como alguns 
regulamentos, contivessem dis­
posições mais ou menos progres­
sistas, estes dispositivos nunca 
saíram do papel. As próprias leis 
fiscais do somozismo, aparente­
mente lógicas e progressistas, ja­
mais foram respeitadas. A má­
quina judiciária do regime som0-
zista não podia ser utilizada pe­
los cidadãos para defender seus 
legítimos interesses. Os juízes e 
funcionários da justiça obede­
ciam cegamente à vontade dos 
donos do país. 

- Qual era o papel dos advo­
gados? 

- Os advogados, em geral, es- · 
tavam a serviço do regime som0-
zista ou da oligarquia financeira. 
Poucos, muito poucos, se dedi­
caram a defender os explorados, 
os trabalhadores, os militantes 
da Frente Sandinista. Nos tem­
pos de Somoza, o próprio presi­
dente da Corte Suprema compa­
recia aos órgãos de segurança do 
regime para interrogar os presos. 
Ele sabia perfeitamente das tor­
turas que ali se realizavam. Pode­
se dizer que só a partir de 1968 
foram alcançadas algumas vitó­
rias na justiça. Conseguimos li­
bertar a companheira Doris Tije­
rino, hoje comandante, que ti-



nha sido cruelmente torturada e 
ainda teve a coragem de denun­
ciar estas torturas no seu julga­
mento. Depois de 1968, aumen­
taram muito os protestos e mani­
festações em favor dos presos 
políticos. Em setembro de 1977, 
houve uma insurreição popular 
em Masaya (20 quilômetros de 
Manágua). Os companheiros que 
haviam assaltado o comando da 
Guarda Nacional para libertar 
presos políticos foram aprisiona­
dos, indo a julgamento. A pres­
são popular foi tamanha que os 
juízes somozistas, atemorizados, 
resolveram colocá-los em liber­
dade. Mas isto já aconteceu na 
fase da deterioração da ditadura 
somozista. E a concessão deveu­
se mais à pressão pública do que 
ao trabalho dos advogados. . 

- O que mudou na justiça do 
país após o triunfo sandinista? 

- Praticamente só a 19 de ju­
lho de 1979 começamos a nos 
preocupar com as novas estrutu­
ras jurídicas. Parece que foi uma 
experiência positiva, pois distan­
ciou os juristas do planejamento 
da nova legislação. Nosso traba­
lho foi apenas o de dar confor­
midade jurídica à vontade popu­
lar que se expressou a 19 de ju­
lho. Isto fez com que começásse­
mos a criar uma legislação basea­
da no que já eram conquistas po­
pulares. 

E ocorreu uma mudança pro-­
funda. Em primeiro lugar, cria­
mos um Estatuto Fundamental 
e um Estatuto de Direitos e Ga­
rantias dos Nicaraguenses, onde 
estão fixados os princípios jurí­
dicos da revolução. Eliminamos 
todas as leis ré pressivas do regi­
me somozista. E fomos criando 
novas leis, destinadas fundamen­
talmente a defender e consolidar 
nossa revolução, como as leis de 
confisco das propriedades usur­
padas pelos Somozas e seus fami­
liares e sequazes, além dos fun­
cionários públicos e militares li­
gados ao somozismo, Criamos tri-
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bunais especiais para punir estes 
delinquentes. E por outro lado, 
também elaboramos leis desti­
nadas a apoiar os esforços do 
nosso povo para a reconstrução 
nacional, leis que .nos permitis­
sem um desenvolvimento econô­
mico para superar a crise que 
herdamos, agravada pelo terre­
moto de 197 2 e depois pela 
guerra contra Somoza. 

A revolução popular sandinis­
ta é um processo muito particu­
lar na América Latina. Ela está 
se autodefinindo. Consideramos 
que ainda não definimos nosso 
modelo econômico. Tivemos 
apenas dois planos econômicos, 
de 80 e 81. E nós, os advogados 
que trabalhamos -nisto, pensamos 
que o melhor é esperar a defini­
ção e a consolidação do nosso 
modelo econômico. Assim, eu 
diria que estamos numa etapa de 
transição jurídica para um marco 
que será definido pela economia 
do país e esta ainda está se con­
figurando. 

Uma revolução 
apegada ao direito 

- Mas há um estado de direi­
to hoje na Nicarágua? 

.. . "Estamos numa 
etapa de transição jurídica 

para um marco que 
será definido 

pela economia do país" ... 

- Sem dúvida. Este é um dos 
fenômenos particulares da nossa 
revolução. Uma revolução que a 
19 de julho de 197 9 acabou com 
todo o aparelho judiciário somo­
zista e já no dia seguinte estava 
criando uma nova Corte Supre­
ma, e que manteve os tribunais 
de justiça. Uma revolução que 
não permitiu um único fuzila­
mento. Uma revolução que qua­
tro meses depois da vitória pro­
mulgou uma lei de amparo para 
tornar possível recorrer contra a 
atuação dos funcionários da 
revolução. Uma revolução que 
criou, antes de completar um 
ano, um Conselho de Estado 
como órgão legislativo. É um fe­
nômeno bastante raro entre os 
processos revolucionários. Uma 
revolução que está renegociando 
suas dívidas com os bancos 
norte-americanos e com as insti­
tuições fiscais dos Estados Uni­
dos. É uma revolução talvez de­
masiadame;:nte apegada ao di­
reito. 

Realmente, nossa liderança 
sempre se preocupou em fazer 
com que se mantenha no mundo 
o respeito que conquistamos por 
sermos uma revolução generosa, 
uma revolução apegada ao prin­
cípio do mais rigoroso respeito 
aos direitos humanos. Toda a 
nova legislação se dirige no senti­
do de fortalecer a tarefa da re­
construção nacional e defender 
a revolução, sempre na base de 
princípios legais. 

- Justiça revolucionária não 
quer dizer arbitrariedade e des­
mandos .. . 

- Precisamente. Nós achamos 
que um dos exemplos que nossa 
revolução poderia dar era este: 
justiça revolucionária exercida 
nos tribunais e obedecendo aos 
princípios gerais do direi.to, do 
respeito aos direitos humanos, 
garantia de defesa etc. Não re­
corremos a nenhum fuzilamen­
to. Não recorremos a medidas 
que limitassem a jurisdição do 



poder judiciário. Tem_os sido fir­
mes e ao mesmo tempo genero­
sos, comó se viu no caso dos 
companheiros que conspiraram 
para criar uma cisão na direção 
da Frente Sandinista, que con­
fessaram publicamente ter come­
tido um delito contra a revolu­
ção. E nossa revolução deu a eles 
uma nova oportunidade de se in­
tegrarem no processo. Foram li­
bertados sem passarem por jul­
gamento, porque a revolução 
considerou desnecessário abrir 
inquérito contra eles. 

Os desaparecidos 

- Emissoras de rádio da opo­
sição denunciam pessoas desapa­
recidas e reclamam inform(JfÕes 
sobre elas. Qual é o problema? 

- É certo que há pessoas de­
saparecidas. Na última etapa da 
luta, morreram entre 70 e 90 mil 
nicaraguenses. De muitos deles 
não se sabe o nome. Quase todos 
são cidadãos pacíficos que mor­
reram em consequência dos 
bombardeios somozistas. Muitos 
casos de mortes entre a popula­
ção civil e de militares não foram 
registrados oficialmente. Estes 
são realmente os desaparecidos 
de que falam as emissoras men­
cionadas. São pessoas que morre­
ram na última fase da guerra e 
agora são manipuladas para dar 
a impressão de que desaparece­
ram após o 19 ·de Julho. É certo 
que durante a insurreição popu­
lar houve execuções de assassi­
nos somozistas. Estávamos numa 
guerra. Mas, depois do triunfo e 
com o controle do país pelo 
exército guerrilheiro, não se deu 
um único caso. E se você exami­
na as denúncias em questão vai 
ver que não há nenhuma que diga 
respeito à nova etapa. Pelos tri­
bunais de justiça passaram cerca 
de 3.300 militares que foram 
julgados, na presença de jornalis­
tas nacionais e estrangeiros, e ne­
nhum deles denunciou torturas, 
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maus tratos, execuções ou algu­
ma violação dos direitos huma­
nos. 

- Que significa para a revolu­
ção sandinista o "estado de 
emergência econômica e social" 
decretado para vigorar por um 
ano? 

- Nossa revolução cometeu 
o erro de tratar de criar uma si­
tuação de normalidade logo após 
a guerra. Quase imediatamente 
depois do triunfo_, levantamos o 
estado de emergência. Isto criou 
um ambiente fictício de normali­
dade. Ao mesmo tempo em que 
herdamos uma situação econô­
mica caótica, com os problemas 
sociais de 45 anos de ditadura 
somozista, começaram as pres­
sões do imperialismo norte-ame­
ricano sobre nossa revolução, que 
encontraram eco em alguns ele­
mentos da reação interna. Assim, 
se nós nos sacrificamos durante 
tantos anos para derrotar a dita­
dura, agora vamos ter que nos sa­
crificar mais alguns anos para po­
dermos levantar nossa economia. 
Esta é a razão pela qual decreta­
mos o estado de emergência eco­
nômica: para impedir a desesta­
bilização econômica. 

... "A prioridade é 
sobreviver. Nfío se pode 

falar em aumentos 
salariais ... Os operários 

entenderam e sabem que 
nfío podem fazer greve'' ... 

- Por que o estado de emer­
gência faz cessar o recurso de 
amparo em alguns casos? 

- O recurso de amparo so­
mente cessa para medidas admi­
nistrativas que tenham por finali­
dade dar cumprimento à lei de 
emergência. Em todo o resto, 
continua vigente. Em questões 
de liberdade individual, relaxa­
mento de detenção etc, em to­
dos estes casos segue vigente o 
recurso de amparo. 

- Nâó há, então, um estado 
de arbitrariedade? 

Absolutamente. Apenas 
suspendemos duas garantias: o 
recurso contra aquelas medidas 
administrativas e a garantia de 
greve. Todas as demais garantias 
individuais que constam do nos­
so Estatuto Fundamental se­
guem vigentes - liberdade de 
reunião, de expressão, de mobili­
zação etc. 

- Por que, de repente, um 
país com um projeto progressista 
se vê na contingência de proibir 
as greves dos trabalhadores? 

- Para nós, a prioridade neste 
momento é sobreviver. Estamos 
numa etapa de subsistência. Nem 
sequer nos ocorre falar em au­
mentos de salário, novas con­
quistas etc pois nosso objetivo 
maior é simplesmente a subsis­
tência. A classe trabalhadora foi 
consultada a respeito. E ela está 
consciente de que temos que fa­
zer um esforço conjunto para su­
perar esta etapa. Ela sabe que 
não podemos dar prioridade ne&­
te momento às reivindicações 
justas que a classe trabalhadora 
sempre terá a fazer. Que não po­
derá utilizar o recurso da greve, 
da interrupção do trabalh0, pois 
isto causaria um prejuízo ainda 
maior para a nossa economia. 

Mas ao mesmo tempo que 
limitamos o direito de greve, 
estabelecemos fortes sanções 
contra os empresários que, de· 
urna forma ou de outra, não 



cumpram as normas do governo 
que regulam as relações da em­
presa com os trabalhadores. 
Além disto, os trabalhadores 
continuam podendo encaminhar 
suas reivindicações através de 
inúmeros canais, sem precisar re­
correr à greve, como os sindica­
tos, as organizações sociais, os 
Comitês de Defesa Sandinista e 
inclusive o Conselho de Estado 
e até a própria Junta de Gover­
no. Semanalmente, a Junta se 
encontra diretamente com o po­
vo das mais diversas localidades 
para ouvir, sem intermediários, 
os seus problemas. 

- Por que o governo resolveu 
intervir no mercado paralelo de 
divisas? 

- Em consequência da situa­
ção econômica, temos um gran­
de problema de divisas. Nossa 
economia é dependente. As má­
quinas, -as peças de reposição, os 
insumos - tudo compramos a 
dólar. E sofremos uma forte es­
cassez de dólares. Nós decidimos 
então regular o mercado de divi­
sas, permitindo um mercado pa­
ralelo, mas legalizado e controla­
do pelo Banco Central. Neste 
mercado paralelo, os nicaraguen­
ses podem comprar dólares à co­
tação não oficial, para utilizar 
nas suas importações de bens 
suntuários, viagens ao _ exterior, 
despesas com saúde etc. Mas o 
controle do Banco Central im­
pede a fuga de capitais, já que 
muitas indústrias estavam sendo 
convertidas em dólares que saíam 
ao exterior. 

- Você acredita que esta lei 
sobre o controle :lo mercado pa­
ralelo será efetiva para combater 
tais fraudes? · 

- Penso que não vamos con­
seguir erradicar totalmente a 
fuga de capitais. Mas vamos con­
seguir, sem dúvida, controlar e 
impedir uma grande parte desta 
fuga. 

- Como se define o delito de 
descapitalizaçaõ? 
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... "O imperialismo 
desestabilizou o governo 
Allende pela traiçilo dos 
militares. Aqui, o povo 

armado garante 
o regime" ... 

- Depois do triunfo , ficaram 
no país alguns empresários que 
não apóiam a revolução e que 
não puderam levar embora todos 
os seus bens, porque parte deles 
são lojas, armazéns, fazendas de 
gado etc. Então, esta gente pas­
sou a recorrer a várias manobras 
para tratar de prejudicar a eco­
nomia do país e converter em 
dólares seus bens para transferi­
los ao exterior. 

-- Por exemplo, uma indústria 
vendia a crédito para o exterior 
e não cobrava a conta. A respec­
tiva importância era depositada 
nos bancos de Miami etc. Tudo 
isto vinha provocando uma crise 
econômica muito séria. Então, 
nós, atendendo aos pedidos e de­
núncias dos trabalhadores, 
fomos recolhendo fatos e desco­
brindo os recursos utilizados por 
esta gente e os configuramos no 
que chamamos de lei da descapi­
talização. Houve casos de empre­
sários que em apenas um ano tri­
plicaram os gastos de admbistra­
ção: desde crianças até velhos 
apareciam na diretoria das em­
presas, recebendo salários fabu­
losos. E as empresas, em ques­
tão de seis meses, um ano, já es­
tavam chegando à falência. O 

próprio Banco Central lhes dava 
dólares para a importação de 
matérias-primas; eles não impor­
tavam nada e depositavam os dó­
lares no exterior. Já conseguimos 
frear bastante esta descapitaliza­
ção, que se deu de um modo ace­
lerado no ano passado e muito 
mal causou ao país. 

Um novo Chile? 

- Pode-se repetir na Nicará­
gua a desestabilizaçaõ econômica 
utilizada no Chile para derrubar 
o governo Allende? 

- Neste momento, estamos 
vivendo precisamente um clima 
desestabilizador, sobretudo em 
consequência da especulação. 
Mas tomamos medidas firmes 
para impedir estas irregularida­
des. A partir da lei de emergên­
cia econômica, a especulação é 
punida com prisão. E não ape­
nas a especulação, como também 
a divulgação de notícias que pro­
vocam a especulação. Isto já es­
tava ocorrendo em algumas emis­
soras reacionárias e no jornal 
La Prensa, que vinham fomen­
tando a especulação com alguns 
produtos. 

Conhecemos a expenencia 
chilena. Mas pensamos que nossa 
situação é diferente. No Chile, o 
imperialismo pôde desestabilizar 
o governo de Allende por traição 
dos militares. Aqui, ao contrário, 
nosso principal apoio para defen­
der o país é o povo armado. Te­
riam de acabar com todo o povo 
da Nicarágua. Por isto, achamos 
que nossa situação é diferente da 
chilena. 

- Na Nicarágua de hoje há 
uma economia mista com plura­
lismo polítíco. A área da iniciati­
·va privada está garantida pelo Es­
tado. Mas a antiga classe domi­
nante, a burguesia, está realmen­
te disposta a respeitar a legali­
dade revolucionária? 

- Esta revolução é um fenô­
meno muito especial. Antes de 



promulgar estas leis, a direção 
nacional e os dirigentes sandinis­
tas se reuniram com todos os se­
tores da população - os empre­
sários, os trabalhadores, o pes­
soal da administração pública -
para dialogar sobre as medidas 
de emergência. Todos entende­
ram que as medidas eram neces­
sárias. Há uma vontade geral do 
povo e uma consciência de que 
para a reconstrução nacional é 
indispensável a unidade e o es­
forço de todos os nicaraguenses, 
Não há dúvida de que a burgue­
sia como classe perdeu seus pri­
vilégios. Mas nós estabelecemos 
o que eles chamam de "as regras 
do jogo". Dentro destas regras, 
quem estiver disposto a produzir 
vai ter plena garantia em seu tra­
balho e em seus lucros. Nós cre­
mos que existam empresários pa­
triotas que, de boa fé, estão par­
ticipando neste projeto de eco-
1).omia mista e pluralismo. Na Ni­
carágua, a classe empresarial não 
chegou aos níveis de poder co­
mo em El Salvador, por exem­
plo. Na Nicarágua os poucos 
empresários qualificados que sus­
tentam a ideologia capitalista, 
empresarial, a todo transe, estão 
fora do país. Os que ficaram 
compõem uma classe muito 
debilitada, econômica e politica­
mente, sem definição ideológica. 
Então, é muito difícil, para não 
dizer impossível, que eles pos­
sam influir nas decisões políticas 
do país. 

- Que setores empresariais 
colaboram mais com a revoluçaõ? 

- São positivos, sobretudo, 
os empr~sários do setor agrope­
cuário. E gente que convive com 
os trabalhadores, com os camp0-
neses. Gente ligada à terra, que 
conhece os problemas do país e 
não tem a voracidade do empre­
sário financei¾"o, imitador dos 
empresários transnacionais. Este 
setor é muito positivo. Ele já 
se agrupou em cooperativas. 
Há uma união de pequenos e mé-
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... ''.A nova lei sobre o 
capital esirangeiro será 

flexível... ela vai estimular 
investimentos 
externos" ... 

dios empresários. Os grandes em­
presf.rios da agricultura também 
têm uma atitude positiva. Os em­
presários mais reacionários, que 
se opõem a participar do esforço 
produtivo, são aqueles que esta­
vam acostumados, nos tempos 
de Somoza, a ter lucros não por 
sua qualificação técnica ou por 
sua capacidade gerencial, mas 
graças às suas vinculações com o 
regime somozista. 

O capital estrangeiro 

- Como será a l.ei que se pre­
para a respeito do capital estran­
geiro? 

- Há vários meses trabalha­
mos num projeto de lei sobre in­
vestimentos estrangeiros. Ele vai 
ser submetido à Junta de Gover­
no, Neste projeto levamos em 
conta a experiência de muitos 
países. Estudamos profundamen­
te a experiência do Pacto Andi­
no, do Vietnã, da China Popular, 
do México. Tivemos contatos 
com diretores de transnacionais 
dos Estados Unidos e outras po­
tências capitalistas, CO_!Il o Con­
selho das Américas. E um pri­
meiro projeto, uma lei-marco, 

muito flexível, que garante os lu­
cros dos investimentos estrangei­
ros dentro do respeito à sobera­
nia e autodeterminação do nosso 
povo naquelas áreas em que 
nós, por falta de meios, não po­
demos atuar. Nós redigimos este 
projeto tendo em vista um con­
trato seguro entre o investidor 
estrangeiro e nosso governo: é 
uma lei que estimula os investi­
mentos estrangeiros, em confor­
midade com nossos interesses na­
cionais, 

- As dificuldades econômicas 
do país saõ sérias. Como, neste 
quadro, se coloca a questão da 
delinquência comum? 

- Houve grandes conquistas 
neste campo. Em primeiro lugar, 
ao eliminar o somozismo, elimi­
namos grande parte da delinquên­
cia, não só política mas também 
comum, Aqui, os coronéis da 
Guarda Nacional tinham seus 
próprios bandos de ladrões, Com 
a foga ou a prisão destes somo­
zistas, diminuiu o problema. Cla­
ro que herdamos do somozismo 
outros tipos de delinquência, 
sobretudo em matéria de drogas, 
corrupção, lenocínio, roubo or­
ganizado etc. 

Nós sancionamos principal­
mente os crimes de atentado 
contra a economia do país com 
penas relativamente fortes e isto 
também serviu para frear os índi­
ces de delinquência. Dentro das 
limitações do nosso sistema pe­
nitenciário, a revolução sandinis­
ta tem uma idéia muito diferente 
da do somozismo sobre o que 
seja um preso comum, Tratamos 
de reeducar aqueles delinquentes 
recolhidos ao sistema penitenciá­
rio. É gente que trabalha. Tive­
mos uma experiência muito bo­
nità, quando o país inteiro se 
mobilizou para a colheita volun­
tária do algodão, pois faltava 
mão-de-obra suficiente. Quase 
70% dos presos comuns pediram 
para ir colher algodão e o fize­
ram com muito entusiasmo. D 
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O alvo também 
é EI Salvador 

Através da campanha de desestabilização na Nicarágua, os EUA 
pretendem neutralizar os atrativos dJ! revolução ~dinista 

para outros países centro-americanos. E o que explica Bayardo 
Arce, um dos membros da Comissão Nacional da Frente 

Sandinista* 

É necessano compreender 
que as tensões vividas na Ni­
carágua e na América Central 
têm como explicação fundamen­
tal as pressões que o im perialis­
mo norte-americano está exer­
cendo sobre nosso país e sobre a 
marcha de nosso processo. 

Os Estados Unidos nunca fo­
ram indiferentes ao fato da re­
gião ser um centro abastecedor 
de matérias-primas e alimentos 
(açúcar, café, banana, carne etc) 
baratos e quase gratuitos. A isto 
se agrega: a importância estraté­
gica do Canal de Panamá; a pos­
sibilidade de um novo Canal pela 
Nicarágua; as reservas de petrÓ­
leo da bacia do Caribe; o fato da 
regi.ão ficar próxima da área on­
de possivelmente passarão os pe­
troleiros vindos do Alasca para 
Nova Orleãs ; e o fato de que os 
EUA refinam no Caribe · 25% do 
petróleo que importam. Além 
disso, pelo mar do Caribe circu­
lam navios que transportam 65% 
da bauxita norte-americana, e 
por ali devem ser deslocar boa 
parte das forças navais dos EUA 
a serem mobilizadas no caso de 
um conflito l;,élico na Europa 
ou nas costas do Pacífico. 

Porém, mais importante e 
mais decisivo, talvez seja o desa­
fio político-ideológico, psicoló­
gico e moral que representa para 
os Estados Unidos a vontade de 
luta dos povos da América Cen­
tral e do Caribe. Os setores re­
trógrados do imperialismo norte­
americano vêem isso como gol-

Bayardo Arce 

pes políticos e morais graves ao 
império, que "abalariam o pres­
tígio, a credibilidade e a autori­
dade dos EUA em outras partes 
do mundo", segundo a maneira 
de dizer da nova elite no poder. 

Bastaria referir-me rapida­
mente às 180 intervenções dos 
fuzileiros navais dos Estados 
Unidos entre 1800 e 1934, des­
critas pelo capitão Harry Allan­
son Ellworth para ratificar com 
seus próprios testemunhos esta 
vontade agressiva e guerreira que 
tem impregnado a história do 
imperialismo norte-americano e 
que parece estar ressurgindo. 

Após o triunfo de nossa Re­
volução Sandinista se verifica um 

* Este texto é o resumo de uma con­
ferência pronunciada na Universida­
de Centro-Americana, a universidade 
católica de Manágua, em março deste 
ano. 

incremento signifi~ativo tanto 
no fornecimento de ajuda militar 
e assessoramento especializado 
às forças armadas dos países 
com regimes de direita, como 
um contínuo movimento de visi­
tas de altos funcionários e mili­
tares pelos países da área centro­
americana. 

O governo norte-americano 
tem proporcionado uma signifi­
cativa ajuda em armamentos e 
técnicas a Honduras, como a en­
trega de 10 helicópteros do tipo 
HIH-Huey, cerca de 10 aviões 
do tipo T-28, aviões T-2 e ou­
tros, supostamente para treina­
mento. Neste sentido, Newsweek · 
de 16 de março passado assinala 
que este governo concedeu a 
Honduras a quantidade de 8 mi­
lhões e 700 mil dólares para a 
compra de nelicópteros do tipo 
Huey e a reparação e aquisição 
de lanchas patrulheiras. Também 
temos conhecimento do melho­
ramento da defesa antiaérea 
com novas técnicas e assessoria. 

Também sabemos das fre­
quentes aterrissagens de aviões 
do tipo C-130 Hércules no Aero­
porto Internacional de Toncon­
tín, ao que tudo indica desem­
barcando técnicos e armamento. 
Igualmente estamos informados 
das denúncias públicas de desem­
barque de armamento pelo Puer­
to Cortés. 

É muito significativo que, 
conjuntamente com esse incre­
mento da ajuda militar ao gover­
no hondurenho, tenham sido 
aprovadas nesse país leis que ex­
pressamente permitem a incor­
poração de cidadãos de qualquer 
nacionalidade ao exército de 
Honduras, o livre trânsito de tro­
pas estrangeiras pelo território 
hondurenho e que, por outra 
parte, permitem a saída de tro­
pas do exército hondurenho para 
cumprir missões fora de suas 
fronteiras. 

Além disso, é de destacar-se a 
publicação no Foreign Asistence 



de um comentário que assinala 
que os Estados Unidos duplica­
rão os recursos destinados ao 
treinamento militar em Hondu­
ras. 

Uma notícia dada por Chris­
topher Dickey, publicada a 9 ge 
outubro no Washington Post, in­
dica que, segundo um informe 
do Congresso dos EUA, 300 ofi­
ciais salvadorenhos estavam sen­
do treinados nas escolas militares 
dos Estados Unidos situadas no 
Canal do Panamá. · 

Outras publicações, como a 
Special Report, do Birô de As­
suntos Públicos do Departamen­
to de Estado, a revista News­
week e o jornal New York Tirries 
assinalam que durante o ano de 
1980 os Estados Unidos outor­
garam a El Salvador 56 milhões 
de dólares em assistência; que à 
ajuda militar de 10 milhões de 
dólares liberada por Carter em ja­
neiro de 1981, se havia somado 
outros 25 milhões; que o gover~ 
no de Duarte solicitou outros 
300 milhões de dólares para 
1981, dos quais haviam sido 
aprovados entre 200 e 225 mi­
lhões, informação esta publica­
da pelo New York Times e que 
o porta-voz do Departamento de 
Estado se recusou a negar ou 
confirmar. 

Por outro lado, um documen­
to da própria Chancelaria infor­
ma que os Estados Unidos apro­
varam para 1980 um empréstimo 
de 5 milhões e 700 mil dólares 
para a compra de material mili­
tar e foi restabelecido em 1979 
um programa de adestramento 
para pessoal militar nos Estados 
Unidos e no Canal de Panamá 
que, segundo dizem, estava sus­
penso desde 1977. Este pr_ogra­
ma foi aumentado durante 1980 
em um quarto de milhão de d6-

Os EUA já de~am 
USS 300 milhões a EI Salvador 

para aumentar o poder repressivo 
da polícia e do Exército 
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lares. Para 1981, se destinou pa­
ra compra de material militar ou­
tros 5 milhões de dólares. Como 
se pode ver, está ocorrendo um 
incremento na ajuda militar com 
um grande fluxo de pessoal mili­
tar especializado para trabalhos 
de assessoramento. 

Segundo o governo estaduni­
dense, o número de assessores 
militares em El Salvador não ul­
trapassa a cifra de 40; não obs­
tante, outras fontes denunciam a 
presença de até 200 assessores 
militares norte-americanos. 

Outras informações destacam 
que além dos 10 milhões de dó­
lares fornecidos ou aprovados 
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por Carter em janeiro de 1981, 
no curso deste ano foram desti­
nados cerca de 30 milhões de 
dólares adicion~is para a compra 
de armamentos e técnica militar. 

No que diz respeito à Guate­
mala, é conhecido por muitas 
publicações que desde 1977 ha­
via ocorrido uma diminuição da 
ajuda, porém, já no período 80-
81, aparecem 3 milhões de dó­
lares programados. Não obstan­
te, no suposto período de de­
créscimo da ajuda militar, Guate­
mala pôde adquirir, através de 
aliados inevitáveis dos Estados 
Unidos, como Israel, armamen­
tos que incluem 25 mil fuzis 

Galil para fortalecer a capacida­
de militar de seu exército. 

Uma estratégia de "paz" 
através da força 

A plataforma do Partido Re­
publicano, agora no poder nos 
Éstados Unidos, diz: ·"os repu­
blicanos apóiam uma política de 
paz mediante a força; a debilida­
de provoca a agressão. , . A 
ameaça aos Estados Unidos e 
seus aliados não só é de natureza 
militar; temos também a terrível 
ameaça do terrorismo internacio-
nal ... " 

", . . A política dos norte­
americanos desde a Segunda 

O controvertido bispo de Manágua 

Nel'1 mesmo a Igreja escapou 
ao processo de desestabilização a 
que está sendo submetido o go­
verno sandinista, Depois de apo­
iar decididamente a rebelião con­
tra o regime de Somoza, religio­
sos como o arcebispo de Maná­
gua, Monsenhor Obando y Bravo, 
começaram lentamente a se afas­
tar da Frente Sandinista de Li­
bertação (FSL), passando a exer­
cer pressões abertas sobre padres 
e freiras que continuaram man­
tendo vínculos estreitos com o 
movimento revolucionário. 

Isto provocou alguma confu­
são entre os católicos, notada­
mente entre os moradores de 
bairros pobres e os camponeses. 
Um dos últimos boletins do Ins­
tituto Histórico Centro-America­
no, uma organização ligada aos 
setores progressistas da Igreja ni­
caraguense, publicou um depoi­
mento q.e uma empregada do­
méstica no qual ela manifesta a 
sua perplexidade diante da atitu­
de da alta hierarquia católica do 
país: "Não sei o que está aconte-
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cendo com os senhores bispos. 
Primeiro pediram aos sacerdotes 
que trabalham para o governo 
que deixassem seus postos. Ago­
ra, querem afastar a irmã Pilar, 
que ganhou o carinho dos pobres 
depois de ter feito tantas coisas 
boas para eles. Estão impedindo 
o regresso dela ao pais e não dão 
qualquer explicação. Gostaria de 
saber o que está atrás destas de­
cisões, porque no tempo de So­
moza isto nunca aconteceu. 
Agora que muitos religiosos que­
rem se identificar com o povo, a 
Igreja os impede de fazer isto." 
(depoimento de Ninfa Castillo). 

Fato semelhante ao mencio­
nado ocorreu com a freira nor­
te-americana Maria Hartman. Ela 
trabalhava nos bairros pobres de 
Manágua até que o arcebispo da 
cajlital pediu o afastamento da 
religiosa à superiora da Congre­
gação de Santa Inês. A superiora 
pediu os motivos por escrito, 
sem ter resposta. 

Noutras ocas1qes, a cuna 
transfere ·ou afasta sacerdotes 

com simples chamadas telefôni­
cas. Foi o que aconteceu com os 
padres jes1,1Ítas Luis Medrano e 
Otilio Miranda, que trabalhavam 
no povoado de San Rafael del 
Sur, uma área rural extremamen­
te pobre. Houve pelo menos dois 
casos em que religiosos viajaram 
ao exterior e não puderam re­
gressar. O padre espanhol Pedro 
Balzunegui foi visitar a família e 
na volta encontrou outro religio­
so ocupando o seu posto na 
paróquia de Tipitapa. A freira 
franciscana da Ordem do Sagra­
do Coração, Pilar Castelanos, foi 
durante muitos anos diretora do 
colégio Roberto Clemente em 
Ciudad Sandino. Ela viajou e não 
pode voltar, porque o arcebispo 
de Manágua disse que ela não era 
mais necessária no país. 

O jogo das pressões 

O padre Manuel Batalla está 
lutanclo para continuar na paró­
quia do Sagrado Coração em 
Manágua, depois que o arcebispo 



Guerra Mundial descansa sobre 
os pilares .da segurança coletiva, 
a superioridade militar e tecno­
lógica, bem como a força econô­
mica e a percepção por parte de 
nossos adversários de que os Es­
tados Unidos possuem a vontade 
de usar seu poder quando for ne­
cessário para proteger a liberda­
de ... " 

"Uma administração republi­
cana procurará melhorar a capa­
cidade dos serviços de inteligên­
cia na coleta de informações, na 
preparação de análises convin­
centes, no estímulo à contra-in­
teligência coordenada e à ação 
encoberta". 
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" ... Deploramos a conquista 
do poder marxista-sandinista na 
Nicarágua e as tentativas marxis­
tas para dese,tabilizar El Salva­
dor, Guatemala e Honduras ... ". 
" ... Apoiaremos os esforços do 
povo nicaraguense para estabele­
cer um governo livre e indepen­
dente ... ". " ... Voltaremos ao 
princípio fundamental de tratar 
a um amigo como amigo e aos 
inimigos autoproclamados como 
inimigos sem desculpas ... " 

A política de agressão 
se materializa 

A 9 de março, William Dyess, 
porta-voz do Departamento de 

Os católicos da Nicarágua querem uma definição do bispo de Manágua 

Obando y Bravo pediu que fosse 
transferido para outro lugar. O 
prelado não revelou os motivos 
para seu pedido, apesar dos supe­
riores hierárquicos do padre Ba­
talla terem afirmado publica­
mente que nada têm contra a 
atuação do religioso. 

A situação chegou a um tal 
ponto que inúmeras organiza­
ções começaram a distribuir co­
municados com críticas à ação 
do monsenhor Obando y Bravo. 
As Comunidades Eclesiais de 
Base distribuíram um manifesto 
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no qual afirmam que "é extre­
mamente entristecedor para os 
católicos verificar o contraste en­
tre a desestabilização de projetos 
pastorais, baseados no Evangelho 
e coerentes com a situação na­
cional, e as atitudes de alguns se­
tores da alta hierarquia". 

O jornal El Nuevo Diario pu­
blicou no final de agosto um edi­
torial no qual afirma: "A grande 
manipulação política da Igreja 
inclui o apoio aos bispos, princi­
palmente monsenhor Ol,ando, 
desvinculando-os da prática do 

Estado, disse que "as razões que 
motivaram o surgimento da Dou­
trina Monroe, há mais de 150 
anos, são as mesmas que agora 
motivam a política dos Estados 
Unidos para com El Salvador". 
Quer dizer, as idéias se materia­
lizam. 

A Fundação Heritage diz que 
"é preciso restabelecer a ordem 
na vida dos povos nos países da 
América Latina e trazer mais se­
gurança a essa região; esse deve 
ser o objetivo da política exte­
rior norte-americana ... " 

"Os líderes criativos dos seto­
res públicos e privados da Nica­
rágua, El Salvador e Guatemala 

povo cristão no processo da Ni­
carágua ... Inclui mostrar o arce­
bispo de Manágua como uma ví­
tima da revolução; e usar a auto­
ridade dos bispos frente ao povo 
cristão contra o governo". 

Para o Instituto Histórico 
Centro-Americano "é uma ques­
tão de fato que a burguesia ao 
perder o poder político deseja 
continuar se apoiando na força 
e no prestígio moral da Igreja. 
Por isto, manipula a figura do 
arcebispo, fazendo-a sua. Parale­
lamente, retoma as críticas ao 
processo revolucionário, tachan­
do-o de comunista. Completan­
do sua necessidade de fundamen­
tação ideológica, faz seu o proje­
to espiritualista da Igreja. Estes 
dois aspectos, crítica do proces­
so e aceitação do espiritualismo, 
se sintetizam na figura do arce­
bispo, proclamado como líder da 
oposição, talvez sem o seu con­
sentimento. Isto , causa, um gran­
de espanto ao povo, que apesar 
de respeitar o arcebispo, vê com 
surpresa que ele se afasta cada 
dia mais de uma revolução feita 
em favor deste mesmo povo, e 
que num primeiro momento era 
apoiada pela hierarquia". 
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Os guerrilheiros de El Salvador, mesmo lutando com armas !mprovisadas 
já conseguiram por fora de combate. q_uase 10% do efetivo d~ 

Exército regular. Para os EUA a estrategia para derrotar a guerrilha 
salvadorenha passa pelo bloqueio militar contra os paí~es vizinhos, 

principalmente a Nicarágua, Cuba e Panama 

analisaram os problemas econô­
micos e de segurança das suas na­
ções, e o que todos eles pedem é 
urna liderança enérgica dos Esta­
dos Unidos, a política dura dos 
EUA". E imediatamente vêm 
as recomendações: 

"O melhor sinal que o gover­
no dos EUA poderia enviar ao 
exército salvadorenho seria for­
necer-lhe o equipamento militar 
necessário para urna guerra ofen­
siva, sem direitos humanos e sem 
outras limitações". 

O assessor do Departamen­
to de Estado, Di Giovanni, diz 
que se pode resolver os pro­
blemas da Guatemala fora do 
contexto marxista ou socialista. 
"Pode ser urna frrça estabiliza­
dora na América Central e pode 
continuar sendo um bom aliado 
dos Estados Unidos". Diz ainda 
que é preciso apoiar os setores 
públicos e privados de centro e 
direita nas suas soluções aos pro­
blemas sociais, econômicos, polí­
ticos e de segurança da área. Esse 
apoio deve-se dar através de urna 
política que não se preocupe 

tanto com o respeito aos direitos 
humanos, corno a dirigida pelo 
governo Carter. É preciso dar 
apoio financeiro quando necessá­
rio e estabelecer políticas de in­
tercârn bio comercial favorável. E 
não podia faltar o apoio militar à 
Guatemala. 

As ameaças contra Nicarágua 

Di Giovanni diz ainda que 
"não é importante analisar as 
particularidades das sociedades e 
governos da área, mas sim en­
frentar a crescente penetração 
marxista através da Nicarágua e 
do movimento revolucionário 
salvadorenho. Isto é, delinear 
urna ofensiva estratégica para 
derrotar o governo sandinista e 
destruir as forças insurgentes em 
El Salvador. . . Apesar da sua 
exibição de armas, o governo 
sandinista é ainda débil e pode 
ser desalojado através de um es­
forço determinado, coordenado 
e localizado". " .... Num pro­
grama bem orquestrado e dirigi­
do especificamente contra o go­
verno sandinista-rnarxista n6s de-

• veríamos usar nossos recursos 
para apoiar os sindicatos livres, a 
Igreja, o setor privado, os parti­
dos políticos independentes, a 
imprensa livre e aqueles que.ver­
dadeiramente defendem os direi­
tos humanos." 

" ... Não será possível desalo­
Jar o atual governo comunista da 
Nicarágua, independente do grau 
de mal-estar popular, a não ser 
através da ação militar. Não há 
dúvida de que existem nicara­
guenses descontentes que pode­
riam ser apoiados para a luta ar­
mada contra os sandinistas pelos 
antigos membros da Guarda Na­
cional, agora no exílio, mas esses 
militares estão associados no 
conceito popular com o antigo 
chefe de Estado, Somoza, que 
era impopular para um amplo es­
pectro do povo nicaraguense.'' 

Estão brincando com a paz 

Numa recente publicação, o 
Washington Post confirma que 
os elementos somozistas nos Es­
tados Unidos se sentem hoje 
mais apoiados que antes e, ·de 
acordo com o que eles mesmo 
dizem, confiam em que terão da 
administração Reagan o apoio 
necessário para lançar-se à sua 
aventura criminosa contra nosso 
povo. 

Vamos ajudar a CIA. N6s co­
nhecemos os- seguintes acampa­
mentos em Miami: urna pequena 
chácara no sudeste do condado 
de Dade, onde o instrutor é o ex­
tenente José Aguirre. Em Ho­
mestad, ao sul de Miami, são 
treinados por gusanos ,do grupo 
Omega-7; existem mais dois cam­
pos de treinamento, um em 
Everglades, onde treinam mern­
bro s da "Legião 15 de_ Setem­
bro" e da "Liga Anticomunista", 
sob as ordens do ex-tenente Noel 
Gutierrez; o outro está em Ken­
dall, ao sul de Miami, onde trei­
na a "Elite", cujo instrutor é o 
ex-major Rafael Ascendo . D 
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Deter a agressão 

N ão é possível adivinhar o que poderá 
acontecer na América Central e no Caribe 
nos próximos dias, semanas ou meses. 

Nem mesmo ter certeza se, quando esta edição 
estiver nas bancas, aqui no Brasil e no mundo 
emergente onde ela circula, os marines norte- . 
americanos não estarão reproduzindo as invasões 
e as tropelias que caracterizaram, historicamente, 
a presença dos Estados Unidos naquela área. 

Não se sabe ao certo se os "ventos de insânia 
que sopram da Casa Branca", a que aludimos na 
edição passada, se transformarão em um furacão 
incontrolável, rompendo ªlrecária paz da região. 
Também não se deve des enhar a possibilidade 
de que a parte sensata da opinião norte-america­
na e as pressões internacionais, inclusive dos alia­
dos dos Estados Unidos, forcem o sr. Reagan a 
recuar em seus propósitos, contendo o grupo de 
fanáticos que, sob a liderança do secretário Haig, 
não pensa em outra coisa senão na guerra. 

O âmago do problema não está, no entanto, 
no que o partido da guerra esteja fazendo ou pro­
jetando, e sim no que se deve fazer para evitar 
que o façam. 

Não há dúvidas de que o Pentágono e a Se­
cretaria de Estado dos Estados Unidos planejam 
a invasão de Cuba e da Nicarágua, sob o pretexto 
de evitar a intervenção desses dois países na guer­
ra de El Salvador. As declarações de Haig e do 
sub-secretário para assuntos interamericanos do 
Departamento tÍe Estado são claras, não deixando 
dúvidas quanto às intenções de Washington: ocu­
par militarmente aqueles dois países. Muitos pre­
textos são fabricados, como o "incidente" do 
golfo de Tonquim, que deu a Johnson o motivo 
aparente de intervenção no Vietnã. Mas a meta é 
uma só: destruir os dois processos revolucionários 
e impedir que outras nações da área sigam o seu 
exemplo. 

Neiva Moreira 

As revelações sobre o plano intervencionista 
provocaram um impacto, não somente no México 
e outros países latino-americanos, como na Euro­
pa Ocidental. Não faz muito tempo que a França, 
México e Holanda reconheceram a Frente Demo­
crática de El Salvador como a força representati­
va das aspirações nacionais e, desde então, muitos 
países europeus adotam posições mais próximas 
às dos revolucionários salvadorenhos. 

As manifestações antiintervencionistas cres­
cem por todo o mundo. Na Espanha, o Partido 
Sqcialista "reiterou seu pleno apoio à solidarie­
dade com os povos de El_ Salvador, Nicarágua e 
Cuba, reconhecendo o seu legítimo direito à au­
todeterminação e defesa de sua soberania e inde­
pendência nacional". O presidente José Eduardo 
dos Santos, no ato de massas comemorativo do 
sexto aniversário da revolução angolana, denun­
ciou as provocações dos Estados Unidos e disse 
que "os povos da América Latina, como Nicará­
gua, El Salvador e Cuba são alvos dos ataques do 
imperialismo norte-americano". A Câmara dos 
Deputados do México, em que o Partido Revo­
lucionário Institucional, que detém o governo, 
é maioria, _ aprovou por unanimidade uma moção 
de apoio a Cuba "ante a possibilidade de uma in­
tervenção do exterior". Toda a imprensa mexica­
na - e não esquecer a importância geoestratégica 
do México frente aos Estados Unidos e ao Caribe 
- repele a ameaça de Haig. El Dia, próximo ao 
governo, exorta o povo mexicano a "sair às ruas e 
defender a revolução cubana junto a Fidel Cas­
tro, c_omo em 196 2, na crise dos foguetes". 

A lista dos protestos é longa e expressiva. 
Também o chanceler brasileiro manifestou a po­
sição do seu governo, contrária às intervenções 
estrangeiras, e só os setores políticos mais reacio­
nários e os meios de comunicações ligados às 
transnacionais mantiveram seu apoio a Reagan. 

• 



Os sentimentos do povo brasileiro são radical­
mente contrários a esses métodos predatórios dos 
Estados Unidos. 

Eles foram adequadamente expressos nas ma­
nifestações de hostilidade com que a juventude 
da Universidade de Brasília, atuando como ver­
dadeira porta-voz do povo brasileiro - ·recebeu e 
virtualmente expulsou de sua casa de ensino, um 
dos mentores dessa política belicista, que é o Sr. 
Henry Kissinger. 

Mas a Casa Branca não opera apenas no campo 
das pressões econômicas (bloqueio a Cuba) ou 
militares. Está acentuando a nível latino-america­
no os seus esforços no sentido de aumentar o iso­
lamento de Cuba e Nicarágua e de estruturar uma 
"santa aliança" de governos reacionários que pos­
sam dar apoio político e também logístico às 
aventuras belicistas dos falcões de Washington. 
O principal objetivo dessa política, no momento, 
é envolver o governo centro-direitista democrata­
cristão da Venezuela nessa aventura. 

O presidente venezuelano Herrera Campins 
tem se destacado pelo seu apoio à Junta Militar 
salvadorenha, com a ilusão de que o seu líder, 
Nap~léon Duarte, convenientemente armado e 
" lubrificado" com os petrodólares que faltam ao 
povo pobre da Venezuela, estabilize um poder 
político-militar capaz de derrotar a rebelião po­
pular em El Salvador. Como contra-partida desse 
apoio à Junta, o Pentágono j á decidiu vender à 
Venezuela 16 aviões F-16 (os mesmos emprega­
dos por Israel para bombardear o reator atômico 
do Iraque) uma presença militar que desequilibra­
ria a correlação de forças na área e obrigaria ou­
tros países, principalmente a Colômbia, a um es­
forço altamente custoso de reequipamento mi­
litar. 

As aventuras da Casa Branca na América Cen­
tral e no Caribe encontram, no entanto, na Vene­
zuela uma oposição interna, que envolve inclusive 
o governo democrata-cristão. Não só na Ação 
Democrática, liderada pelo ex-presidente Carlos 
Andrés Pérez e nos partidos de esquerda, mas 
também no governo, há opiniões contrárias à in­
tervencão norte-americana. O ex-presidente Ra­
fael Caldera, principal líder do Copei, o partido no 
governo, disse que "seria insensato tentar uma 
aventura bélica na América Central e no Caribe, 
cujos resultados seriam imprevisíveis". 

O ambiente é, assim, diferente do contexto in­
ternacional ao tempo da invasão da Baía dos Por-
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cos, em 1961. Não apenas o Movimento dos Paí­
ses Não-Alinhados, empenhado na luta pela sobe­
rania e autodeterminação dos povos, é um fator 
diplomático e político importante, como também 
não é a mesma a realidade no quadro dos aliados 
históricos dos Estados Unidos. EII} países como a 
França, a Holanda, a Espanha, a Austria, o bloco 
escandinavo e a Itália não há clima para respaldo 
a essa agressão. Mesmo na Alemanha, onde o go­
verno social-democrata do sr. Helmut Schmidt 
tem sido tão conciliatório com o belicismo norte­
americano, há uma opinião pública contrária a 
tudo aquilo que possa comprometer a paz, Am­
plos setores do SPD - Partido Social Democrata 
alemão, no poder - , principalmente operári.:>s e 
jovens, se opõem à política de Reagan. 

Mas há um aspecto que não pode deixar de ser 
considerado nessa crise, que é a posição do cam­
po socialista. Esperar que a União Soviética cruze 
os braços diante da invasão de Cuba e da Nicará­
gua seria uma falsa avaliação da realidade interna­
cional. E o que poderia vir depois? Uma nota de 
protesto diplomático? Não estaria na lógica dos 
acontecimentos. O que poderia haver seria uma 
corrida às armas, com riscos reais de uma terceira 
guerra mundial. 

Nicarágua e Cuba receberam as ameaças norte­
americanas não com lamentos nem apelos de 
compreensão, mas com uma mobilização civil e 
militar para a resistência, numa escala que, no 
caso cubano, deixa longe a que se verificou em 
1961. 

"Tudo faz crer - escreve Manuel Buendia, um 
comentarista independente da imprensa e da TV 
do México - que se efetivamente os Estados 
Unidos cometerem a loucura de invadir Cuba, aí 
morrerão, por cada metro quadrado de terra ou 
areia 'conquistado', mais americanos do que em 
qualquer das guerras que tenham participado nos 
últimos 200 anos". 

E assim será. Haverá milhares de Praias Girón, 
não apenas em Cuba, mas em toda a incandescen­
te área da América Central e do Caribe, que se 
poderá transformar em um imenso Vietnã, apoia­
do e armado por todos os povos livres do mundo. 

O resultado da confrontação será inevitável: a 
vitória dos oprimidos contra os opressores, dos 
povos dominados ou explorados contra o impe­
rialismo. Mas o custo humano, econômico e so­
cial será irreparável. Para todos, inclusive para os 
agressores, o melhor será deter a maré belicista 
alimentacia pelo governo Reagan. D 



Hegemonia pela força 
Uma visão global dos focos de tensão no mundo, 

todos originados na política belicista de 
Washington, revela que há uma real ameaça à paz 

Luís Rodrigues dos Santos 

Uma análise isolada de qual­
quer um dos focos de tensão no 
mundo, pelo seu caráter parcial, 
não permitiria ir ao fundo do 
problema, nem definir com mais 
precisão as origens e os alcances 
da atual crise internacional. Os 
acontecimentos estão interliga­
dos e têm origem comum. De 
uma maneira ou outra, todos es­
tão relacionados com a estratégia 
do governo Reagan e sua obsses­
são de restabelecer, pela força se 
necessário, a hegemonia dos Es­
tados Unidos no mundo. 

Pela primeira vez em decê­
nios, se registra, em latitudes mui-

to distantes, a presença de uma 
estratégia agressiva global, ditada 
de Washington. Os governos nor­
te-americanos, mesmo os mais 
conservadores, como os de Tru­
man e Eisenhower, tiveram o 
cuidado de colocar na Secretaria 
de Estado, no Pentágono e na 
assessoria de Segurança da Casa 
Branca, funcionários afinados 
com o pensamento do poder, 
mas com pontos de vista pró­
priõs sobre a linha estratégica. 
Estabelecia-se, assim, sutilmente, 
um tipo de vigilância interna, que 
não deixava o presidente aprisio­
nado a políticas homogêneas for-

muladas naqueles setores vitais e 
sem alternativas a escolher. 

Com Reagan, essa situação se 
alterou. O general Haig é um be­
licista fanático, que vive brincan­
do de guerra e está convertendo 
o centro mais importante das de­
cisões diplomáticas dos Estados 
Unidos em um laboratório de 
provocações e planos agressivos. 
O sr. Weinberger, secretário da 
Defesa, embora frequentemente 
em desacordo com os métodos 
irresponsáveis de Haig, está longe 
de ser um pacifista e a ele se de­
ve, em grande parte, as pressões 
exercidas pelos Estados Unidos 
junto aos governos europeus, que 
vacilam em se juntar à aventura 
guerreira de Washington. Richard 
Allen, assessor de segurança, é 
conhecido por suas posições du­
ras, que em pouco diferem da li­
nha de ação de um Kissinger ou 
de um Brzezinsk. Exerce, além 
do mais, uma influência amplia­
da, através do seu genro Roger 
Fontaine, ambos metidos na for­
mulação da estratégia de domi­
nação e da qual o chamado Do­
cumento de Santa Fé é um resu­
mo apropriado. (Ver edição an­
terior de cadernos). 

Ele próprio um radical de 
direita, não foi por acaso que o 
sr. Reagan reuniu essa equipe, 
que deveria ser como o é, o cére­
bro sem contrastes de uma es­
tratégia agressiva que se faz sen­
tir nos quatro cantos do mundo. 

O panorama geoestratégico 

O quadro diplomático e mili­
·tar é, assim, hoje, de uma gravi­
dade indisfarçável e não fossem 
certos freios, principalmente en­
tre os temerosos aliados euro­
peus, é possível qüe já estivésse­
mos metidos em conflitos graves, 
precursores de uma guerra atô­
mica total. Vejamos os pontos 
"quentes" desse projeto geoes­
tratégico norte-americano: 

Europa - Certas revelações, 
baseadas em frases pouco claras 
do presidente Reagan, de que os 



Estados Unidos consideravam 
possível uma guerra nuclear li­
mitada à Europa, deixaram de so­
breaviso os seus governos e e·sti­
mularam a mobilização antiguer­
ra que, em todos os países euro­
peus, se transformou num gigan­
tesco plebiscito pacifista. Reagan 
respondeu a isso propondo aos 
soviéticos o que se chamou a 
"opção zero", inicialmente pro­
posta pelo chanceler austríaco, 
Kreisker, ou seja, que seriam re­
tirados da Europa Oriental os 
270 mísseis nucleares soviéticos 
de alcance médio, os SS-20 - ca­
pazes de atingir qualquer país 
europeu - e os Estados Unidos 
renunciariam à decisão de insta­
lar ali os 572 mísseis tipo Per­
shing e Cruiser. Essa proposta só 
poderia ser um passo à frente, 
n-:> bajo de uma negociação glo­
bal, pois de nada adiantaria reti­
rar os mísseis da Europa, se os 
mesmos continuassem farejando 
as costas norte-americanas e 
russas, instalados nos navios, 
aviões e submarinos das duas su­
perpotências. 

A importância da proposta de 
Reagan é, no entanto, de caráter 
político. É o reconhecimento 
público das pressões européias e 
internacionais contrárias à corri­
da armamentista nos seus países, 
estimulada pela Casa Branca. 
Sem dúvida alguma é uma vitória 
dos milhões de homens e mulhe­
res que na Europa estão nas ruas, 
exigindo o fim da corrida arma­
mentista. 

A possibilidade de que, a par­
tir da proposta, se abram pers­
pectivas de negociações nuclea­
res globais, é positiva e segura­
mente será muito estimulada 
pelos governos europeus. No 
fundo, desde a sra. Thatcher ao sr. 
Mitterrand, todos os governantes 
europeus desejariam ver os seus 
territórios livres dos foguetes 
norte-americanos e garantidos, 
através de tratados diplomáticos, 
de eventuais represálias soviéti­
cas. 
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No fundo, também a primeira­
ministra Thatcher desejaria ver a 

Europa livre do~ foguetes 
norte-americanos 

O plano do príncipe Fahd contém 
pontos positivos 

Oriente Médio - O fato novo 
na área é o Plano de Paz do prín­
cipe saudita Fahd (ver quadro). 
O plano contém pontos positi­
vos. "Isoladamente, qualquer 
ponto que fosse aplicado seria 
positivo", nos disse um líder pa­
lestino no Kuait. "O problema é 
o que está por trás, pois conhe­
cemos bem as relações da dinas­
tia saudita com os Estados Uni­
dos". 

Com Reagan voltou o belicismo 

Os países mais comprometi­
dos com a resistência palestina ~ 
Argélia, Li'bia, Iêmen do Sul, Ira­
que, Síria - não apóiam o pla­
no. O fato de que nos Estados 
Unidos e Israel a iniciativa de 
Fahd tenha sido rechaçada, pode 
ser um pequeno saldo positivo 
para os árabes, o'u seja, criar con­
tradições, embora secundárias, 
entre Telavive e Washington, 
além de acentuar as diferenças 
entre Israel e a Europa Ociden­
tal, quase toda partidária do pla­
no. 

O que está por trás do plano 
parece claro: tentar encaminhar 
pelo lado conservador uma saída 
para o problema palestino, pro­
curando evitar a solução revolu­
cionária que está sendo alimenta­
da e consolidada pela guerra pro­
longada. 

Os israelitas não modificaram 
sua linha de ação. Continuam 



pressionando no Líbano e ocu0 

pando as terras árabes. O super­
falcão ministro ,da Defesa, gene­
ral Ariel Sharon, reagiu com a sua 
costumeira prepotência ao pla­
no: "Os sauditas propuseram 
oito pontos, de modo que cons­
truiremos oito novos assenta­
mentos ( colônias judias em ter­
ras árabes) na Judéia e Sam ária" 
(Cisjordânia o_çupada). 

Norte da Africa - A pressão 
nessa área é dirigida, prioritaria­
mente, contra a Líbia. Além das 
manobras da VI Frota nas cos­
tas líbias (Operação "Estrela Bri­
lhante"), o exército egípcio con­
tinua em alerta na fronteira líbia 
e as provocações sudanesas não 
cessam. Surgem novas revelações 
sobre os planos norte-americanos 
(um deles teria contado com a 
colaboração dos serviços secretos 
franceses, ao tempo do governo 
de Giscard d'Estaing) para assas­
sinar o coronel Khadafi, que se 
converteu num alvo prioritário 
da agressão norte-americana. 

"Operação Estrela Brilhante" 
Na prática, é um ensaio geral 

de desembarques. Grandes ope­
rações aeronavais e terrestres no 
Egito, Sudão, Omã e Somália. 
Em caso de uma "guerra nuclear" 
limitada à Europa ou de uma 
conflagração global, as forças ar­
madas norte-americanas teriam 
ganho experiência para o projeto 
de ocupação do canal de Suez, 
dos poços de petróleo árabes e 
de transformação do Mediterrâ­
neo numa base anti-soviética. 

A recente vitória socialista na 
Grécia foi um novo obstáculo a 
esse projeto. "A presença norte­
americana na zona do Mediterrâ­
neo constitui uma fonte de ten­
são na área", declarou o novo 
primeiro-ministro grego, Andreas 
Papandreu. 

Saara - Outro ponto de ten­
são na área é o Saara. Há sérias 
ameaças norte-americanas de de­
sembarque na República Árabe 
Saarauí, para ajudar o rei do 
Marrocos e dominar militarmen­
te a Frente Polisario. Um mem-

bro do governo dessa jovem Re­
pública, embaixador no México, 
Bujari Ahmed, advertiu a respei­
to: "Isso seria afundar essa re­
gião em uma escalada de sangue 
e destruição". 

África Austral - As agressões 
a Angola continuam. Os sistemá­
ticos bombardeios aéreos sul­
africanos estão destruindo a in­
fra-estrutura econômica do sul 
do país. O governo racista de Bo­
tha tem sido estimulado pela 
"compreensão" ou o expresso 
apoio norte-americanos. 

América Central e Caribe -
Todos os indícios diplomáticos 
e militares levam a crer que algo 
grave pode acof!tecer. Ocupa­
ção militar de El Salvador, in­
cluindo áreas de Honduras e 
Guatemala, com a conivência 
dos governos antipopulares que 
dirigem esses países, bloqueio de 
Cuba e da Nicarágua, ou também 
agressão aberta a esses dois paí­
ses ( o assunto é tratado extensa­
mente nesta edição). Depois de 
uma reunião de consultas e aná­
lises, da qual participaram os edi­
tores de cuadernos del tercer 
mundo no México e correspon­
dentes em toda a região, foi 
transmitida à direção central da 
revista uma opinião final sobre 
o quadro político-estratégico da 
área: "A oposição do México e 
de países europeus, sobretudo 
França e Holanda, à aventura 
está complicando os planos de 
Reagan, que também não encon­
trou apoio expresso -na América 
Latina, a não ser das ditaduras 
do Cone Sul. Há, no entanto, um 
perigo real de operações em am­
pla escala". 

Oceano Índico - Enorme ati­
vidade da esquadra norte-ameri­
cana na região. Aumentado o nú­
m~.'.:º de navios de guerra e 
aV1oes na base de Diego Garcia. 
As operações estão coordenadas 
com ma!1obras navais no sudoes­
te da Asia, para pressionar o 
Vietnã. 

A Índia formulou sérias 
advertências a propósito desse 
aceleramento de planos bélicos 

na área e, particularmente, do 
rearmamento do Paquistão, um 
fator que dificulta qualquer 
acordo político no Afeganistão, 
visando à evacuação das tropas 
soviéticas. 

Esse quadro é suficiente para 
demonstrar que há um projeto 
militarista impulsionado pelos 
Estados Unidos e que constitui 
uma grave ameaça à paz mun­
dial. O pretexto é o mesmo: a 
contenção do "perigo soviético". 
A realidade é outra: a decisão do 
governo Reagan de restaurar o 
prestígio dos Estados Unidos e a 
sua decrescente hegemonia no 
mundo incluindo a área 
econômica _:_ através de demons­
trações de força, de agressões, 
ameaças militares e até de com­
plôs e assassinatos, como é o 
caso da conspiração para matar 
o coronel Khadafi. 

O "Plano Fahd" 

1. Retirada de Israel de todos 
os territórios árabes ocupados 
em 196 7, inclusive da cidade de 
Jerusalém. 

2. Desmantelamento de todas 
as colônias criadas por Israel nos 
territórios ocupados depois de 
1967. 

3. Garantia a todas as reli­
giões de poder, em todos os lu­
gares santos, oficiar seus pró­
prios ritos em plena liberdade. 

4. Reconhecimento do direito 
do povo palestino de retornar à 
sua pátria e indenização para 
aqueles que não quiserem retor­
nar. 

5. Tutela das Nações Unidas 
sobre a Cisjordânia por vários 
meses. 

6. Criação de um E~tado Pa­
lestino tendo Jerusalém como 
capital. 

7. Reconhecimento de que 
todos os Estados da região têm 
direito a viver em paz e com suas 
fronteiras asseguradas. 

8. Garantia da, Nações Uni­
das, ou dos setis Estados mem­
bros, de que estes princípios se­
rão aplicados. D 

' 
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FILIPINAS 

Os moros anunciam 
um governo provisório 

-
Após uma guerra quase desconhecida, mas que já dura 400 

anos, os bangsa-moros se preparam para proclamar a República, 
organizando as bases populares e redigindo uma Constituição 

Beatriz Bissio 

Os comandos guerrilheiros controlam 
boa parte do território em que 
vivem. Este comando foi fotografado 
logo após destruir um tanque 
filipino. O chefe dq gmpe-se ·phama 
Khadafi e integra o "Estado-Maior 
da guerrilha, cujo presidente é Nur 
Misuari, na foto embaixo 

"Todos os dias há combates. 
Nossa luta não aparece nos 
meios de comunicação interna­
cionais, mas existe e avança. Te­
mos áreas libertadas na maior par­
te do nosso território e a popula­
ção está organizada em células 
políticas e militares, orientadas 
pela FMLN". 

Nur Misuari, presidente da 
Frente Mora de Libertação Na­
cional, iniciou sua entrevista a 
cadernos do terceiro mundo com 
essa declaração sobre a luta do 
povo moro (islâmico) contra a 
dominação filipina. 

Esta talvez seja uma das cau-
, sas mais ignoradas no mundo. A 
imprensa identifica muitas vezes 
a Frente Mora como mais uma 
organização armada da oposição 
ao regime de Ferdinando Marcos 
nas Filipinas. No entanto, Nur 
Misuari explica que a FMLN di­
ferencia-se nitidamente dos opo­
sitores internos de Marcos, mes­
mo os armados, porque o seu 
objetivo é a independência de 
sua pátria. 

A FMLN foi fundada em 
1968, e desde então luta pela au­
todeterminação e independência 
do arquipélago que eles chamam 
de "Pátria Bangsa-Mora" . 

"Nossa pátria - afirma Misua­
ri - foi incorporada ao território 
das Filipinas graças a um acordo 
assinado pelos EUA, um ano de-
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pois do fim da Segunda Guerra 
Mundial, através do qual· os co­
lonialistas norte-americanos ou­
torgaram a independência aos fi­
_lipinos." 

Nasce a Frente de Libertação 

"Como somos uma nação di­
ferente e independente das ou­
tras da área, organizamo-nos co­
mo Frente de Libertação Nacio­
nal. A existência de um movi­
mento revolucionário não é se­
não uma reação à opressão e ao 
poder colonial". Para Nur Misua­
ri, a fundação da Frente Mora de 
Libertação Nacional é conse­
qüência direta de um massacre 
onde perderam a vida centenas 
de jovens moros, em Corregidor, 
em março de 1968. Depois dos 
incidentes, todos os territórios 
reivindicados pelos moros entra­
ram em convulsão. A inquieta­
ção chegou mesmo à comunida­
de muçulmana de Manila. 

"Alguns desses jovens patrio­
tas foram sumariamente executa­
dos. Outros foram transportados 
para Legaspe e daí foram levados 
em helicópteros para aquilo que 
as autoridades filipinas chama­
ram de 'enterro no mar': com 
ferros amarrados aos pés, foram 
jogados vivos em pleno oceano". 

"Houve felizmente alguns so­
breviventes que denunciaram o 
massacre. O próprio Benigno 
Aquino, do Partido para o Poder 
Popular (Laban), a oposição le­
gal nas Filipinas, denunciou o ca­
so a tempo de evitar que outros 
jovens moros fossem assassina­
dos. Quando esse assunto chegou 

-ao Congresso filipino, organiza­
mos manifestações de protesto. 
Ficamos acampados durante 
quatro dias e quatro noites no 
Parque da Liberdade (assim cha­
mado por ironia da ditadura fi­
lipina), diante do Palácio Mala­
kalian, onde funciona o Congres­
so. Os protestos continuaram, 
mas Marcos negou-se a nos ou-
. " VJr • 

"Ao contrário - prossegue o 
dirigente moro - para nos insul-

Nas áreas libertadas existem até hospitais para a população 

tar, premiou com promoções os 
oficiais que participaram do 
ato". "Nessa época, eu dava au­
las de Política Internacional na 
Universidade das Filipinas", 
prossegue Misuari. "As promo­
ções dos assassinos de nossa gen­
te nos convenceram de que, com 
manifestações pacíficas, nunca 
veríamos a justiça chegai'. Aban­
donei a Universidade, e o mesmo 
fizeram centenas de estudantes 
secundários e universitários 
bangsa-moros. Uniram-se a nós 
às centenas, aos milhares. Chega­
ra o momento de lutar pelos nos­
sos direitos nacioriais por outros 
métodos". 

Dessa maneira, a 18 de "março 
de 1968, foi fundada a Frente 

Mora de Libertação Nacional, e 
Nur Misuari foi designado para 
exercer a Presidência. 

Áreas libertadas 

A FMLN reivindica ser a her­
deira das lutas seculares do povo 
bangsa-moro por sua autodeter­
minação. "Todos os dias há com­
bates importantes. O regime fili­
pino impõe um forte bloqueio 
informativo sobre a noss::. luta, 
mas não pode impedir que 
cresçamos a cada dia que passa", 
afirma Misuari. 

Segundo suas declarações, a 
FMLN já controla a maior parte 
do território bangsa-moro: "As-

• 



UM ARQUIPELAGO 
RICO EM PETRÓLEO 

O O arquipélago bangsa-moro compõe-se de . 
centenas de ilhas de diversos tamanhos, mas 

que formam uma unidade, no sul da atual Filipi­
nas. A maioria dessas ilhas são habitadas e econo­
micamente viáveis, por suas terras férteis e rique­
zas minerais (ferro, cobre, prata, ouro). As princi­
pais ilhas do arquipélago são: Mindanao, Basilan, 
Sulu (Lupah Sug e Tawi-Tawi) e Palawan. O mar 
Sulu, cercado pelas ilhas, é um inesgotável poten­
cial de recursos marítimos. A área do arquipélago 
é de 115 mil quilômetros quadrados, com quase 
90% de terras férteis. Todo petróleo extraído 
atualmente nas Filipinas está localizado na ilha 

ras regiões a fazer parte das Filipinas, colonizadas 
pelos espanhóis durante mais de três séculos e pe­
los norte-americanos por quase cinco décadas. 

Quanto à população, uma estimativa da 
Frente Mora de Libertacão Nacional assinala que 
há na pátria bangsa-mora 1 O milhões de habitan­
tes. Desses, dois milhões e meio seriam colonos 
filipinos; seis milhões seriam moros muçulmanos, 
e um milhão e meio de moros cristãos ou não 
muçulmanos. Há, além disso, alguns milhares de 
estrangeiros que residem nas ilhas, vinculados a 
atividades econômicas e às transnacionais. 

O Produto Nacional Bruto da pátria bangsa­
mora é avaliado em 2,5 milhões de dólares norte­
americanos, sem contar o comércio invisível en­
tre o povo moro e o estado de Saba, da Federa­
ção da Malásia. 

de Palawan, reivindicada pelo povo bangsa-moro. ,-------------------• 
São extraídos atualmente entre 40 e 60 mil barris 
diários. 

O arquipélago está separado da República do 
Vietnã, a oeste, pelo mar da China. A leste está o 
oceano Pacífico e ao sul, o mar de Celebes separa 
o arquipélago da Indonésia e Malásia (a ilha de 
Bornéu). Somente uma pequena faixa de água se­
para Bornéu da terra bangsa-mora, e é nessa ilha 
que, historicamente, os exilados e refugiados 
políticos moros procuram asilo. 

Ao norte do arquipélago está a cadeia de 
ilhas conhecida como Visayas, que fizeram parte 
do império indonésio Sri-Visayo. Mais ao norte 
está Luzón. As Visayas e Luzón foram as primei-

As Filipinas estão compostas de três 
regiões: ao norte, Luzón; ao centro 

as ilhas Visayas (que faziam parte 
do antigo Império Indonésio) 

e ao sul a terra dos moros: Mindanao, 
Palawan e Sulu (Tawi-Tawi). 

Estas últimas são as ilhas 
reivindicadas pela Frente Mora de 

Libertação Nacional 
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sim o comprovaram jornalistas 
que vieram da Bélgica, França, 
Grã-Bretanha, Japão e outros 
países ocidentais". Se os moros 
não difundiram melhor sua luta, 
isso se deve, na opinião de Mi­
suar~ ao fato de que durante 
longos períodos de cada ano as 
zonas libertadas são de difícil 
acesso. Por outro lado, as contí-

nuas ofensivas das forças arma­
das filipinas - que usam produ­
tos químicos como o napalm e o 
fósforo branco nos bombardeios 
que executam - também tornam 
altamente perigosas as visitas de 
jornalistas em missões. 

O presidente da FMLN afirma 
que "as dificuldades inerentes à 
guerra, aos massacres, às destrui-

ções, fizeram com que até agora 
a principal atividade da Frente 
estivesse voltada para a própria 
luta". No entanto, já se atingiu 
uma etapa de desenvolvimento e 
organização popular que permite 
passar a uma ofensiva diplomáti­
ca e política no exterior. 

Como organizam a população 
civil?, perguntamos. 

Misuari nos explica que a 
Frente Mora de Libertação Na­
cional tem uma estrutura pirami­
dal, com um comitê central no 
vértice, e a seguir os comitês pro­
vinciais, municipais e de bairro. 

Cada comitê tem sua estrutu­
ra militar. Existe assim um exér­
cito provincial, um municipal e 
outro local Também há grupos 
de milicianos, com atividades pa­
ramilitares e um destacamento 
feminino no exército. 

Pela República 

A Força Aérea das Filipinas usa napalm contra povoados moros 

A FMLN começou a organi­
zar estruturas institucionais que, 
uma vez todo o território liber­
tado, "servirão de base para a or­
ganização da República Bangsa­
Mora". Em 1977, os comitês ele­
geram o Parlamento Nacional, 

O MASSACRE DA 
ILHA DE PATA 

D. No mês de fevereiro de 1981, pouco antes da 
visita do Papa, o bloqueio informativo im­

posto pelo regime das Filipinas foi superado pela 
magnitude de um massacre, e o mundo pôde in­
teirar-se da morte de cinco mil pessoas na ilha de 
Pata, assassinadas pelas tropas de Marcos. 

O "incidente" começou quando as forças mi­
litares do regime apoderaram-se de uma mesquita 
na ilha de Pata e converteram-na em casa dos cães 
amestrados do batalhão. Para completar o insulto 
à população muçulmana, os soldados detiveram 
o imã e obrigaram-no a comer a comida dos ani­
mais, o que, além da afronta, constituía uma 

violação dos preceitos religiosos muçulmanos em 
questão de alimentação. 

Depois disso, os soldados urinaram nas pare­
des da mesquita e raptaram mulheres, que foram 
violentadas no local sagrado da população islâ­
mica. 

As forças da FMLN foram chamadas pela po­
pulação civil, que juntou-se a elas para enfrentar 
os soldados do regime fdipino. 

Mais de vinte navios foram enviados para o 
local na ocasião da rebelião, quando Marcos foi 
alertado da situação existente. Centenas de civis 
que tentavam fugir do massacre em barcaças fo­
ram bombardeados pelos canhões dos navios da 
Marinha de guerra fdipina. 

Marcos anunciou oficialmente o envio de 15 
mil soldados como reforços das tropas sitiadas 
pela população. Estes 15 mil homens superavam 
a popul~ção da pequena ilha habitada por pesca­
dores. 



instância superior dos congressos 
provinciais, que existiam até en­
tão. "Todas essas instituições são 
controladas diretamente pelas 
bases", afirma Misuari. O Parla­
mento Nacional bangsa-moro já 
redigiu a lei fundamental do no­
vo Estado. "Quando essa Consti­
tuição for aprovada - explica 
Misuari - instalaremos um go­
verno provisório". 

Perguntado sobre suas posi­
ções ideológicas, o presidente da 
FMLN respondeu: "Somos _no 
momento uma Frente de Liber-

tação Nacional. Não temos defi­
nição sobre a organização futura 
do Estado, nem sobre ideologias. 
Mas a experiência histórica per­
mite-nos predizer algumas coisas: 
as massas não têm lugar no capi­
talismo". 

Apoio internacional 

A Frente Mora de Libertação 
Nacional é membro observador 
da Conferência Islâmica. O direi­
to do povo bangsa-moro à inde­
pendência já fo.i reconhecido ofi-

"O coronel Fabián, do 31? Batalhão de In-
1 fantaria, e o general Batista foram assassinados 

pela população. Somente três soldados consegui­
ram escapar. Batista era o general mais brilhante 
do exército fdipino e pertencia à IV Divisão", 
afirma Misuari. Os próprios enviados por Ferdi­
nando Marcos dão a cifra de cinco mil civis mor­
tos no massacre. E a ilha foi pulverizada pelas 
bombas, segundo testemunhos dos próprios sol­
dados. 

Perto de 10 mil civis, praticamente toda a 
população da ilha qne conseguiu sobreviver, pro­
curaram ref6gio nas colinas selváticas de Pata, 
preferindo a fome a morrer nas mãos do exército. 

Em fms de março, o regime de Marcos ainda 
mantinha a ilha cercada pela Marinha e controla-

1 da pela Força Aérea. Teme-se que a população 
civil tenha morrido de fome nas colinas. Desde 
então, há um completo bloqueio informativo so­
bre a situação da ilha de Pata. 
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cialmente pelo Irã, Síria, Somá-
. lia e pela OLP, e espera-se que 

haja pronunciamentos similares 
de outras nações muçulmanas. 
"Para isso estamos aumentando 
nossa atividade diplomática e po­
lítica no exterior". 

A Conferência Islâmica inter­
veio "para evitar o genocídio do 
povo moro", intercedendo pela 
autodeterminação das províncias 
muçulmanas junto ao regime fili­
pino. "Por enquanto, a Confe­
rência Islâmica reivindica nossa 
autonomia, mas não a nossa in-



Este sexagenário, Maas Jimlan, luta 
desde a invasão japonesa na II Guerra Mundial 

TRÊS SECULOS DE 
LUTA PELA AUTONOMIA 

D A guerra dos bangsa-moros pela sua indepen­
dência tem mais de 300 anos. Eles começa­

ram a lutar no século XVI quando o colonizador 
espanhol Legaspe invadiu e ocupou duas das três 
partes que formam o atual arquipélago filipino. 
Legaspe tentou dominar também a parte sul, ha­
bitada pelos bangsa-moros, que eram fiéis ao isla­
mio!mo, ao contrário do centro e do norte que ti­
nham sido convertidos à força ao cristianismo pe­
los colonizadores espanhóis. 

Ántes de . Legaspe, o navegador português 
Fernão de Magalhães, a serviço da Espanha, ten-

dependência. Nós aceitamos isso 
como um primeiro passo", disse· 
Nur Misuari. lo. 

Na prática, essa medida reve­
lou-se insuficiente. Em dezem­
bro de 1968 foi assinado o Acor­
do de Trípoli entre o governo fi­
lipino e a FMLN, estipulando a 
autonomia para a maior parte do 
território rP.ivindicado pela Fren­
te. Más o presidente Ferdinando 
Marcos negou-se a cumprir o 
combinado e, em março de 
1980, o ministro filipino de Re­
lações Exteriores, . Manuel Col­
lan tes, anunciou publicamente 
que não reconhecia mais a vali­
dade do acordado na capital lí­
bia. 

"Participamos, então, na re.u­
nião da Conferência Islâmica do 
início de 1981 para anunciar 
nossa determinação de retomar a 
bandeira da independência, já 
que os fatos demo·nstraram que a 
proposta de _autonomia não é 
viável", afirma Misuari. 

Em junho de 1981, a Confe­
rência Islâmica voltou a se reunir 
em Bagdá. A declaração final pe­
diu à Comissão Ministerial Qua­
dripartida ( o "Comitê dos Qua­
tro") que redigisse uma nova re­
solução sobre o caso do povo 
bangsa-moro, sobre as bases do 
Acordo de Trípoli. 

tara se instalar no · arquipélago filipino, em 1531, 
sem conseguir êxito. Magalhães foi morto, seus 
soldados eliminados e apenas um grupo de sobre­
viventes conseguiu regressar à Espanha. Na época, · 
os moros dominavam os mares ao redor das ilhas 
de Mindanao, Palawan e Sulu, área onde os na­
vios ocidentais não podiam navegar sem autoriza­
ção. 

As tentativas da Espanha de ocupar a parte 
habitada pelos bangsa-moros deflagraram uma 
guerra que durou até 1898. Os espanhóis tinham 
o controle do norte e do centro, mas nunca con­
seguiram submeter os rebeldes bangsa-moros. 
Esta situação prevaleceu até o final do século • 
passado, quando a Espanha, esgotada militar e 
economicamente, resolveu vender o arquipélago 
filipip.o aos Estados Unidos por vinte milhões de 
dólares. E os moros foram incluídos arbitraria-



Embora jovens, estes guerrilheiros já são veteranos numa guerra de libertação que começou no século XVIII 

mente na transação, mesmo não sendo domina­
dos pela Espanha. 

Os norte-americanos, bem mais fortes mili­
tarmente, conseguiram aquilo que os espanhóis 
nunca haviam alcançado: a dominação total dos 
moros. Mas estes continuaram lutando até o final 
da década de 30, quando as forças dos EUA fo. 
ram obrigadas a abandonar Mindanao. Antes de ir 
embora, o general Douglas McArthur, na época 
comandante das tropas norte-americanas, prome­
teu solenemente: "Hei de voltar". 

Mas antes que ele pudesse cumprir a sua pro­
messa chegaram os japoneses. A trégua dos moros 
durou muito pouco, porque meses depois da saí­
da de McArthur, eles já .estavam lutando outra 
vez contra invasores estrangeiros. Na resistência 
contra os japoneses, os moros receberam ajuda 
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militar dos EUA, que na época procuravam usá­
los contra um inimigo comum. 

Mas em 1945, quando o Império Nipônico 
foi derrotado e McArthur conseguiu voltar final­
mente a Mindanao, ele não veio reconhecer o di­
reito dos moros à independência - conquistado 
na dura luta contra os japoneses - mas sim dizer 
que as ilhas voltariam ao domínio norte-america­
no. A boa fé dos bangsa-moros fora traída mais 
uma vez. E não seria a última. Em 1946, os EUA 
outorgaram a indepedência às Filipinas, transfe­
rindo para o novo país a tutela sobre Mindanao, 
Palawan e Sulu. 

Foi o começo da fase atual da luta de liber­
tação, que teve seu ponto mais dramático em 
1968. durante o massacre de Corregidor, que deu 
origem à fundação da Frente Mora de Libertação 
Nacional. 



A guerra contra o regime filipino já custou aos bangsa-moros 100 mil mortos e 300 mil feridos 

"Como o Comitê Central da reivindicar a independência to­
FMLN já havia decidido lutar por tal". 
nossa independênçia - explica o 
líder moro - deram-nos um pra­
zo de três meses rara consultar­
mos as bases sobre a sua disposi­
ção de voltar a negociar com o 
regime filipino a autonomia re­
conhecida no Acordo de_ Trípoli 
Encontrei-me recentemente com 
o secretário-geral da Conferên­
cia, Habib Chatti, e concorda­
mos em aumentar o prazo para 
terminar esse debate popular. 
Enquanto isso. continuamos a 

Todos contra Marcos 

- Qual é o custo social dessa 
guerra? · 

- Calculamos, extra-oficial­
mente, que existam uns 300 
mil refugiados bangsa-moros na 
província de Sabah, na Malásia. 
Temos 100 mil mortos e mais de 
300 mil feridos; milhares de al-

deias completamente destruídas, 
centenas de mesquitas incendia­
das e bombardeadas; escolas, 
hospitais, mercados e casas arra­
sados; sistemas de água contami­
nados com produtos químicos 
venenosos; animais dizimados e a 
vegetação e as terras das ilhas se­
riamente afetadas pelo napalm e 
pelo fósforo branco. 

Para o regime filipino, o custo 
da guerra fez aumentar a dívida 
externa (9,4 milhões de dólares 
em 1979) e a economia do arqui­
pélago entrou em recessão. A de-



cisão dos países islâmicos (parti­
cularmente o Irã, que era um dos 
seus principais abastecedores) de 
boicotar a venda de petróleo às 
Filipinas piora a situação de Mar­
cos e, indiretamente, favorece a 
luta dos grupos opositores: "Nas 
ilhas Visayas e em Luzón foram 
libertadas extensas áreas pelos 
grupos armados da oposição, e 
em outras regiões as tropas de 
Marcos têm crescentes dificulda­
des para dominar a situação. Ma-
nila é um verdadeiro paiol de 
pólvora. A desintegração do regi­
me é somente uma questão de 
tempo". 

'"" Para Misuari, o fim do regime 
de Marcos marcará o início de 
uma etapa decisiva para a pátria 
bangsa-mora: "Entre os oposito­
res há movimentos revolucioná-
rios, e, como tais, deverão cum­
prir sua palavra de respeitar nos­
sa independência nacional. Com 
um regime progressista nas Fili­
pinas, que analise a situação em 
bases realistas, o povo moro al­
cançará rapidamente seus objeti­
vos", declarou. 

A Frente Democrática Nacio-
nal, integrada pelo Partido Co­
munista Filipino e pelo Novo 
Exército Popular, tem um pro­
grama de 10 pontos que incluem 
o reconhecimento do direito dos 
bangsa-moros à autodetermina­
ção. "Isso significa - comenta 
Misuari, - que poderemos esta­
belecer relações amistosas entre 
nossas duas nações (Filipinas e a 
República Bangsa-Mora) quando 
estivermos no poder, em vez de 
debilitarmo-nos mutuamente em 
confrontos". No seu entender, 
essa unidade revolucionária é 
muito importante, já que "não 
somente enfrentamos o regime 
de Marcos, mas também o impe­
rialismo norte-americano, as 
transnacionais e o Japão, que 
fornecem a Manila todos os tipos 
de armamento e assistência. Esta 
guerra atual é a continuação da 
luta de 400 anos contra o colo­
nialismo. É uma guerra antiimpe­
rialista, de libertação nacional". 

D 
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A gue"a de libertaçilo dos moros é uma das menos conhecidas em todo 
o mundo. Mas nem por isto deixa de ser uma gue"a trágica. Ela 
já mudou violentamente a vida de quase um milhão de pessoas. 

O silêncio sobre a luta dos moros é uma consequência 
do bloqueio informativo imposto pelas Filipinas 



NORTE SUL 
1ns 3.ll:jQN 

E agora a "bomba C" 

Dur:inte 40 anos, as transnacionais da alimentação formaram 
wn núcleo mais fechado e poderoso do que as "sete irmãs" 

do petróleo. Elas conseguiram moldar toda a agricultura não 
socialista do mundo de acordo com seus planos. Mas 

agora o esquema começa a entrar em crise porque gerou um 
número tão grande de famintos que a situação ameaça se 

tornar incontrolável. Até a CIAjá entrou na questão, que a nível 
diplomático já está sendo tratada 

como a Bomba C, a bomba da comida 

A Agência Central de Inteli­
gência dos Estados Unidos (CIA) 
intensificou nos últimos meses 
seu envolvimento com um tema 
que aparentemente não tem 
nada a ver com as tarefas "nor­
mais" da organização, e que lhe 
deram uma triste fama interna­
cional. O novo objetivo da CIA é 
a alimentação, conforme denún­
cia publicada pelo jornal mexica­
no Excelsior e confirmada pela 
revista norte-americana Counter 
Spy, especializada em atividades 
de espionagem. 

De acordo com as denúncias, 
o serviço secreto norte-america­
no estaria preocupado em conhe­
cer detalhes da situação agrícola 
e alimentar em países como Mé­
xico, Brasil, Índia, Cuba, Coréia 
e Paquistão. Embora não exis­
-tam referências concretas, o 
novo objetivo d,1 CIA segue no 
entanto as linhas gerais do cha­
mado Documento de Santa Fé, 
onde, entre outras coisas, um 
grupo de assessores do presiden­
te Ronald Reagan defende a in­
tensificação da "comida como 
arma" para reforçar a hegemonia 
norte-americana no mundo. 

Carlos Castilho 

O problema da alimentação 
mundial já ganhou até um apeli­
do nos meios diplomáticos mun­
diais - a Bomba C ( comida) -
passando a figurar no mesmo ní­
vel de periculosidade de suas 
congêneres A (atômica), H (hi­
drogênio) e N (nêutrons). Só que 
ao contrá_rio das três últimas, a 
Bomba "C" já está matando pelo 

menos dois milhões de seres por 
ano, segundo cálculos da F AO 
(Organização Mundial para a 
Agricultura e Alimentação). E os 
efeitos destruidores da nova ar­
ma no arsenal norte-americano 
não param aí. 

Segundo a mesma FAO, 450 
milhões . de seres humanos pas­
sam fome no mundo atualmente. 



A mecanização irracional provocou um desemprego de 30 a 60% na mão-<le-obra rural dos países do Terceiro Mundo 

Oitenta e cinco por cento da 
população do Terceiro Mundo 
está desnutrida e carente de pro­
teínas. No ano passado houve 
uma queda de 65 milhões de to­
neladas no total de alimentos 
produzidos em todo mundo, 
obrigando 25 países a importar 
quase 30 milhões de toneladas 
de comida para evitar a fome em 
massa. Em 1981, houve nova 
queda na produção mundial de 
alimentos e o número de países 
que foram obrigados a pedir so­
corro internacional subiu para 
30. 

Até agora a explicação oficial 
dada pelos países ricos para o 
surgimento da Bomba C era a 
combinação da falta de comida 
e escassez de terras, com o cres­
cimento da população mundial. 
Não haveria assim nenhuma res­
ponsabilidade da Europa · e dos 
Estados Unidos nesta situação 
catastr6fica. Mas a realidade 
parece ser bastante diferente. 
Não só haveria comida suficiente 
para alimentar, e bem, toda a hu­
manidade, mesmo no ritmo atual 
de crescimento populaciona~ co­
mo também os responsáveis pela 
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montagem da nova arma seriam 
justamente os europeus e norte­
americanos. 

Existe comida para todos 

Segundo os autores do livro 
Food First ("A Comida Primei­
ro"), se todos os alimentos exis­
tentes no mundo fossem distri­
buídos racionalmente, cada ser 
humano teria a sua disposição 
um quilo de cereais por dia, o 
equival1;nte a quase três mil ca­
lorias. E mais ou menos isto que 
ingerem por dia os povos mais 
bem alimentados do mundo. A 
estimativa não inclu~ no entan­
to, outros alimentos nutritivos 
consumidos por europeus e nor­
te-americanos como legumino­
sas, frutas, vegetais e carne. 

Frances Moore Lappé e J ose­
ph Collins, os autores do livro, 
tomaram como base para seus 
cálculos o Anuário de Produção 
Agrícola editado pela F AO. Se­
gundo eles, a escassez mundial 
de comida é um mito, porque na 
verdade o problema é de distri­
buição desigual de alimentos 
provocada pela implantação de 

um sistema produtivo internacio­
nal, orientado por um reduzido 
número de conglomerados trans­
nacionais, cujo principal objetivo 
é a rentabilidade. 

No momento, cerca de meio 
bilhão de seres humanos conso­
mem diariamente menos de 
1.500 calorias, o índice mínimo 
para a sobrevivência. Em sua 
maior p~rte, estes famintos vi­
vem na Africa, Extremo Oriente 
e América Latina, justamente 
as regiões do globo terrestre 
onde existe mais terra disponível 
para a agricultura. 

Um estudo recente da Univer­
sidade de Iowa, nos Estados Uni­
dos, mostrou que apenas 44% '.!e 
todas as terras cultiváveis do 
mundo estão sendo usadas na 
produção de alimentos. No caso 
da África e América Latina, o re­
lat6rio Rockefeller, apresentado 
em 1977, afirma que a área cul­
tivada é menos do que 20% do 
total disponível, Os responsáveis 
por este desequilíbrio foram 
apontados pelo Banco Mundial, 
no estudo The Assault on World 
Poverty ( 197 5 ). Após estudar a 
produçào agrícola de 83 países 
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do Terceiro Mundo, o banco 
controlado pelos EUA afirmou 
que apenas 3% dos proprietários 
agrícolas possuem 79% das fa­
zendas com mais de 60 hectares. 
Além disso, o mesmo estudo re­
velou que nas grandes proprieda­
des, a produtividade por hectare 
é até 14 vezes menor do que nas 
pequenas unidades agrícolas. 

Segundo a FAO o problema 
não é apenas o desuso da terra, 
mas também a má utilização da 
mesma. Na América Central e no 
Caribe, cerca de metade de todas 
as áreas cultiváveis produzem 
carne e grãos para a exportação 
em lugar do consumo local. O 
Departamento de Agricultura 
dos EUA revelou em 197 5 
que 36 dos 40 países mais po­
bres do mundo exportavam pro­
dutos agrícolas para o mercado 
norte-americano, ao mesmo tem­
po em que internamente enfren­
tavam situações críticas de fome 
e desnutrição. 

Na África, as exportações 
agrícolas dos países situados no 
deserto de Sahel para a Europa 
aumentaram no final da década 
de 60 e começo da de 70, quan­
do era mais intensa a seca na re­
gião. O Mali, um dos países afri­
canos mais afetados pela falta de 
chuvas, aumentou as exportações 
de amendoim em 50% e a de al­
godão em 100% entre 1965 e 
1972. 

Na América Latina, a maior 
parte da colheita mexicana de 
grãos é usada para alimentar o 
gado em vez de ser consumida 
pela população pobre. E no Bra­
sil, de acordo com o Departa­
mento de Agricultura dos EUA 
dados de 1978, um terço da pro­
dução de milho foi transformada 
em ração animal. 

Todas estas violentas distor­
ções no sistema mundial de pro­
dução de alimentos foram provo­
cadas pela ação das empresas 
transnacionais, que resolveram 
"especializar" determinados paí­
ses na produção de determinados 
alimentos. Para elas, a terra e a 
mão-de-obra são muito mais ba-

ratas na África, Ásia e América 
Latina, do que nos Estados Uni­
dos e Europa. Assim, certos pro­
dutos consumidos no hemisfério 
norte passaram a ser importados 
por preços entre 200 a 400% 
mais baixos, aumentando a mar­
gem de lucro na mesma propor­
ção, porque não houve queda 
sensível nos preços ao consumi­
dor europeu ou norte-americano. 

A Fazenda Global 

O grande objetivo das cinco 
empresas transnacionais que con­
trolam 85% da alimentação mun­
dial é criar o que eufemistica­
mente passou a ser conhecido 
entre os economistas como Fa­
zenda Global. Isto é, os países 
pobres passaram a produzir para 
o mercado dos ricos, seguindo 
uma estratégia inter nacional, 
onde as decisões sobre o que um 
país africano ou asiático vai pro­
duzir são tomadas em Nova Ior­
que, Londres ou Amsterdam, 
sem levar em conta o que os ha­
bitantes da nação exportadora 
vão comer. ,, 

As elites governantes na Amé­
rica Latina, Ásia e África aceita­
ram de bom grado o esquema 
proposto pelas transnacionais há 
quase 30 anos, porque ele garan­
tia bons lucros para os fazendei­
ros e exportadores locais. Os lu­
cros eram infinitamente menores 
do que os das transnacionais, 
mas representavam a possibilida­
de de preservar o controle polí­
tico. Assim a sugestão de espe­
cializar os cultivas, reduzindo a 
variedade de alimentos planta­
dos, foi posta em prática rapida­
mente. 

Em meados do século passa­
do, cultivava-se no mundo cerca 
de três mil espécies vegetais, que 
em 90% dos países eram consu­
midas localmente, sem que hou­
vessem registros de mortandade 
pela fome e desnutrição. Hoje, 
os técnicos da F AO afirmam que 
apenas 15 espécies vegetais ga­
rantem o fornecimento de 90% 
dos alimentos consumidos pelo 

homem moderno. E destas quin­
ze espécies, o trigo, milho, arroz 
e soja fornecem quase 68% do 
total da produção mundial. 

O esquema centralizador pro­
posto pelas transnacionais foi 
um go lpe mortal na agricultura 
de subsistência. Com isto, a po­
pulação pobre do interior foi 
obrigada a entrar no mercado de 
compra e venda de alimentos, 
onde os preços são controlados 
pelas bolsas de Londres e Chica­
go. Assim, países como El Sal­
vador, Honduras, Costa Rica e 
Guatemala passaram a produzir 
pepinos e frutas para o mercado 
norte-americano. As exportações 
"não tradicionais" destes países 
passaram de US $ 40 milhões em 
1972 para US$ 210 milhões em 
1980, e hoje já ocupam quase 
20% da área total cultivada. Só 
que, segundo o livro World Agri­
business, escrito por Ray Gol­
berg (1974), quase 65% destas 
exportações não tradicionais, 
oriundas da América Central, vão 
para o lixo ou servem para ali­
mentar cães e gatos nos Estados 
Unidos, porque o mercado local 
fica periodicamente saturado 
destes produtos. Em El Salvador, 
Guatemala, Costa Rica e Hondu­
ras, o camponês pobre não tem 
o que comer. 

No México, cinco firmas nor­
te-americanas invadiram a agri­
cultura local com créditos fáceis 
para produzir morangos, que os 
nova-iorquinos comem, em ple­
no inverno. -Áreas enormes fo_ 
ram transformadas em canteiros, 
enquanto eram abandonados cul­
tivas como milho e feijão. E os 
plantadores mexicanos sequer 
têm acesso às mudas. Elas vêm 
direto dos EUA, que controlam 
assim a economia de pelo menos 
400 mil mexicanos cuja vida de­
pende das plantações de moran­
go. 

No Senegal, um país submeti­
do à fome e secas crônicas, um 
jato Jumbo parte três vezes por 
semana para a Europa carregado 
de morangos, melões, tomates, 
páprica e Yagem verde. De Ban-

() 



gladesh, os europeus importam 
largas quantidades de sorgo para 
alimentar as vacas do Mercado 
Comum, enquanto exportam tri­
go e arroz para matar a fome de 
milhares de bengalis. 

Os pecuaristas da Costa Rica 
exportaram, em 197 5, cerca de 
120 mil toneladas de carne para 
os Estados Unidos, enquanto o 
consumo local caía em 40%. E 

· na Colômbia, a empresa norte­
americana Ralston Purina mon­
tou um vasto complexo para a 
criação de galinhas e produç:fo 
de ovos. Em dez anos, a área cul­
tivada com feijão e milho ficou 
seis vezes menor, sendo ocupada 
com plantios destinados à fabri­
cação de rações avícolas. Hoje, 
a Colômbia é um dos maiores ex­
portadores de ovos do· hemisfé­
rio, mas, em compensação, um 
quarto da população paga pela 
dúzia de ovos, mais do que uma 
semana de salário, ou seja doze 
vezes mais do que antes da che­
gada da Ralston Purina. 

Chicago decide quem come 

Ao aceitarem o esquema da 
especialização agrícola, os países 
do Terceiro Mundo se tornaram 
ainda mais dependentes da Euro­
pa e Estados Unidos. Os preços 
dos principais produtos de ex-
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portação oscilam em função das 
cotações das bolsas de Londres e 
Chicago. Aí, a especulação e o 
lucro são as leis máximas. Assim, 
um país que resolve plantar fei­
jão, por exemplo, quando o pre­
ço está alto, descobre que este 
mesmo preço caiu na colheita 
devido à superprodução, porque 
muitos outros resolveram fazer 
a mesma coisa. O funcionamento 
do mercado passou também a ser 
monopólio âe uns poucos es­
pecialistas que manipulam infor­
mações e tendências, enquanto a 
totalidade dos produtores são 
marginalizados e impotentes 
diante do jogo das cotações. Re­
sultado, deixa-se de produzir ali­
mentos para o consumo local, 

Muitos países p<>bres abandonaram 
~ agricultura diversificada e passllJ'am 
a monocultura. O resultado foi a 
foi,ne, porque os produtos exportados 
cauam de preço, enquanto os 
alimentos importados ficaram 
absurdamente mais caros 

"apostando" em lucros futuros 
no mercado internacional. Al­
guns têm êxito, mas segundo a 
F AO 2/3 dos países pobres ex­
portadores de grãos perdem sem­
pre, em Chicago. 

Assim, os que já tinham pou­
ca comida, ficam em situação 
pior ainda porque não têm di­
nheiro para importar o que dei­
xaram de cultivar. O Mali é um 
caso típico na África. O rebanho 
local era de 600 mil cabeças em 
1955, quando a carne entrou em 
alta no mercado mundial. Os 
criadores malianos, estimulados 
por créditos externos, investiram 
firme, e o rebanho passou a sete 
milhões de cabeças em oito anos. 
Nos anos 70 a carne entrou em 



baixa e os prejuízos se acumula­
ram. Mas o pior aconteceu no 
momento em que o Mali come­
çou a enfrentar uma longa seca. 
Quando o rebanho era pequeno, 
os poços de água eram suficien­
tes para o gado. A vegetação 
também sobrevivia à seca perió­
dica. De repente, sete milhões de 
bois e vacas se aglomeraram em 
torno destes mesmos poços de 
água. Resultado: mortandade 
maciça e destruição total da co­
bertura vegetal Os bois come­
ram até as raízes da grama e o 
que sobrou foi terra árida, perdi­
da para sempre para a agricultu­
ra. 

A especialização agrícola teve 
também duas outras trágicas 
consequências muito pouco 
mencionadas na imprensa mun­
dial: o mito da mecanização agrí­
cola e a dependência mundial 
das sementes. Os tratores e colhe­
deiras são uma espécie de símbo­
lo do progresso e desenvolvimen­
to. No entanto, de 30 a 60% da 
mão-de-obra rural nos países po­
bres perdeu seus empregos com a 
chegada das máquinas nos últi­
mos 40 anos. Desemprego signi­
fica ausência de salário, e sem sa­
lário não se pode comprar comi­
da em países onde a agricultura 
de subsistência passou a ser estig­
matizada como retrógrada. E 
pior, ficou provado que a meca­
nização é inc_;ficiente em muitos 
lugares. Na India, por exemplo, 
os técnicos chegaram à conclu­
são de que um arado puxado a 
boi tem mais eficiência que um 
trator, que consome petróleo im­
portado. Mas os fazendeiros in­
dianos fazem questão de exibir 
vistosos tratores comprados ao 
crédito fácil fornecido pelos fa­
bricantes norte-americanos e eu­
ropeus. 

No caso das sementes, duas 
transnacionais controlam 55% 
do fornecimento mundial de va­
riedades híbridas que passaram a 
ser adotadas em larga escala de­
pois do surgimento da chamada 
"revolução verde". Esta revolu­
ção baseia-se na alta produtivida-

de de sementes tratadas genetica­
mente para terem alta produti­
vidade e grande resistência a pra­
gas. Houve uma corrida mundial 
na procura destas sementes for­
necidas com exclusividade pela 
Pioneer Hy-Breed International 
Inc. e pela DeKalb Ag Research, 
e seis outras firmas menores. A 
procura foi tão grande, que mui­
tos países simplesmente abando­
naram as variedades locais, como 
foi o caso do milho. 

A uniformidade dos cultivos, 
bem como a preferência por uma 
única variedade dentro de espé­
cies vegetais como o milho, tor­
naram a agricultura mundial vul­
nerável a grandes epidemias. Em 
1974/75, 200 mil hectares de 
arroz foram destruídos na Indo­
nésia por uma praga desconheci­
da. Em 1972, as Filipinas perde­
ram pelo mesmo motivo 3/4 de 
suas plantações de arroz e sorgo, 
enquanto que em 1970, em Zâm­
bia, houve uma verdadeira tragé­
dia, quando toda a colheita de 
milho foi perdida devido a um 
fungo misterioso. Além disso, os 
países pobres ficaram dependen­
tes do fornecimento de pestici­
das exportados por fabricantes 
europeus e norte-americanos. 

A anna da comida 

Todo o mecanismo de contro­
le começou a ser montado na dé­
cada de 50 nos EUA, e nos anos 
60 na Europa. Os norte-america­
nos saíram na frente com o fa­
moso "acordo do trigo". O es­
quema era simples, Como havia 
superprodução nos Estados Uni­
dos e interessava aos fazendeiros 
norte-americanos manter os pre­
ços elevados no mercado inter­
nacional, o trigo começou a ser 
vendido a países do Terceiro 
Mundo sem necessidade de paga­
mento em dólares. Os países im­
portadores de trigo norte-ameri­
cano pagavam em moeda local, 
que ficava à disposição de orga­
nismos oficiais dos EUA. O 
"acordo do trigo" fazia parte da 
famosa Lei Pública 480, através 

da qual os contribuintes norte­
americanos foram convencidos 
de que estavam ajudando os paí­
ses pobres, enquanto os impor­
tadores deixavam de produzir lo­
calmente aquilo que podiam 
comprar barato dos EUA. 

Os mitos sobre a lei 480 fo­
ram muitos. Primeiro, boa parte 
das exportações ditas assisten­
ciais nunca chegaram aos estô­
magos de quem realmente neces­
sitava. A revista Foreign Policy, 
edição de verão de 1977, aponta 
casos incríveis de desvio de ali­
mentos em Bangladesh entre 1975 
e 1976. O mesmo foi denunciado 
por outras fontes em relas:ão a 
países como Alto Volta, India, 
Haiti e Tailândia. Em segundo 
lugar, porque as reservas em 
moeda local acumuladas pelos 
exportadores norte-americanos 
serviram para financiar a implan­
tação de novos projetos agrícolas 
e industriais dos EUA. 

O mesmo aconteceu em esca­
la menor com o Mercado Co­
mum Europeu, que a partir de 
196 7 começou a exportar leite 
em pó e manteiga a preços sub­
sidiados para países africanos. 
Atualmente o MCE fornece 30% · 
d~s cereais, 50% do leite em pó 
e 100% da manteiga vendida ao 
Terceiro Mundo. Exportando es­
tes produtos mais baratos, os eu­
ropeus e norte-americanos conse­
guem manter os preços elevados 
no hemisfério norte, destruir a 
auto-suficiência no hemisfério 
sul, que passa também a ficar de­
pendente no terreno financeiro. 

A venda de trigo barato mu­
dou os hábitos alimentares de 
muitos países, notadamente na 
Ásia. Muitos indonésios troca­
ram o consumo tradicional de 
arroz pelo pão e massas. O mes­
mo ocorreu na Tailândia, Malá­
sia, Filipinas e a maioria dos paí­
ses da área. Resultado, as trans­
nacionais norte-americanas fica­
ram com uma arma importantís­
sima na mão, porque poderiam 
cortar os suprimentos de trigo a 
qualquer momento, jogando po­
liticamente com este fator. O 
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mesmo acontece agora com o pe­
pino de El Salvador, o morango 
mexicano, a carne da Costa Rica, 
a soja brasileira, o melão do Se­
negal, o sorgo de Bangladesh etc, 
etc. Os Estados Unidos e a Euro­
pa podem comprar de mais de 
um fornecedor. Mas México, Se­
negal, Bangladesh, Honduras e 
Guatemala têm um único com­
prador. Se este deixar de impor­
tar, surge o caos e a desorganiza­
ção da economia agrícola. E 
mesmo que deliberadamente al­
gum governo decida enfrentar es­
tas consequências, a reorganiza­
ção da economia rural será trau­
mát~ca, l?orque as bases ~a pro­
duçao alimentar foram tao· alte­
radas que em muitos casos, co­
mo por exemplo no rebanho de 
gado do Mal~ já não há mais vol­
ta possível. 

No momento, os especialistas 
norte-americanos acreditam que 
o esquema mundial da especiali­
zação está chegando a um ponto 
crítico. Ele rendeu bons lucros 
durante 40 anos, mas agora o 
acúmulo do número de famintos 
começa a se tornar politicamente 
perigoso. A multidão de desnu-
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tridos na África começa a se tor­
nar incontrolável por governos 
que até agora foram aliados dó­
ceis e incondicionais da Fazenda 
Global. Na América Latina, a de­
sorganização agrícola multiplica 
o fenômeno do êxodo rural, da 
migração para as cidades e o acú­
mulo de desempregados urbanos. 
O crescimento demográfico au­
mentou assustadoramente o nú­
mero de pessoas vivendo nos li­
mites mínimos da sobrevivência. 
O que atemoriza a Casa: Branca 
não é a existência de famintos, 
Estes sempre existiram. O que 
começa a causar preocupações é 
o aumento do número dos que 

Durante 40 anos os EUA tiveram 
ganhos altíssimos com a 

centralização da agricultura 
mundial. Mas hoje o fenômeno 

chegou a um ponto crítico. O 
lucro das transnacionais 

cresce menos do que o número 
de famintos no mundo 

não têm comida. Eles formam o 
estopim, a carga explosiva e tam­
bém as vítimas da Bomba C. E o 
que a CIA aparentemente quer 
saber é até que ponto Reagan 
pode manipular esta bomba, sem 
que ela acabe explodindo nas 
suas mãos. O 



O tempo dos sinais 

Os países do Terceiro Mundo começam a descobrir o que está 
por trás de símbolos aparentemente inocentes como jeans, 

· rock and roll, T-Shirts e rádio-gravadores 

Enrique González Manet* 

O sinal dos tempos, é que este 
é um tempo de sinais. A multi­
plicidade incontrolada e a proli­
feração de sinais e símbolos in­
duzidos pelos centros transnacio­
nais de poder têm imposto, de 
uns anos para cá, novas formas 
de "leitura" que se pretende que 
tenham vigência universal. Seu 
instrumento são as novas tecno­
logias e a recriação das estratégias 
publicitárias em escala mundial. 

O novo idioma promovido pe­
los grandes monopólios através 
do sistema internacional de in­
formação está baseado nos meios 
modernos de telecomunicação. 
De acordo com certos ideólogos 
(Bell, Brzezinsk~ Marcuse, Ler­
ner, De Sola Pool. Galbraith, Mc­
Luham, Servan-Schraiber) os 
mass media introduzem em rit­
mo acelerado um novo tipo de 
civilização. Desse ponto de vista, 
essa civilização eletrônica que se 

* Especialista em comunicações e 
pesquisador do Centro de Estudos 
sobre Meios de Difusão de Ma!,,Sa, de 
Havana. 

aproxima generaliza um novo 
meio de comunicação que exige 
novas linguagens e novas formas 
de relacionamento. 

A implantação dessas normas 
em países de economia de mer­
cado destina-se a reforçar a vi­
da privada, o "fluxo livre" da in­
formação e o controle social in­
direto, dentro de uma estratégia 
global dirigida por um pequeno 
número de países e grupos mo­
nopolistas. 

Os consórcios privados que 
dominam o campo da informáti­
ca (satélites, computadores, ca­
bos submarinos) se apóiam no 
aperfeiçoamento de técnicas so­
fisticadas: qualidade sempre re­
novada nas emissões de UHF (ul­
tra-alta-frequência), teledistribui­
ção por cabo telefônico e de on­
das dirigidas, comercialização 
maciça de artigos como conjun­
tos eletrônicos compactos de 
alta-fidelidade, magnetoscópios, 
vídeo-cassetes, minigravadores, 
relógios digitais e microcalcula­
doras programáveis com transiS:­
totes líquidos. 

O desencadeamento desse fe. 
nômeno, que já é visível em algu­
mas capitais de países subdesen­
volvidos, faz parte de uma 
mudança qualitativa no campo 
da cultura e do uso do tempo li­
vre e é um elemento básico do 
processo de alienação global. 

Cultura do consumo e 
cultura de ma~a 

A comunicação, numa defini­
ção clássica, é "a transferência da 
informação por meio de mensa­
gens". Porém, a "comunicação 
social" pode ser conseguida mes­
mo com pouca ou nenhuma in­
formação. Isto é, apesar da falta 
de conteúdo. 

A estratégia das chamadas 
"indústrias _culturais" se apóia 
nessa "comunicação social" 
como um meio transmissor de 
banalidades, como um canal de 
informação irrelevante, Segundo 
o especialista venezuelano Anto­
nio Pasquali, esta é uma das vias 
pelas quais o centro dominante 
exporta para a periferia dominada 
seus "detritos ideológicos e cul­
turais". Armand Mattelart assi­
nalou que tais "indústrias cultu­
rais" estão cada dia mais concen­
tradas na difusão de produtos 
eara distração e entretenimento. 
E cada vez maior a importância 
dos gadgets e equipamentos ele­
trônicos como os rádio-gravado­
res portáteis, que estão se con­
vertendo em símbolo de status 
e popularizam a "cultura do 
transistor''. 

Essa estratégia ideológico-cul­
tural é a reafirmação do eixo 
"cultura de consumo"-"cultura 
de massa" cuja característica é a 
ausência de informação significa­
tiva ou relevante. 

O desenvolvimento e a comer­
cialização frenética dos mass me­
dia trouxe a "comunicação so­
cial" para um primeiro plano. 
Um exemplo disso é que a pro­
dução editorial - cada vez mais 



em retrocesso ante a avalanche 
de meios audiovisuais - tem per­
dido importância nos países ca­
pitalistas industrializados, com 
exceção daquilo que se refere ao 
entretenimento, à pornograrla e 
às revistas especializadas e supe­
respecializadas. A circulação de 
jornais, em número de exempla­
res, caiu em mais de 20% nesses 
países, nos últimos dez anos. 

O show do shopping center 

A circulação universal dos 
sinais e símbolos é um dos meca­
nismos mais importantes da pe­
netração ideológica capitalista. 
Esse fenômeno é pouco conheci­
do. Existem apenas alguns estu­
dos que indicam as relações exis­
tentes entre as análises de merca­
dos e as técnicas publicitárias, es­
tratégias transnacionais dos mo­
nopólios e da política imperialis­
ta. 

As novas linguagens incorpo­
radas às modernas tecnologias de 
transmissão e aos meios audiovi­
suais se destinam a configurar e 
difundir, em escala global, a 
"cultura do consumo" como 
uma forma concreta da "cultura 
de massa". 

Esse esquema de ação tem re­
lação orgânica com a expansão 
dos mercados e a renovação das 
velhas estruturas de dependên­
cia. E é tanto mais perigoso por­
que passa inadvertido e é aparen­
temente neutro, como no caso 
da difusão da chamada "música 
internacional" cujo negócio -
manejado por umas seis corpo­
rações gigantescas - se · traduz 
em vendas anuais de mais de 12 
bilhões de dólares. 

Essa vasta disseminação mun­
dial de discos e cassetes - com 
tudo o que significa em termos 
de erosão cultural - responde 
também às novas tecnologias ele­
trônicas e às estratégias publi­
tárias. 
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No Terceiro Mundo, os pro­
dutos manufaturados proceden­
tes dos países capitalistas desen­
volvidos não são apenas bens de 
consumo mas também mensa­
gens e formas de comunicação. 
Os artigos industriais e a comer­
cialização transnacional de "pro­
dutos culturais" adquirem o ca­
ráter de canais de circulação de 
mensagens indiretas. 

Esse processo pode ser obser­
vado em díferentes áreas, como 
na moda, nos automóveis, na 
moradia e nos esportes. Nesse 
sentido, como assinala o pesqui­
sador norte-americano Herbert 
Schiller, os "supermercados" e 
os "shopping centers" tornam-se 
espetáculos de tipo teatral, vitri­
nes de consumo transformadas 
em centros de recreação e entre­
tenimento. 

A linguagem do "bhie-jeans" 

As mensagens propagandísti­
cas e publicitárias instrumentali­
zam a conversão de sinais em 
símbolos, representados por arti­
gos e produtos de consumo que 
se convertem em meios de difu­
são em si mesmos, ao mesmo 
tempo que são índice de "status 
social" como assinala o sociólo­
go alemão (RFA) A. Silbermann. 

Um blue-jeans, por exemplo, 
não tem valor de status diferen­
ciado quando não apresenta uma 
marca estrangeira visível, mas se 
converte em símbolo evidente 
quando ostenta uma etiqueta co­
nhecida (Levy-Strauss, Lee-Coo­
per, Jordach etc) ou é decorado 
por uma quase inadvertida ban­
deira norte-americana ou inglesa. 
Um índice dessa forma de pene­
tração ideológico-cultural é a fal­
sificação de "jeans" e marcas em 
certos países. Essa importância 
pode ser medida pelo mercado 
de cinco bilhões de dólares que 
essa moda representa, de acordo 
com revelações da revista News­
week. 

As últimas tendências da pes­
quisa aplicada, orientada ao de­
senvolvimento de uma linguagem 
visual homogênea, outorgam 
uma maior dimel)são ao controle 
transnacional da circulação de si­
nais e símbolos. Esse novo "alfa­
beto" foi descrito, em 1977, 
pelo dr. D. A. Dondis, do Massa­
chusetts Institute of Tecnology 
(MIT). Ele se apóia em aspectos 
psicológicos da percepção visual 
para reduzir as complexidades da 
mensagem aos seus elementos 
mais simples. 

A garrafa de "Pepsi" ou 
"Coca-Cola" é um sinal da cultu­
ra de consumo promovida pela 
publicidade norte-americana, mas 
se transforma num símbolo afi­
nado com os valores da ideologia 
capitalista e da hegemonia dos 
Estados Unidos no momento em 
que passa a formar parte das 
convenções de classe em escala 
internacional ou substitui o leite 
na alimentação das crianças nos 
bairros marginais, como aconte­
ce em alguns países latino-ameri­
canos. 

No esquema experimental 
proposto pelo dr. Dondis, além 
de fatores como a análise de con­
teúdo, forma, dimensão e movi­
mento, figuram elementos-cha­
ves dos mecanismos de persua­
são como: técnicas de identidade 
por reflexo, reciprocid_ade de 
valores por proximidade e sele­
ção especializada do campo vi­
sual. As primeiras experiências 
desse tipo foram dirigidas aos 
países africanos e mais recente­
mente ao Haiti, para comprovar 
sua eficiência em áreas de alto 
índice de analfabetismo. 

Tais pesquisas estão sendo 
realizadas dentro do programa 
de comunicações do MIT dirigido 
pelo dr. I thiel de Sola Pool, asses­
sor extra-oficial do Pentágono 
no campo da transmissão por sa­
télite. Estão relacionadas com a 
transmissão direta de programas 
de TV, que os Estados Unidos 



pretendem transformar num 
novo e vasto mercado comercial. 

O hamburger como 
estilo de vida 

Não é preciso fazer urna análi­
se rigorosa de conteúdo para sa­
ber, corno afirmou Gillo Dorfles, 
que "a comunicação de massa se 
dá hoje, sobretudo, através de 
linguagens exclusivamente sim­
bólicas", A experiência diária em 
numerosos países . nos oferece 
um testemunho variado. Em cer­
tos setores da juventude esses si­
nais se reforçam entre si. Arrnand 
e Michelle Mattelart, determina­
ram que .eles chegam a formar 
parte de um "estilo" que inclui o 
uso simultâneo de tênis "Adidas" 
e "camisetas" com mensagens 
eróticas ou marcas norte-ameri­
canas e o consumo de "rock" e 
"hamburgers McDonalds", o que 

Até mesmo a 
paisagem local foi 
alterada por 
símbolos que 
associam o que 
vem de fora com 
uma falsa noção 
de progresso 

configura formas alienantes de 
ser e de ver o mundo. 

Existem formas sub-reptícias 
de contaminação ideológica atra­
vés do consumo de bens produzi­
dos pelas sociedades "pós-indus­
triais". Não se trata unicamente 
do conjunto de idéias e atitudes 
induzidas pelo prestígio de urna 
marca comercial reconhecida, 
mas da identificação com um 
modo de vida e, portanto, com 
formas de pensamento que cor­
respondem a outro contexto 
sócio-econômico. 

Em certas capitais européias 
- por exemplo Madri, onde já 
quase não se ouve música espa­
nhola - essa situação mostra a 
despersonalização e o aprisiona­
mento de um grande número de 
jovens que se identificam entre si 
pela ausência de identidade. 

Algumas pessoas se surpreen­
deriam se alguém lhes dissesse 
que vivem submersos numa 

atmosfera cultural fabricada 
pelos sistemas transnacionais de 
publicidade. Provavelmente re­
chaçariam a noção de que obje­
tos e produ tos de uso corrente 
são um meio de comunicação em 
si mesmos e constituem a base 
de urna das mais utilizadas e 
inadvertidas "linguagens" con­
temporâneas. 

Os elementos que unem entre 
si e reforçam aquilo que podería­
mos denominar de circulação 
clandestina de mensagens são os 
sinais e os símbolos da sociedade 
de consumo. Esse fenômeno não 
se refere só a marcas. Inclui o bje­
tos corno brinquedos, dentifrí­
cios e automóveis e abarca siste­
mas de promoção e comercializa­
ção. 

Assalto aos lares 

Poucos percebem que esse 
ambiente "cultural" tem urna re­
lação direta com os níveis extre­
mos de saturação publicitária. 
Isso significa a transmissão por 
cada emissora de rádio ou televi­
são dos Estados Unidos de apro­
ximadamente 650 anúncios diá­
rios, cifra irracional que chega a 
1.315 na América Latina, corno 
demonstrou Antonio Pasquali. 

Os países dependentes vivem 
num ambiente intoxicante, que 
não percebem em virtude de seu 
estado de alienação maciça._ Os 
lares são assaltados todos os dias 
pelos anunciantes. Nessa guerra 
quase secreta da publicidade 
transnacional, a invasão de men­
sagens evidentes, latentes e po­
tenciais - que "vendem" ao 
mesmo· tempo um sistema so­
cial - se transforma num hábito 
e passa a formar parte dos refle­
xos e do contexto individual. 
Um objetivo básico da estratégia 
norte-americana de comunicação 
é fazer com que esses mecanis­
mos integrem a paisagem real e 
psicológica de cada coletivida,de 
em escala universal. 



O desenvolvimento de deter­
minadas formas de "marketing", 
tais como supermercados, em­
presas de auto-serviço ou disco­
tecas, são meios de penetração 
cultural e mensagens alienantes 
nos países capitalistas periféri­
cos. Isso é ainda mais evidente 
quando se trata de filiais de em­
presas norte-americanas, que 
exercem um controle direto ou 
expressam um mimetismo de­
pendente copiando suas técnicas 
de comercialização. 

O "rock" ou a "música coun­
try", aceitáveis como um esque­
ma sonoro moderno, adquirem 
uma categoria significativa no 
plano simbólico quando o seu 
"consumo" exclui a música pró­
pria de cada país e cria formas 
complementares de conduta e 
hábitos na utilização do tempo 
livre. O fenômeno é grave, por 
exemplo, quando alguns grupos 
musicais da América Latina, Ásia, 
África e Europa Ocidental des­
prezam as tradições autóctones 
para compor "rocks" com letra 
em inglês. Corrói-se a identidade 
nacional para obter destaque no 
âmbito local e inserir-se no mer­
cado transnacional controlado 
por quatro ou seis empresas gi­
gantescas. 

Esse tipo de música é reforça­
do em escala mundial através de 
mecanismos internacionais de in­
formação: o cinema "made in 
Hollywood", a Voz da América 
e o Serviço de Rádio e TV das 
Forças Armadas dos Estados 
Unidos. 

Tais fenômenos configuram 
uma homogeneização cultural de 
tipo global à qual se soma a pa­
dronização mundial da arquite­
tura urbana por empresas cons­
trutoras e coorporações mono­
polistas dos Estados Unidos, cu­
jo~ edifícios fazem parte da 
paisagem nas capitais de uma 
centena de países. Essas formas 
de "culturà" implicam um pro­
cesso ideológico inadvertido que 
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enraízam de modo implícito os 
valores sociais do sistema capita­
lista desenvolvido, 

"Nosso negócio é manipular" 

Um dos fins perseguidos pela 
propaganda comercial e interna­
cional é o de reduzir as noções 
de classe entre as camadas sociais 
marginalizadas, tendência que se 
trata de ativar pela "democrati­
zação" do consumo: existem ar­
tigos "que não são necessários, 
mas todos podem comprar". 
Esse mecanismo foi analisado 
pela dra. Evangelina Garcia Prin­
ce, da Universidade Central de 
Caracas: "A publicidade cria 
uma dependência psicológica e 
faz com que a estima própria se 
subordine àquilo que se é capaz 
de adquirir. Como a publicidade, 
em 80% dos casos, é de artigos 
04 marcas importadas, o resulta­
do é que se reproduzem, em es­
cala nacional, os valores sociais e 
de consumo estrangeiros, princi­
palmente norte-americanos". 

O sonho das agências de pu­
blicidade e dos ideólogos capita­
listas é o de controlar os instru­
mentos de informação capazes 
de transmitir mensagens instan­
tâneas que possam ser "compre­
endidas" e aceitas de imediato 
pelo maior público possível. Esse 
objetivo utópico - que represen­
ta uma ameaça real - tem um 
papel definido nos esquemas de 
dominação. 

Esses propósitos das grandes 
transnacionais foram descritos 
por J. Berlo, um dos ideólogos 
do complexo informativo norte­
americano, na revista J ournalism 
Quarterly: "No momento em 
que pudermos converter nossas 
propostas em respostas específi­
cas daqueles que recebem nossas 
mensagens, teremos dado o pri­
meiro passo em direção a uma 
eficaz e efetiva comunic"'-ção". 
Leo Greenland, presidente da 
Smith Greenland Co., uma agên-

eia de publicidade com um fatu­
ramento de 17 milhões de dóla­
res por ano, concorda com esses 
critérios, o que manifestou num 
discurso reproduzido pela revista 
Advertizing Age: ''( ... ) Nosso ne­
gócio é manipular as pessoas, des­
pertar seus desejos, utilizar as 
motivações para vender bens de 
consumo; e não é só o nosso ne­
gócio, mas o de todos". A articu­
lação de interesses entre as corpo­
rações gigantescas norte-america­
nas é atualmente um fato confir­
mado pelas suas estruturas de 
poder e estratégia de expansão: o 
consórcio IBM, por exemplo, 
pertence aos grupos financeiros 
Morgan e Rockefeller. O profes­
sor B. Key resumiu assim esse 
fato: "Finalmente, a grande em­
presa norte-americana compreen­
deu que todos têm que proteger 
os investimentos de todos". 

Essa densa trama de relações 
pode ser percebida na crescente 
expansão e concentração das 
agências de publicidade, tanto 
nos processos de transnacionali­
zação das finanças como dos 
mercados. Estratégias semelhan­
tes estão diretamente vinculadas 
com o desenvolvimento de sinais 
e símbolos de bases universais e 
com semânticas globais, que pos­
sam ser reconhecidos e aceitos fa­
cilmente. Começa a surgir um 
"pensamento sem palavras" ca­
paz de ultrapassar as barreiras 
lingüísticas locais e as identida­
des culturais. 

Essa simbologia não se dá 
apenas no plano comercial. A 
criação de estereótipos 4e cará­
ter político tem o mesmo objeti­
vo: o de provocar um sistema de 
reações e reflexos que reafirmem 
o status-quo e rechacem os pro­
cessos de transformação. A :losi­
ficação sistemática e a repetição 
reiterativa, por meios diversos, 
são algumas das técnicas utiliza­
das pela propaganda política e 
pela "guerra psicológica para 
chegar aos mesmos fins". 



Que fazer diante 
da agressão cultural? 

O primeiro passo é saber que 
ela existe. Muitos países que 
ainda têm viva a humilhante ex­
periência colonialista e lutam 
contra os mecanismos neocolo­
niais do financiamento externo e 
do controle de mercados não sen­
tem como uma ameaça esses pro­
cedimentos sutis de transferência 
tecnológica e condicionamento 
cultural e psicológico. Ainda 
ignoram que tais elementos são 
~m component~ importante do 
s1Stema transnac10nal. 

Conferências e · simpósios 
mundiais têm demonstrado que 
o Terceiro Mundo - para o qual 
está dirigida de modo especial 
essa agressão - conhece relativa­
mente pouco dos processos con­
temporâneos no campo da co­
municação e da informática in­
dustrial, sobretudo as perspecti-

A introdução de 
novos estilos 
de vida procura 
abrir mercado para 
produtos 
fabricados pelas 
transnacionais 

vas de aplicação multifacética da 
microeletrônica e da telecomuni­
cação computorizada. Alguns 
centros, em países progressistas, 
já começam a se interessar pela 
relação entre esses fenômenos. 

Não se trata de combater a 
avalanche de mensagens pelo iso­
lamento ou pela autonomia. A 
nova estratégia das metrópoles e 
o caráter das tecnologias de tele­
comunicação tornam impossível 
o distanciamento além de certos 
níveis de restrição ditados pela 
defesa da soberania e pela identi­
dade cultural. 

Mas existe a possibilidade de 
reverter - ou pelo menos preve­
nir esses processos nocivos. 
Um caminho é o da análise siste­
mática desses mecanismos. Ou­
tro, a utilização do conhecimen­
to científico e empírico em fun­
ção da identidade cultural e da 
mobilização social. A pesquisa, 
como patrimônio universlll, pode 
aj~dar na difusão da realidade e 

dos objetivos legítimos de cada 
povo. A transmissão e o reconhe­
cimento coletivo de sinais e sím­
bolos que correspondam a uma 
verdadeira identidade popular 
podem fortalecer a consciência 
social e de classe, favorecendo o 
desenvolvimento endógeno. 

Se os esquemas de difusão 
global das corporações publicitá­
rias e as novas técnicas eletrôni­
cas (as vendas de aparelhos ele­
trônicos renderam 41 bilhões 
de dólares em 1977) parecem 
impressionantes, nem por isso 
são uma força totalizadora. A in­
tensificação dos esforços norte­
americanos para manter o con­
trole no campo internacional 
coincide com a pior crise estru­
tural dos Estados Unidos desde a 
depressão de 1930, crise que foi 
prevista há muitos anos por Nor­
bert Wiener, criador da cibernéti­
ca. Para deter essa crise econômi­
ca e de poder os Estados Unidos 
tratam, atualmente, de transferir 
os centros de decisão ao comple­
xo militar-industrial, que assume 
assim, de modo cada vez mais di­
reto, a orientação da política 
nacional. 

Porém, apesar do quase mo­
nopólio dos canais de circulação 
de mensagens, essas técnicas so­
fisticadas da publicidade transna­
cional não são tão efetivas como 
os seus criadores prodamam. A 
inundação pelas mensagens dire­
tas ou implícitas, latentes ou 
ocultas, está longe de ser um 
processo capaz de arrasar com 
todas as condutas sociais. 

Existem fissuras na credibili­
dade do sistema. Assim o indica 
a história atual, caracterizada pe­
lo desenvolvimento do socialismo 
e dos movimentos de libertação 
nacional e não pelos efeitos mais 
ou menos espetaculares da Revo­
lução Científico-Técnica, que 
pode ser utilizada como instru­
mento de progresso ou destrui­
ção, de acordo com o sistema 
social que a aplique. D 

e 



"CADERNOS DO TERCEIRO MUNDO" RECEBE 
PRÊMIO HERZOG DE ANISTIA E DIREITOS HUMANOS 

A equipe de cadernos do ter­
ceiro mundo recebeu a Menção 
Especial do Júri do III Prêmio 
Herzog de Anistia e Direitos Hu­
manos, em reconhecimento pelo 
"esforço em defesa dos direitos 
humanos na perspectiva dos paí­
ses subdesenvolvidos". O Prê­
mio, uma reprodução de um pai­
nel do artista gráfico Elifas An­
dreato - que retrata a prisão, 
tortura e morte de Herzog, em 
organismo da repressão em São 
Paulo - foi entregue em soleni­
dade realizada na noite de 27 de 
outubro no auditório do· Sindi­
cato dos Jornalistas Profissionais 
do Estado de São Paulo. 

O Prêmio Jornalístico Vladi­
mir Herzog foi instituído em 
1979 pela Comissão Executiva 
Nacional de Movimentos de 
Anistia e pelo Sindicato dos Jor­
nalistas Profissionais no Estado 
de São Paulo, em lembrança do 
assassinato desse profi-- sional nas 
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dependências do DOI-CODI, em 
São Paulo, a 25 de outubro de 
1975. 

O objetivo é premiar as me­
lhores reportagens, fotografias e 
ilustrações jornalísticas de publi­
cações periódicas e reportagens 
de rádio e TV divulgadas cada 
ano no Brasil no período de 
outubro a outubro. Este ano o 
prêmio foi outorgado a 31 traba­
lhos apresentados. Cadernos do 
terceiro mundo recebeu menção 
especial juntamente com a Obo­
ré Editorial, que publicou o jor­
nal "O Metalúrgico", do Sindica­
to dos Metalúrgicos de São Paulo. 

A Comissão Julgadora do III 
Prêmio Herzog foi formada pela 
Federação Nacional dos J ornalis­
tas; Comissão Executiva Nacio­
nal de Movimentos de Anistia; 
Comitê Brasileiro pela Anistia-SP; 
Associação Brasileira de Impren­
sa-seção SP; Comitê de Solidarie­
dade aos Povos Latino-America­
nos (CBS); Ordem dos Advoga-

dos do Brasil-seção SP; Comis­
são de Justiça e Paz da Arquidio­
cese de São Paulo e Sindicato 
dos Jornalistas Profissionais no 
Estado de São Paulo. 

Como membro nato da Co­
missão Julgadora, participou da 
entrega dos prêmios Clarice Her­
zog, viúva de Vlado que, junta­
mente com seus dois filhos, mo­
ve uma ação contra o Governo 
Federal responsabilizando-o pelo 
assassinato brutal de seu marido. 

Entre os trabalhos premiados 
este ano, figuram reportagens em 
defesa de camponeses expulsos 
de suas terras no interior brasilei­
ro, denúncias de massacres de 
posseiros e de índios no Brasil 
Central, e denúncias de repressão 
por forças conjuntas dos· países 
do Cone Sul. 

A solenidade de entrega dos 
prêmios contou com a presença 
de representações de asilados po­
líticos latino-americanos no Bra-



sil e de uma delegação das Mães 
da Praça de Maio, da Argentina. 
Concluindo a solenidade, todos 
os presentes leram em coro a 
"Declaração de Compromisso de 
Luta Pelos Direitos Humanos". 
leram em c0ro a "Declaração de 
Compromisso de Luta Pelos Di­
reitos Humanos". 

Congratulações 

Enviaram congratulações à 
equipe de cadernos do terceiro 
mundo por fazer jus ao Prêmio 
Herzog de 1981, os seguintes de­
putados: Fernando Morais, vice­
líder PMDB-SP; Audálio Dantas, 
PMDB-SP; os ex-deputados (cas-

sados) Evaldo de Almeida Pinto, 
Dorival de Abreu, David Lerer; o 
advogado de presos políticos Idi­
bal Almeida Piveta; o ex-gover­
nador Leonel Brizola, da Execu­
tiva Nacional do PDT; o prof. 
Euzébio -Rocha, da Executiva 
Nacional do PDT; o prof. Mareio 
Almeida, da Regional do PDT-SP. 

AGENCIA DE NOTfCIAS CIENTfFICAS 

Uma agência especializada em 
divulgação científica está ofere­
cendo seus serviços, em caráter 
experimental, aos meios de co­
municação de massa de todo o 
Brasil. Trata-se da ABDC ( Agên­
cia Brasileira de Divulgação Cien­
tífica), que o Centro de Pós-Gra­
duação do Instituto Metodista de 
Ensino Superior ( de São Bernar­
do do Campo, São Paulo), está 
instituindo com o apoio da Su­
perintendência do Desenvolvi­
mento Social do CNPq (Conse­
lho Nacional de Desenvolvimen­
to Científico e Tecnológico). 

O objetivo principal da ABDC 

é fazer com que o trabalho dos 
cientistas brasileiros chegue ao 
conhecimento da maior parte da 
população que, quase sempre, 
desconhece as pesquisas que se 
realizam nas universidades e ins­
titutos. Para isso, a ABDC forne­
cerá material jornalístico para os 
meios de comunicação, buscan­
do uma linguagem e abordagens 
que provoquem o interesse do 
grande público e dos próprios 
jornais, rádios e estações de tele­
visão. 

Na sua fase experimental, a 
ABDC fornecerá material a uma 
amostra de 20 jornais de todas as 

COVERT ACTION CENSURADA 

A revista norte-americana 
Covert Action, especiaiizada 
em divulgar as atividades secre­
tas da Agência Central de Inteli­
gência dos EUA (CIA) publicou 
em outubro pela última vez a se­
ção "Dando Nomes", na qual 
mantém uma constante atualiza­
ção da atividade dos agentes de 
espionagem norte-americanos. 
A decisão da Covert Action foi 
tomada depois que o Congresso 
norte-americano aprovou uma lei 
protegendo a identidade dos fun­
cionários em mirsão considerada 
secreta. 

A revista promete uma sene 
de medidas legais para tentar 
anular a decisão do Congresso 
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norte-americano, mas enquanto 
as ações judiciais não derem re­
sultado, ela corre o risco de 
ser fechada se divulgar nomes 
e atividades de funcionários da 
CIA. Na prática, trata-se da impo­
sição de uma censura oficial sô­
bre a imprensa, que é apontada 
por Washington como a mais li­
vre do mundo. 

Na última edição de "Dando 
Nomes", a Covert Action mos­
tra a localização mais recente de 
69 agentes da CIA, espalhados 
por 45 países. Nela se encontram 
dados recentes sobre 23 che­
fes de escritórios no exterior. 
No caso do BrasiL a revista iden­
tifica Robert Spinelli J r., como 

reg1oes do Brasil, escolhidos 
especialmente para uma avalia­
ção inicial do trabalho. Depois 
disso, a partir de 1982, as maté­
rias da ABDC serão oferecidas a 
todos os veículos que se interes­
sarem por elas. 

A experiência da ABDC inse­
re-se num projeto maior do Cen­
tro de Pós-Graduação do Institu­
to Metodista de Ensino Superior 
que está implantando a partir de 
1982 uma nova área de concen­
tração no curso de Mestrado em 
Comunicação: a Comunicação 
Científica e Tecnológica. 

sendo um veterano funcionário 
da CIA servindo na Embaixada 
norte-americana em Brasília des­
de junho de 1980. SpinelliJ r., ser­
viu antes em Buenos Aires, em 
1978. 

Além disso, Covert Action 
denuncia que agentes ultra-secre­
tos estão usando o disfarce de 
executivos comerciais a serviço 
do Departamento de Comércio 
Internacional dos EUA. O uso 
deste tipo de disfarce foi autori­
zado pelo próprio presidente 
Reagan, depois que o Departa­
mento de Comércio Internacio- · 
nal foi entregue a Lionel Olm, . 
que serviu como assessor especial 
de inteligência da Casa Branca 
entre 72 e 77. 



ARGENTINA: 
O POVO NA RUA OUTRA VEZ 

O A "marcha pela paz", pão e trabalho convo-
cada pela Confederação Geral do Trabalho 

(CGT) reuniu mais de 50 mil pessoas e constituiu­
se na mais importante manifestação pública contra 
a política do governo militar argentino desde o 
golpe de 1976. 

A marcha foi um êxito nos meios políticos e 
sindicais, tanto para a CG T - que a cinco anos de 
sua desarticulação pelo regime mostrou que reto­
ma sua capacidade mobilizadora - como para a 
Igreja, que volta a tornar-se um dos centros da 
ação política direta. 

Para a União Cívica Radical, esta e outras mani­
festações demonstram que em breve poderá se dar 
uma explosão social se o governo militar não sou­
ber (ou quiser) reencaminhar o país para a demo­
cracia. 

À frente da marcha estiveram dirigentes sindi­
cais e jovens sacerdotes-operários do cinturão in­
dustrial da grande Buenos Aires - seriamente afe~ 
tado pelo desemprego - e políticos pero nistas e 
dos demais agrupamentos políticos nucleados na 

A DEFESA DA AMAZONIA 

A luta em defesa e pelo desenvolvimento da 
Amazônia tem sido o principal trabalho desenvol­
vido desde sua fundação, em 1967, pela CNDDA. 
Essa instituição voltada à preservação das rique­
zas amazônicas ·promoveu o 1? Simpósio Interna­
cional de Defesa e Pelo Desenvolvimento da 
Amazônia (1? SIDDA), objetivando fundamen­
tar científica e politicamente um projeto para a 
Amazônia. O Projeto Amazônia servirá de ínstru­
mento para uma ampla campanha de conscienti­
zação, mobilização e organização dos povos dos 
países amazônicos, na defesa das populações lo­
cais e do meio-ambiente. 

A iniciativa foi apoiada pelo Clube de Enge­
nharia do Rio de Janeiro, a Associação Brasileira 
de Imprensa, os cadernos do terceiro mundo e 
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"Convocatória Multipartidária", que pedem o re­
tomo à normalidade democrática. 

A manifestação demonstrou o repúdio das clas­
ses tr~~alhadoras ao programa econômico do regi­
me m1l1tar, responsável por uma inflação de 140% 
ao ano, e mais de um milhão e trezentos mil de­
sempregados e subempregados · numa população 
ativa de 11 milhões de habitantes . 

Os argentinos voltam às ruas 

numerosas entidades profissionais, sindicais, cul­
turais e das Igrejas, tanto do Brasil quanto do 
exterior. 

O 1 C, SIDDA realizou-se exitosamente no Rio 
de Janeiro, no mês de outubro passado, tendo ti­
do uma programação diversificada e enriquecida 
com stands de livros, exposições de pinturas e 
tardes de autógrafos. 

Nas conclusões finais do simpósio, foi conde­
nada a política de entrega da Amazônia às trans­
nacionais, em particular o caso Jari ("um dos 
mais gritantes exemplos da adoção de uma polí­
tica anti-brasileira"). Propõe-se, como alternativa, 
que a exploração dos recursos da região seja feita 
"em estritas bases nacionais, com projetos volta­
dos para o suprimento do mercado interno, le­
vando-se em conta a sua demanda futura, sobre­
tudo no que concerne a recursos não renováveis 
considerados estratégicos". 



O CONGRESSO DO PAIGC 

D Coincidindo com o primeiro aniversário da 
derrubada do presidente Luis Cabral, realizou­

se de 10 a 14 de novembro, em Bissau, o Congres­
so Extraordinário do PAIGC. Entre as principais 
resoluções está a de nomear Nino Vieira para o car­
go de Secretário-Geral do PAIGC. O Congresso, 
previamente, tinha decidido afastar Aristides Perei­
ra (presidente de Cabo Verde) e Luis Cabral dos 
cargos de Secretário-Geral e Secretário-Geral Ad­
junto. Também decidiu abolir por consenso o lugar 
de Secretário-Geral Adjunto, após amplo debate, 
considerando o cargo "simplesmente formal". 

Nino Vieira deu início ao Congresso Extraordi­
nário com a leitura de um extenso relatório (durou 
quase quatro horas) cujo conteúdo é uma síntese 
da história do PAIGC, desde sua fundação em 
1956 até o golpe de Estado de novembro de 1980, 
que derrubou o ex-presidente Luis Cabral. O rela­
tório foi aprovado e adotado como documento de 
trabalho por 294 votos a favor, 1 contra e 6 ausen­
tes. 

As antigas designações dos órgãos dirigentes do 
PAIGC, ou seja, o Comitê Executivo de Luta e o 
Comitê Permanente de Luta, serão substituídas 
respectivamente pelo Comitê Central e pelo Birô 
Político. Segundo Nino Vieira essas alterações jus­
tificam-se para tornar "esses órgãos operacionais 
e eficazes". 

Em matéria de política externa, o Congresso de­
fendeu a tese do não-alinhamento. "O nosso na'o­
alinhamento deve significar o alinhamento com to­
das as causas que sirvam à dignidade, à emancipa­
ção e ao progresso dos povos", disse Vieira. 

Também foi decidida a reorganização das estru­
turas partidárias nas regiões e a criação de escolas 
do partido, assim como o reforço do trabalho de 
informação e propaganda. Também serão regulari­
zadas as instituições democráticas do Estado, pre­
vistas na Constituição, isto é, a Assembléia Nacio­
nal Popular e os Conselhos regionais. 

Como conclusão dos trabalhos do Congresso 
Extraordinário, a agência Tanjug assinala que "foi 
reafirmada a fidelidade aos princípios defendidos 
por Amílcar Cabral, em meio de duras críticas ao 
ex-presidente· Luis Cabral". 

88 terceiro 
munao 

Nino Vieira 

O presidente do Conselho da Revolução, Nino 
Vieira, defendeu a tese de manter o PAIGC co­
mo partido único da Guiné e Cabo Verde. Atual­
mente ele só existe na Guiné, já que os caboverdia­
nos decidiram criar o PAICV. Vieira reconheceu 
que essa decisão dificultará a possibilidade de vol­
tar a um partido unitário. 

As reações de Cabo Verde não se fizeram espe­
rar. No mesmo dia 14 de novembro, na cidade da 
Praia, foi distribuída uma nota que assinala: "A pro­
palada intenção de expulsar do PAIGC o Secretá­
rio-Geral do PAICV, bem como todos os que fun­
daram o PAICV, não é senão a farsa de quem care­
ce de argumentação sólida e não assume a respon­
sabilidade histórica dos atos que pratica. Os auto­
res do golpe de 14 de novembro, em Bissau, ao 
derrubarem pela força o regime que ali vigorava, 
sob a orientação do PAIGC, promoveram um ato 
pré-concebido que resultou na destruicão de um 
projeto político assumido voluntariarr:ente pelas 
vanguardas dos povos da Guiné-Bissau e de Cabo 
Verde: a unidade dos dois povos". 

Depois da primeira reunião do novo Comitê 
Central do PAIGC ficou decidido que o ex-presi­
dente Luis Cabral será libertado no fim do ano. Se-



gundo o comunicado oficial divulgado na emissora 
local também serão deixados em liberdade outros 
12 prisioneiros que foram detidos no 14 de No­
vembro de 1980. 

OFICIALISMO TRIUNFA EM 
BANGLADESH 

D Os resultados fornecidos pelo governo deram 
a vitória ao candidato oficial nas eleições 

realizadas no mês de novembro em Bangladesh. O 
principal partiqo da oposição, a Liga Awami (ver 
cadernos rP. 38) já manifestou sua desconfiança 
pela veracidade dos resultados e planeja a realiza­
ção de manifestações de protesto em todo o país, 
para denunciar o que qualifica como fraude. 

Com 5 milhões de votos dados ao seu candida­
to, Kamal Hosein, a Liga Awami consolidou-seco­
mo a principal forçadeoposição no país. Choques, 
inclusive armados, entre militantes da Liga Awami 
e do Partido Nacional de Bangladesh (BNP), no 
governo, caracterizaram a campanha eleitoral, que 
teve um elevado número de mortos e feridos. 

As perspectivas de uma possível estabilização 
do panorama político não estão muito claras. Al­
guns observadores locais calculam que os 14 mi­
lhões de votos dados ao BNP e ao seu candidato 
- o já presidente interino Abdus Sattar - dão ao 
oficialismo uma boa base para o começo de sua 
gestão governamental. E lembram que os dois con­
tam, além disso, com o apoio do exército que, de 
maneira velada, ameaçara retomar o poder, caso o 
resultado eleitoral fosse adverso ao Partido Nacio­
nal. 

Mas se no plano político o governo conta com 
alguma base, as dificuldades econômicas podem le· 
vá-lo a um rápido desgaste. O FMI anunciou re· 
centemente que não liberará a parcela seguinte do 
empréstimo de 200 milhões de dólares concedidos 
no ano passado ao país (um dos 23 mais pobres do 
planeta). Durante o biênio 1980-81 houve em 
Bangladesh um grande déficit orçamentário de 
aproximadamente 330 milhões de dólares, sem que 
fosse, paralelamente, limitada a expansão do cré­
dito. 

Segundo um estudo oficial, o desempenho eco· 
nômico não sofreu melhoras no primeiro trimes­
tre do ano financeiro (de julho a setembro) e a si-
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tuação tende a se agravar. Dentro do esquema vi­
gente, é bem difícil que haja alguma mudança a 
médio prazo. Somente reformas dé base, como as 
que propunha a Liga Awam i em seu programa 
(orientação de crédito, por exemplo), poderiam al­
terar a situação. Dessa maneira, é no plano econô­
mico que o governo poderá sofrer seús primeiros 
tropeços, levando-o a um rápido desgaste. 

NAMfBIA: A POSIÇÃO DA 
"LINHA DA FRENTE" 

D A reunião de ni'vel ministerial dos países da 
Linha da Frente realizada em Dar--es-Salaam, 

Tanzânia, nos dias 17 e 18 de novembro, reafir­
mou que "a resolução 435 das Nações Unidas é a 
única base para uma solução negociada na Nam(-
bia". · 

A reunião insistiu na necessidade da Nam1bia se 
tornar independente até o final de 1982, e consi­
derou a África do Sul "como causadora do atraso 
no processo de independência e fator de desestabi­
lização na zona". 

Estiveram presentes no encontro os ministros 
das Relações Exteriores dos Países da Linha da 
Frente, o presidente da Swapo, Sam Nujoma, e de­
legados do Quênia e da Nigéria. 

Depois de um rico e extenso debate sobre as 
propostas ocidentais para o caso da Nam1bia, a 
reunião decidiu redigir um documento com as 
principais definições dos países da Linha da Fren· 
te, o qual já foi entregue aos representantes do 
"Grupo de Contato", isto é, os países ocidentais 
que estão atuando de mediadores junto ao regime 
de Pretória. 

A reunião teve em conta os pontos de vista do 
presidente da Swapo, e assinalou que "o processo 
de .,independência ~eve ser supervisado pela ONU 
salvaguardando-se o direito do povo da Nam1bia 
em escolher o seu governo e constituí-lo, sem qual­
quer espécie de discriminação". 

A Linha da Frente também reiterou o seu apoio 
a Angola e voltou a exigir o respeito e a defesa da 
soberania e integridade territorial daquele país. t 
possível que, segundo o desenrolar da situação na 
África Austral, seja convocada em breve uma con­
ferência de cúpula de chefes de Estado dos países 
da Linha da Frente. 



NOVOS INVESTIMENTOS 
EM DIEGO GARCIA 

D Tr~z~ntos m}lhões_ de dólares serão gastos nos . 
prox1mos tres a cinco anos na construção de 

novas instalações militares na ilha de Diego Garcia, 
elevando para meio bilhão de dólares o total que 
será aplicado até 1985 pelo governo dos EUA na 
montagem de sua principal base naval e aérea do 
Oceano Índico. 

O contrato assinado pelo Departamento de De­
fesa dos Estados Unidos prevê a construção na pe­
quena ilha, legalmente sob dom i'nio britânico, de 
um aeroporto capaz de receber os gigantescos 
aviões de transporte C-5 e os superbombardeiros 
nucleares B-52. Além disso, está sendo ampliado o 
porto de Diego Garcia para que ele possa receber 
os porta-aviões da frota naval norte-amer icana no 
f ndico . 

Tudci isto faz parte dos planos do Pentágono 
para aumentar a presença norte-americana na re­
gião e criar condições para que a controvertida For­
ça de Deslocamento Rápido possa invadir qualquer 
país do Golfo Árabe e do oeste da África em ques­
tão de horas. A base de Diego Garcia é fundamen ­
tal para a estratégia intervencionista do presidente 
Ronald Reagan e uma ameaça à autonomia de to­
dos os países da região . 
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Os porta-aviões da frota naval norte-americana 
poderão chegar à base de Diego G~rcia 

tmfi~ 

O contrato, no valor de US$ 300 milhões, assina­
do em Was,hington beneficia a empresa Raymond­
Brown & Root, com base em Houston, no Te­
xas. Além das pistas de decolagem e pouso, a 
empresa vai aumentar o porto de Diego Garcia e 
construir instalações que abrigarão cerca de 2.150 
militares norte-americanos. A pase militar norte­
americana nesta pequena ilha do Oceano índico 
servirá como ponto de apoio para a maior concen­
tração de aviões e belonaves dos EUA em todo o 
Hemisfério Sul. Os Estados Unidos já conseguiram 
autorização dos governos de Omã, Quênia e Somá­
lia para construir bases militares, mas como a Casa 
Branca na'o confia muito nestes pa (ses, nenhuma 
destas instalações terá a importância e as dimen­
sões da de Diego Garcia. 

A AFRICA DO SUL 
E O CLUBE ATÔMICO 

O Desde 1977 circulam rumores de que a África 
do Sul possuiria armas termonucleares. Em 

1979, o fato foi implicitamente reconhecido pelo 
ex-ministro do Interior e Informação, Cornelius 
Mulder, que ameaçou: "Se nos atacarem, não 
haverá regras. Utilizaremos todos os meios à nossa 
disposição, quaisquer que sejam eles . Acabamos de 
concluir nossa própria usina piloto e temos grandes 
reservas de urânio". 

As conclusões de um estudo recente das Nações 
U!'idas levam a pensar que se a África do Sul já 
nao pertence ao Clube Atômico, poderia vir a inte­
grá-lo em questão de semanas. Segundo o referido 
documento - publicado pelo Centro de Desarma­
mento da ONU - até o final de 1980, a África do 
Sul ~ntava com 203 quilos de urânio enriquecido, 
quantidade esta que subirá para 403 quilos até o 
final de 1984. 
_ O mesmo grupo de especialistas acredita que o 
ingresso da África do Sul no fechado círculo de 
países possuidores de armas nucleares não será fei­
to ostensivamente. Eles acham que o regime de 
Pretória vai desenvolver uma estratégia definida co­
mo de "proliferação latente", passando a acumular 
armas atômicas de forma semelhante à que, segun­
do muitos observadores, está sendo seguida por 
Israel. 



TELEX 
• Vitória eleitoral 
O Movimento Nacional Popular 
(MNP) de Trinidad-Tobago regis­
trou sua sexta vitória eleitoral 
desde 1956 por uma maioria es­
magadora. 

O partido oficialista, de cen­
tro-direita, obteve 25 das 36 ca­
deiras disputadas nas eleições, 
qualificadas por alguns observa­
dores como as mais decisivas da 
história recente do país. Esta foi 
a primeira vez que o MNP dispu­
tou um processo eleitoral sem a 
liderança do seu fundador, Eric 
Williams, falecido no ano passa­
do. 

A vitória tem particular im­
portância para o atual primeiro­
ministro George Michael Cham­
bers, que foi o eleito após a mor­
te de Williams entre três candida­
tos do MNP para assumir as ré­
deas do governo, mas que não 
tinha mandato popular expres­
so . Ficou claro, depois da elei­
ção, que seu poder é amplamen­
te respaldado pelas massas popu­
lares. 

• Recursos árabes 
Os bancos e consórcios árabes 
converte-se-ão na principal fonte 
de recursos a créditos comerciais 
para os países do Terceiro Mun­
do em 1986, se se mantiverem as 
atuais tendências, segundo infor­
mações difundidas pelo Serviço 
de Imprensa Árabe . 

Os empréstimos concedidos 
por bancos e consórcios árabes 
a países do Terceiro Mundo tota­
lizaram 2,2 bilhões de dólares 
em 1980, cifra que poderá ser 
elevada este ano a três bilhões. 

O crescimento do capital co­
mercial árabe em outros países 
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do Terceiro Mundo deu-se para­
lelamente à retirada de bancos 
europeus e norte-americanos des­
sas nações em desenvolvimento. 
Uma das áreas de crédito mais 
atrativas para os árabes é a Amé­
rica Latina. A mais import11n~e 
instituição financeira é o Banco 
Árabe Latino;Americano (Arla­
bank), com sede em Lima, Peru, 
e cujo capital é de 1,6 bilhão de 
dólares. 

• Mulheres 
A nona Conferência da União 
Geral de Mulheres Árabes reali­
zou-se no mês de novembro em 
Bagdá, Iraque, e terminou com a 
aprovação de várias recomenda­
ções em favor da causa feminina. 
Essas recomendações sublinham 
a necessidade de examinar a le­
gislação e o Código sobre a con­
dição feminina a fim de satisfa­
zer as aspirações das mulheres 
árabes e melhorar sua posição 
social, econômica, cultural e 
educativa. Também ficou deci­
di da a elaboração de uma estra­
tégia para a mulher das regiões 
rurais. 

• Submarinos 
O semanário "Domingo" edi­

tado em Maputo revelou recen­
temente que submarinos estran­
geiros têm sido detectados des­
de há um mês em águas territo­
riais moçambicanas. O jornal li­
ga o fato aos recentes atos de sa­
botagem na Beira, em particular 
a destruição das bóias de sinali­
zação do canal de acesso ao por­
to, reivindicada pelo auto-intitu­
lado "MNR" (Movimento Nacio­
nal de Resistência). O jornal cita 
testemunhas que observaram vá­
rias vezes a presença de submari­
nos junto à costa de Sofala, per­
manecendo longos períodos na 
superfície, preferentemente du­
rante a noite. 

• Cooperação 
As três maiores empresas petrolí­
feras da América Latina - Pe­
mex, do México, PDVSA da Ve­
nezuela e Petrobrás do Brasil -
darão assistência técnica ao resto 
da América Latina para a explo­
ração, desenvolvimento e produ­
ção de petróleo. O compromis­
so foi assinado pelos três países 
em Caracas durante a última 
reunião da Olade. 

Embora a América Latina 
considerada em conjunto, sej~ 
uma clara exportadora de petró­
leo, 60% dos países da região são 
importadores. Dezesseis deles 
importam 90% do petróleo que 
consomem. 

• Regulamentos 
Está sendo estudada por técni­
cos da Direção Executiva para 
Assuntos do Tratado, do Minis­
tério da Presidência do Panamá, 
uma regulamentação para o trân­
sito de navios movidos à energia 
atômica ou que transportem ma­
terial radioativo pelo Canal do 
Panamá. 

• Crescimento 
O desempenho econom1co 

dos países do Terceiro Mundo 
não produtores de petróleo em 
1980 foi o pior dos últimos cin­
co anos, segundo a organização 
do Tratado Geral de Comércio 
e Impostos Alfandegários 
(GATT). As cifras divulgadas 
pelo organismo 111ostram que a 
queda foi ainda mais acentuada 
nos primeiros seis meses de 1981. 
Os motivos deste fenômeno esta­
riam localizados, segundo o 
GATT, na elevada dívida acumu­
lada pelos países que não são tra­
dicionais exportadores de petró­
leo, e também nas condições des­
favoráveis criadas pelas elevadas 
taxas de juros nos mercados fi­
nanceiros mundiais. 
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fv¼S O PIOR E QUE 
05 ARGENTINOS QUE 
EM16~RAM, 5liJ EM GE­
AAL 1ECNIC05, PROflS­

SIONAls, ETC. 

ALiM DISSO, SE AS 
ESTATÍSTICA.'=> ORCIA!S DI­
ZEM QUE SÃO MAis DE 
0015 MiLHÕES, NA ve~­
re DEVE=M SER MAi':> 

O humorista Caloi e seu 
personagem Clemente filtram 
na imprensa, a ironia popular 
contra um regime que tentou 
sufocar a liberdade de crítica 
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A dura luta 
pela sobrevivência 
Após cinco anos de existência quase subterrânea, os intelectuais 
argentinos começam a colher os resultados da luta contra 
a censura e a repressão policial. Há um renascer de atividades 
culturais, marcadas pelo esforço de vários artistas 

Maria Gobelli 

Para compreender estes esfor­
ços, que podem parecer isolados 
e numericamente escassos em 
comparação com a intensa pro­
dução cultural realizada até o 
golpe militar de 197 6, é impor­
tante esquecer os valores usados 
anteriormente para analisar o 
problema e ter em conta que 
todo empreendimento cultural é 
hoje na Argentina uma façanha. 
Porque? Porque a dura situação 
político-econômica e a falta de 
liberdades democráticas geram 
uma total carência de estímulos 
externos. 

As motivações para produzir 
intelectualmente estão pratica­
mente reduzidas aos estímulos 
internos, que, dentro desse pa­
norama, se retraem. Diante da 
péssima situação econômica, a 
montagem de uma obra de tea­
tro, por exemplo, chega a ser um 
risco quase suicida devido aos 
elevados custos. A estes aspectos 
tem que se somar o medo de "di­
zer algÕ", pela possível repres­
são. 

Neste panorama crítico, as 
tentativas para manter a cultura 
não somente existem, como 
crescem ano a ano, mostrando 
uma tenacidade maior que a ima­
ginável. 

A desordem e o medo produ~ 
zidos pelo golpe militar, com 
suas sequencia de mortos, desa­
parecidos, exilados e feroz re­
pressão, criaram um novo tipo 

de anticorpo, que permitiu, 
tímida e depois mais audaz­
mente, uma nova forma de con­
testação ao regime, no plano 
cultural. 

Esta atitude converteu-se em 
desafio quando, no inverno de 
1980, os intelectuais e artistas 
argentinos, retomando um hábi­
to comum, aderiram com suas 
assinaturas a uma solicitação pú­
blica, a pedido das Mães da Plaza 
de Mayo: que se forneça a lista 
de desaparecidos e que estes apa­
reçam com vida. Esta atitude 
motivou represálias: muitos vi­
ram seus nomes em novas listas 
negras que lhes impediam de 
trabalhar; outros sofreram amea­
ças ou agressões, como por 
exemplo, quando jogaram ácido 
em seus carros. , 

A defesa dos desaparecidos e 
a oposição à. censura foram os 
primeiros pontos de unidade e 
luta. 

O país do Jardim de Infância 

Em 1979, a escritora Maria 
Elena Walsh, que estende suas 
atividades à composição musical 
e à pedagogia de vanguarda, pu­
blicou no matutino Clarín o ar­
tigo "O país do jardim de infân­
cia". Nele faz uma parábola on­
de diz que a atual Argentina é 
como um jardim de infância de 
velha e retrógrada educação: 
cheio de monitores que têm co-
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mo missão cuidar que as crianças 
não façam nada fora do lugar 
destinado, e que respeitem as 
normas estabelecidas. 

Este artigo foi mobilizador. 
Demonstrou, numa conjunção 
de raiva e valor, que haviam coi­
sas que deviam ser expressas pu­
blicamente e que, apesar do ris­
co, era possível dizê-las. 

Maria Elena Walsh publicou 
no mesmo jornal, há pouco tem­
po, "A educação para cortesãs", 
onde questiona o ensino que as 
meninas recebem e critica a or­
dem familiar tradicional; no con­
texto argentino, tal artigo torna­
se "subversivo" já que, para que 
subsista o regime autoritário, es­
te necessita manter a ordem a 
partir da célula primária, a famí­
lia. 

Na Argentina não existe liber­
dade de imprensa; daí também o 
valor da escritora: seus livros e 
discos, de uso habitual nas esco­
las antigamente, estão proibidos 
e seu nome figura nas listas ne­
gras dos canais de televisão. 
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Norma Aleandro 
teve uma volta 
triunfal após 
enfrentar 
perseguições e 
o exílio 

No Clarín aparece a historieta 
Clemente, do desenhista Calei. 
Clemente é urna espécie de pás­
saro com conrciência de homem, 
que filosofa à "maneira popular" 
e diariamente responde, sob este 
ponto de vista, aos temas do mo­
mento. A inflação tem sido seu 
tema predileto ultimamente. 

Teatro aberto 

Nos últimos cinco anos o tea­
tro foi o lugar onde, apesar dos 
riscos, alguns atores proibidos no 
cinema ou na televisão puderam 
trabalhar. 

• O cinema depende, na Argen­
tina, da supervisão da Secretaria 
de Imprensa e Difusão da Nação, 
e os canais de televisão são esta­
tais. Estes meios têm uma lista 
de pessoas proibidas ou, como 
disse um funcionário, dos que 
"têm que passar por um período 
de penitência". Os teatros, quase 
todos privados, deram espaço 
aos "indesejáveis" r- permitiram 
a estréia de obras 'de autores ar­
gentinos que questionavam os 

comportamentos da classe média. 
"Convivência", de Oscar Viale, 
foi grande êxito durante mais 
de dois anos. Nela atuavam dois 
"proibidos": Federico Luppi e 
Luiz Brandoni, este presidente 
da Associação Argentina de Ato­
res. "Convivência" sofreu várias 
ameaças e este ano foi alvo da 
"operação gamexane". Esta ope­
ração consistia em acender pasti­
lhas que provocam asfixia no 
público, durante espetáculos 
com artistas "indesejáveis". Esta 
campanha de terror não conse­
guiu alterar a vontade dos atores 
e nem a dos espectadores. 

Em maio deste ano, retornou 
à Argentina a atriz Norma Alean­
dro, considerada entre as melho­
res do país, afastada de sua oá­
tria desde que explodiram u~as 
bombas no teatro em que atua­
va. Voltou ao tablado com e.na 
obra do peruano Marie Varga~ 
Llosa, "A senhorita de Tacna". 
Ao abrir-se a cortina da primei­
ra apresentação, o público que 
superlotava a platéia ovacionou­
ª por dez minutos. Expressão 
de apoio à atriz e também de re­
púdio à situação que provocou 
seu exílio. 

O acontecimento cultural 
mais importante de 1981 foi o 
ciclo "Teatro Aberto". Nele se 
agruparam todos os representan­
tes do teatro argentino: autores, 
diretores, técnicos, atores. A 
proposta foi representar obras de 
autores nacionais com um siste­
ma de abono popular durante 
dois meses. O êxito foi total: 
acorreram 25.000 espectadores, 
que não perderam seu entusias­
mo e alegria apesar das grandes 
filas. 

As funções começaram den­
tro de um clima de temor no 
Teatro do Picadeiro. O mesmo 
foi incendiado urna noite e des­
truído totalmente. Os bombei­
ros, que chegaram tarde, afirma­
ram que não puderam fazer bem 
o seu trabalho pois "não havia 
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Quando Luis Brandoni (acima 
com o acordeão) subiu ao palco 
no início do ciclo Teatro Aberto 
havia um clima de terror na 
platéia. O teatro Picadeiro fora 
incendiado. Atores como Alfredo 
Alcd'n (no meio) se uniram na 
defesa da liberdade de expressão. 
Mas quando o ciclo terminou, 
dois meses deJ,lois, o público 
aplaudiu de pe (embaixo) numa 
demonstração de solidariedade 
inédita em Buenos Aires, nos 
últimos cinco anos 

pressão nas saídas de água". Em • 
ato de protesto, o "Teatro Aber-
to" teve à sua disposição várias 
salas de Buenos Aires que ofere­
ceram seu espaço. Continuou o 
ciclo no Tabaris. Encerrando o 
mesmo, falou o dramaturgo Os­
v:ild.o ?ragún, anuncian_do_a cons­
t1tmçao de uma comissao para 
reconstruir o Teatro do Picadei-
ro. O público respondeu soltan-
do balões multicoloridos. 

As revistas 

Humor é uma revista que teve 
sua origem em Satiricon, proibi­
da durante o governo de Isabel 
Perón. É uma publicação que ri­
diculariza personagens do gover­
no, a censura e a mediocridade 
criativa que esta carrega. Num 
artigo sobre a atual economia do 
país afirma: "Ocorre que nos úl­
timos cinco anos, 'Joe' Martínez 
de Hoz e sua equipe de jovens 
e aristocráticos colaboradores 
acenderam ·um lindo foguinho. 
Puseram uma madeirinha aqu~ 
jogaram um pouco de gasolina 
acolá e sopraram até que apare­
ceram vigorosas chamas. Se os 
bombeiros ficam olhando de lon­
ge, o incêndio destrói até as pe­
dras". Ainda que a metáfora pa­
reça algo carregada, não encon­
tro uma figura melhor para des­
crever a crise econômica. Nin­
guém sabe se .não chega águi ao 
Doutor Sigaut, novo ministro de 
Economia, se a mangueira é cur­
ta ou se alguns dos seus homens 
são, na realidade, incendiários 
disfarçados. Mas não é difícil 
prever que, com as medidas ado­
tadas, o cheiro de queimado tor­
ne-se insuportável O desenho 
que ilustra este artigo é uma tar­
taruga, com a cara do ministro 
Sigaut, que leva no seu casco um 
pacote, obviamente o econômi­
co. 

Num país sem liberdade de 
imprensa, onde o jornalista é 
agredido, inclusive fisicamente, 
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esta revista mantém viva uma ca­
racterística fundamental do hu­
mor argentino: a ironia quase ir­
reverente. Conserva, readaptan­
do-a, uma tradição que se origi­
na no circo rio-platense: a goza­
ção aos políticos e governos. 

Medios y Comunicación é pu­
blicada há aproximadamente um 
ano e meio e analisa as produ­
çõ~s culturais. do país, apresenta 
artigos questionadores e denun­
cia injustiças da Junta Militar no 
campo da cultura. No número 
16 lê-se : "A censura revanchista 
expressou-se com toda crueza no 
rompimento dos contratos - pa­
ra citar dois casos - dos autores 
Carlos Somigliana e Aída Bort­
nik por parte do Canal 7. Os mo­
tivos? Tiveram o atrevimento de 
assinar a lista onde se reclamava 
pelos desaparecidos". 

Tanto nos jornais como nas 
revistas, as seções de cartas dos 
leitores ficam repletas com temas 
censurados ou ácidos. Os leitores 
- o povo - também procuram 
formas de manifestar seu descon­
tentamento. Para a publicação 
das cartas é solicitado o nome e 
o número de documento do re­
metente. Os problemas aborda­
dos são críticas à política econô­
mica, à censura, às diferentes ne­
gociatas do governo, como por 
exemplo, as surgidas na constru­
ção de auto-estradas pela prefei­
tura de Buenos Aires. 

A literatura 

O ano de 1980 marca a edi­
ção de dois importantes roman­
ces, ambos de autores que vivem 
em Buenos Aires: "Flores rouba­
das nos jardins de Quilmes", de 
Jorge Asís e "Respiração artifi­
cial" de Ricar~o Piglia. 

Asís é um dos escritores mais 
importantes dos anos 70. Sua 

º novela "Os arrebentados", que 
narrava o massacre de 20 de ju­
nho de 1973, organizado por Ló­
pez Rega na volta de Perón à 
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Argentina, é um dos marcos da 
literatura argentina da década. 
"Flores roubadas" é uma análise 
de certos personagens da década 
anterior. A dedicatória do livro é 
um ato de valentia: "A Haroldo 
Cont~ in memorian?". Conti é 
um jovem escritor desaparecido 
em 1976. O livro é um sucesso 
editorial que supera 50.000 
exemplares. 

Em "Respiração artificial" 
Ricardo Piglia constrói, através 
da correspondência entre um mi­
litante radical dos anos 30 e seu 
sobrinho, um jovem escritor, 
"uma grande metáfora de tem­
pos sombrios, em que os homens 
parecem necessitar de ar artifi­
cial para poderem sobreviver". 
Incorpora o problema da emigra­
ção argentina e sua integração na 
vida quotidiana. Lê-se: "Meu 
querido filho: nós, tua mãe e eu, 
vamos bem, continuando na 
mesma. Espero que recebas esta 
carta com saúde. Tua mãe cada 
vez mais nervosa. De noite qua­
se não prega os olhos. Tem medo 
que possa te acontecer algo. 
Continuas em Winnesburg, 
Ohio? Aqui de trabalho nem te 
conto e ganha-se cada vez me­
nos ... Há muita preocupação; 
espero que estejam bem em 
Winnesburg, Ohio. No mapa não 
figura: estivemos na casa de Don 
Crespo, vimos os Estados Unidos 
da América do Norte, vimos a 
província de Ohio, mas não en­
contramos esse lugar. Tua mãe 
preocupada dorme pouco. O 
mais velho dos Weber me pergun­
ta por vocês cada vez que me vê: 
ele é o único que se anima e se 
aproxima de mim ... " 

Os protestos 

Durante os dois últimos me­
ses aconteceram as primeiras ma­
nifestações de rua, como há mui­
to não acontecia; entre outras, a 
dos estudantes secundários e a 
dos jornalistas. O protesto tradi-

cional soma-se às novas formas 
inventadas nestes anos de repres­
são, Retomando um costume 
dos caudilhos políticos, os veló­
rios de personalidades foram ce­
nário de atos políticos camufla­
dos. Em fins de 1980, por exem­
plo, morre uma atriz pioneira, 
Milagres de la Vega. Em seu en­
terro foram pronunciados dis­
cursos abertos contra a censura 
e a proibição a atores. 

Em dezembro de 1980 reali­
zou-se no teatro .E] Nacional um 
ato pela sobrevivência do cinema 
argentino, diante da quase parali­
sia do mesmo devido à crise eco­
nômica, censura e listas negras. 
Referindo-se a estas, o ator Al­
fredo Alcón disse: "Os persegui­
dos não têm dívidas com a justi­
ça e são levados ao ostracismo 
em flagrante violação de um di­
reito essencial: o do trabalho". 
Alc6n é o mais importante ator 
argentino. Atualmente pode so­
mente atuar em teatro; seu nome 
é sistematicamente recusado na 
formação de elencos de cinema e 
televisão, e aparece frequente­
mente em todas as lutas pelas li­
berdades democráticas. 

Tanto estes atos como a pro­
dução cultural têm caráter de he­
róica resistência, porque produ­
zir nas atuais condições é um de­
safio onde se joga a vida e, no 
mínimo, a fonte de trabalho. O 
clima existente no qual se tenta, 
e se consegue:, preservar e criar 
novas formas culturais define-se 
neste parágrafo de uma carta re­
cém-recebida da Argentina: " ... 
Aqui o medo é naturaL da polí­
cia, da inflação, do desemprego, 
da falta de dinheiro, enfim de 
tudo. E ainda que uma pessoa 
não queira nada com esse medo, 
ele lhe penetra nos ossos ... " 

Mas apesar deste clima, a cul­
tura insiste, através de produções 
concretas, em profetizar que a 
letargia não será eterna e empe­
nha-se em seguir apostando na 
vida. D 
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